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Por tierra de moros 

|ue no pudo hacerse 
E n c u a l q u i e r o t ro p a í s q u e no fuese E s ­

p a ñ a , no s e r í a p rec i so e sc r ib i r e s t a c rón i -
pa. P o r q u e n o h a y pueb lo en el m u n d o 
líue t e n g a u n t an g r a n desconoc in i i en to , 
como el e s p a ñ o l , de cues t iones q u e afec­
t a n t a n hoiMlaniente a.l i n t e r é s de s u polí­
t i c a iDtern.-ifionai, ui desenvo lv imien to de 
su v i d a ec rnón i i ca , a l a p r o s p e r i d a d de 
Su po rven i r , r, la n f i n n a c i ó n (le t o d a s l a s 
' g a r a n t í a s da .-u iude | - ¡cndcncia y íil sos­
t e n i m i e n t o de su rnngfi como p o t e n c i a 
en el conc ie r to ••le t u d a s l a s n a c i o n e s . Es-
paf ía no qu iso e n t e r a r s e — s i e m p r e cnco-
igida de h o m b r o s — d e que Ja c u e s t i ó n de 
M a r r u e c o s e r a u n a c o n s e c u e n c i a de l a 
d i s cu t ida y a n r o i c i o n a d a l i b e r t a d del Es ­
t r echo , que er. l a poses ión a b s o l u t a de 
s u s cos ta s o s l a b a l a de fensa de l a in te ­
g r i d a d de n u e s t r a s o b e r a n í a , y q u e esa 
p r e t e n d i d a l i l jcr tad del E s t r e c h o h a b í a 
de s e r u n a de r ivac ión forzosa de l a so­
luc ión que se diese a l problcm.a del Me­
d i t e r r á n e o , e n el que e s t á n i n t e r e s a d a s , 
no sólo l a s n a c i o n e s cos te ras , s ino t a m ­
b ién Ing la t c i - r a y los E s t a d o s U n i d o s . 
' E s p a ñ a no quiso s a b e r — s i e m p r e indi fe­
r e n t e y p a s i v a — q u e M a r r u e c o s e r a el 
ún ico lazo que n o s liga,bu a los c o m p r o ­
misos i n t e r n a c i o n a l e s , fo r t a l ec i endo n u e s ­
t r a s r e lac io ' ios cor.' l a s Canc i l l e r í a s . Es ­
p a ñ a n o qii iso s a b e r ~nada n i e n t e r a r ­
se de n a d a . . . 

- P a r a n u e s t r o p a í s , M a r r u e c o s e r a sólo 
u n a g u e r r a s i n i d e a l n i n g u n o , s in est í­
m u l o s i q u i e r a de l i n t e r é s o l a convenien­
c ia de u n a po l í t i ca co lon ia l . . . 
' Y se o p o n í a o. l a g u e r r a , n o sólo p o r 
los sacr i f ic ios q u e t o d a l u c h a exige, s i t o 
' t amb ién p o r q u e l a g u e r r a s u p o n í a es­
fuerzo, t rnba. jo , e n e r g í a , y es to . . . ¡ E s t o 
iera d e m a s i a d o pa , ra u n pueb lo q u e b a ­
h í a r e n u n c i a d o a todo en el m u n d o p o í 
s e g u i r quie to y solo en su a i s l a m i e n t o , 
t e n d i d o a l so l ! . . . 
i Y como se o p o n í a á n u e s t r a i n t e r v e n ­
ción en l i a r r u e c o s , como r e n u n c i a b a a 
t o d a p a r t i c i p n c i ó n en M a r r u e c o s . . . , ¡ p u e s 
así se c o n s i d e r a b a l ibre t a m b i é n de te ­
n e r q u e e s t u d i a r y m e d i t a r u n p rob le ­
m a de t a n difíci les c o m p l i c a c i o n e s ! . . . 
, No h a y n a c i ó n q u e hub i e se s ido c a p a z 
de a b a n d o n a r as í , en e s a t r e m e n d a ind i ­
fe renc ia y c.r.a cu lpab l e i g n o r a n c i a , s u 
pol í t ica e n M a r r u e c o s . 

P o r eso dec imos q u e e n c u a l q u i e r o t ro 
pa í s que no fuese E s p a ñ a , e s t a c r ó n i c a 
no s e r í a preci'^o e sc r ib i r l a . N o s e r í a p re ­
ciso e sc r ib i r l a , p o r q u e , a n i e u n t r i s t e 
episodio como el de Mel i l la , l a op in ión 
púb l ica h u b i e r a razonando s e r e n a m e n t e , 
g u i a d a p o r ol conoc imien to exacto que 
t e n d r í a del p : 'oblema, y n o h u b i e r a caí­
do j a m á s en los e r r o r e s a b s u r d o s , q u e 
hemos le ído con l a m e n t a b l e f r ecuenc ia 
en l a P r e o s a y h e m o s e s c u c h a d o a d ia ­
rio en l a d i scus ión a l b o r o t a d a de los sa-
biondos-piílerrsista.a de l a cal le . 

P o r eso t a m b i é n h e m o s q u e r i d o comen-
car n u e s t r a c o l a b o r a c i ó n en Et, DEBATK. 
res tab lec iendo l á v e r d a d sobre a l g u n o s 
hechos, que a ú n con t inúan , s i endo t e m a 
de d i s p u t a a p a s i o n t i d í s i m a . -

Hab len ios h o y de Monte A r r u i t . P o r ­
que ese g lor ioso suceso , q u e v i v i r á s iem­
pre en l a h i s í o r i a como u n o de los sa ­
crificios m á s IJCVOÍCOS de u n e jé rc i to , 
ha servido a Tos e t e rnos c r i t i c a d o r e s de 
n u e s t r a acc ión en África p a r a r o m p e r 
otra l a n z a en nucírtro desp res t ig io . Ello? 
se a t r e v i e r o n a c e n s u r a r q u e el p u ñ a d o 
de t r o p a s e x p e d i c i o n a r i a s , r e u n i d a s en 
Melilla a lofr pocos d í a s del d e s a s i r é , no 
acudiese en socor ro de los s o l d a d o s de 
Nava r ro . . . 

Aún p o d r í a p e r d o n á r s e l e s , en g r a c i a 
ai a fán g e n e r o s o que p u d i e r a aniniar lc .s 
t ambién . J-'ero en la g u e r r a debo m a n ­
dar m á s el ce rebro que el co razón . To­
das, a n t e el hcroí;-ino de los defensores 
da ese m o n t e n ja ld i to , s e n t i m o s en lo 
más laondo de uaesLra a l m a el a n s i a pn-
itriótica de uiUruo'? a ellos, de p e l e a r y 
vencer y cae r j u n t o a olios e n la cpope 
ya de su resisi- '-ncia n u m a n t i n a . . . Sac r i ­
ficarnos j5or e l los ; m o r i r con ellos. ¡ P e ­
ro echa r u ü a s o m b r a de c u l p a sobre los 
que no podíar! r o m p e r el cerco de Me­
lilla p a r a s a l v a r a los h e r m a n o s ven­
cidos!. . . ¡E.-Í0, n o ; eso, n o ! 

La pobre op in ión púb l i c a , deso r i en ­
tada y pc;:!i.rc.-a, c e r r a b a los ojos a n t e 
la m a g n i t u d ñ¿\ d e s a s t r e , y c r e í a en l a 
posibil idad de una í u c r ' x c o l u m n a es­
pañola que c v j í a r a veioz, i m p e t u o s a , 
a r roUadoia , ¡os c a m p o s m o r o s , y defen­
diera y proí'.'.Tieríi la. r o ü r a d a de los he­
roicos soldado,!; de Moiitn .Arruit. . . 

¡Este e ra el a idieín gcRí:roso de l pa,-
t r io t ismo! i^ero Ja rcaMd.'?'!... 

Recordemos el ; , a sado . Monto A r r u i t 
fué ocup;i.Jo el 18 da enero de 19Í2 por 
siete co lnn ioas , (r.ie e o n s t i t u í a n u n to ta l 
de 20.000 liom!¡L'es, r o a n d a d c s ñor sei.í 

CARTAS D E ALEMAS; lA 

Congreso general de 
los católicos 

t e s , y con ella fué el i n f a n t e doK F e r ­
n a n d o . 

A p o y a r o n l a o p e r a c i ó n o t r a s dos co­
l u m n a s . L a de l g e n e r a l N a v a r r o , con 
4.300 h o m b r e s , 797 caba l los y doce ca­
ñones , y l a de l co rone l S e r r a , con dos 
bata. l lones, a .mc t r á l l ado ra s y u n a b a t e ­
r í a . 

El c o m a n d a n t e g e n e r a l , Ga.rcía Alda-
ve, l l evaba t a m b i é n a s u s ó r d e n e s u n a 
c o l u m n a de i ' c sen ' a , f o n u a d a p o r 1.500 
h o m b r e s , 270 caba l los y c u a t r o c a ñ o n e s . 
El g e n e r a l L a r r e a d i r ig ió el m o v i m i e n t o , 
que empezó a l a m a n e c e r . 

L a s c o l u m n a s s a l i e r o n de Z e l u á n , T a u -
r i t N a r r i c h , Zoco J e m í s de B e n i B u i f r u r 
y H a r c h a . 

E s deci r , que n u e s t r o . a v a n c e se asen-
t a l i a f i r m e m e n t e s o b r e e l d o m i n i o de ca­
si t o d a l a p r o v i n c i a de G u e l a y a y de l a 
c a b i l a de Q u c b d a n a . 

P o s e í a m o s p u n t o s e s t r a t ég i cos de t a n ­
to v a l o r como Z e l u á n , el Zoco de B e n i 
B u i f r u r y T a u r í í N a r r i c h . L a s ope rac io ­
n e s se i n i c i a r o n en teiTi tor ios o c u p a d o s 
cas i t odos desde 1909. Y y a h e m o s v is to 
l a s c o l u m n a s y los g e n e r a l e s q u e fueron 
a l a ocupaciór.: de Monte A r r u i t . 

A d e m á s , a q u e l e n e m i g o e s t a b a que­
b r a n t a d í s i m o p o r t r e s a ñ o s consecu t ivos 
de g u e r r a a s a n g r e y fuego. L a s b a r c a s 
h a b í a n s ido d e r r o t a d a s e n c ien comba­
tes . L a e n é r g i c a po l í t i ca de l g e n e r a l Al-
d a v e t e n í a a los cab i l eños a t e m o r i z a d o s 
y h u i d o s . 

¿Cómo se h a pod ido p e n s a r s i q u i e r a 
que e r a pos ib le , en los d í a s c r í t icos del 
desas t ro , un' a v a n c e d i r ec to desde Meli­
lla sobre Monto A r r u i t ? 

¿Cómo h a h í a de s e r pos ib le s a l i r en­
tonces d e l a p l a z a y r o m p e r el cerco q u e 
m a n t e n í a n esos m i l e s de r í f enos—no los 
con temos—, e n v a l e n t o n a d o s , an s io sos de 
l u c h a y a b u n d a n t e m e n t e p rov i s to s de fu­
si les modernos?, a m e t r a l l a d o r a s y m á s de 
u n c e n t e n a r de c a ñ o n e s ? . . . 

No é r a m o s noso t ro s s ino l a h a r c a , l a 
q u e d o m i n a b a a h o r a l á p r o v i n c i a de Gue­
l a y a y Q u e b d a n a , y l a q u e pose í a los 
p u n t o s e s t r a t ég icos de Z e l u á n , T a u r i t 
N a r r i c h y el Zoco de B e n i B u i f r u r . . . 

L a s b i s o ñ a s t r o p a s e x p e d i c i o n a r i a s de­
f e n d í a n b r i o s a m e n t e l a l í nea de p ro tec ­
c i ó n d e l a p l a z a , desdo el A t a l a y ó n a 
c a b o T r e s F o r c a s . . . 

P a r a l l ega r a M o n t e Arruí!", ¿ n o s e r í a 
a n t e s pi'ociso d o m i n a r m á s ter i- i tor io y 
e s t ab l ece r a l g u n a s o t r a s i m p o r t a n t e s po­
s ic iones , q u e p r o t e g i e s e n el a v a n c e y 
a s e g u r a r a n l a c o m u n i c a c i ó n con los p u e s ­
tos (üa en lace y l a b a s e de o p e r a c i o n e s ? 

¿ N o c o n s t i t u i r í a a s í Monte A r r u i t e l 
obje t ivo, n o de u n a sola ope rac ión , s ino 
da t o d a u n a d u r í s i m a c a m p a í i a ? 

Y c u a n d o , a l fin, n u e s t r a s t r o p a s vic­
to r io sa s l l e g a r a n a M o n t e A r r u i t , ¿ h a ­
b r í an r t ' 3 i d o sos t ene r se h a s t a e n t o n c e s 
los so ldados he ro i cos y m á r t i r e s de l va ­
le roso g e n e r a l NavaiTO? 

Si no h a b í a m o s de l l e g a r a t i e m p o , ¿ a 
q u é exponenvos a u n a s e g u r a d e r r o t a en 
las p u e r t a s misma,s de Mel i l l a? . . . 

N u n c a p o d r e m o s a g r a d e c e r b a s t a n t e 
l a p r u d e n c i a de los q u e h a n s a b i d o r e ­
s i s t i r l a s e x c i t a c i o n e s i m p e t u o s a s d e esos 
qae, a todo t r a n c e , que r í an , e m p a j a r n o s 
a u n a impos ib le h a z a ñ a h o m é r i c a , s i n 
fue rzas p a r a v e n c e r a u n enem.igo pode­
roso y s in g a r a n t í a s n i n g u n a s de t r i u n f o . 

E r a m á s lo que p o d í a m o s p e r d e r q u e 
lo que p e n s á b a m o s g a n a r . 

E n l a g u e r r a debe s i e m p r e m a n d a r 
m á s el c e r e b r o que el co razón . 

EnrlqHB ABQUES 
T e t u á n , agos to , 1921. 

DE MARRUECOS 

VARIOS JEFES REBELDES MUERTOS 

LIGA DE NACIONES 

LA CUESTIÓN DEL 
DESARME 

Examen de las respuestas 
- Q -

G1N.E13RA, 3.—La Comisión mixta para 
la reducción do les armniiionbos ha, exami-

1 nado el informa i'efereiit.e a las rc^puestos 
dadas en lo quo concierne a la. limitación 
de las gastos milita're?, navales y aéreos. 

La mayoría de Jas respucst-is, aunque fa­
vorables a dicha lirnilHcióii, marcan su in-
ce.rtidumbv& uianiíjeslrv ori^^inada por la s i-
iución general de la ¡iclitica en la aclu;i-
[idad. 

MOD"ífl€A€íON fí£h AÍITIVAIIS 12 

generales y do'-
La primer;;. 

',zeneral ¡""orei'';! 
teres, 220 c;ibai 
moutaño.. La ye 
general Vül-.iló 
3.280 l)oinni-,'s. 
ñones. La nr:-;--̂  
nel Paclip.co, se 
bres, 333 (•.'¡",i-; 

La cuaü.'i, a' 

coroiieíes. 
colum'.ia, ai mando del 
, Cíinrtab.'! ó^ 1.700 hmii-
:!03 y cuniro piezas de 
•oinda, n la? órdenes del 
11, o'̂ tíib'.!, 'ovrnada p c ' 
"•:" --rbn.llos y doce ca-

:":"!. ¡ii.iTidaila. por el coro-
ciii,iiT--i:]a de l.GOO lioni-

Uo- '• cnotro cíirione"'. 
n^n•'.;!•! (l'l ^íoüoral An-

diño, es tc í rs c o c i p u e s t a c o r 795 j ine -

DJiL U-TO 

ElLVERt ; , > 
ayer i'Or el Coi 

'C-ion, ccijjr.nda 

.i.í • i aríícuic 12 íio 
• - : líido de quo la' 
T. ••..mnrcs do I?, Li 
:r,;>ii,ra.je. pf.di-á:! s,e 

T:-;h-.,,.„i. 

- - . ! • ; 11 

.'jo <'.-. 
r.n Ginebra fu>.' infdi'ií-
Pacto de la í<'-ga, Pii 
di.scripancias cnlre !',;•<'> 
;,'a o a un Tribunal de 
urr-íentadas a cualquifí- o 'ro 

N. fle la R.-.-E1 avtkiilo 12 a fjno ra hp.-L> rn-T.. 
ción ospi'citica qxio liis (üíercnr.ins entre !os r;-!-.íTi-
bros do In, íjiga sólo r!onr;'.n ÜPT sciiicíi<l;'..<; al (.V-n-
,-r[o cTo ófítíi o íi r.n Tríbnml do niliitrain no v,i}-
tiicndo dn-lr.ri'.r la gii"rn '¡ntt\' dr, un v'i^-"" c!n trcp 
iTicr-es, (>-.piií'.3 de la Fonf<"i.-,ia del Cnrsplo o lif 
los Arbil-O!. 

L..\ l a i S R Í C A r i O N Df: AjíIilAJIEríTOS 
c; iNEr, l \A, ;!.—La ';o:nis!i"iTL de Ennúcn-

las del J''acl<> !•;•. arcrdr.do o-i principio,, por 
i l votOf, contra nueve, la propue^tn de luin 
'.•-^nf;r-"'fH'ia J'iilcrnacional nuc- f^u.-nl.-'í-í a rl 
(nívol -íobre la iabrícación .le a-.-mair.'-ritc 
•Tí iivlos lo<? países, acordándole tambicp. oii-
'1 pleno de ja, Liga do Naciones scs qeici! 
.•"dacto lí .=i puntos a discutir, que vei-?a-rí;i 
-'•'bro limitación en la fabricación de an-.ia-
r:eii!:os y modo «o llevar a c-tccto la i'-.sea-

l'zao.ión en las fáiiricas;, . . . , . . , 

Reconstrución religiosa y moral 
- Q -

Cometí u n g r a n d e e r r o r a l e s c r i b i r con 
b a s t a n t e sa t i s facc ión a y e r , q u e e l n ú m e ­
ro de los a s a m b l e í s t a s l l e g a b a a S.CMJO. 
H o y p e r s o n a s c o m p e t e n t e s m e a f i r m a n 
s e r i a m e n t e q u e s o n lo m e n o s , ¡12.0001 
E n efecto, e n fodas p a r t e s d o n d e voy, 
l a s . s a l a s i n m e n s a s d o n d e se c e l e b r a n 
l a s a s a m b l e a s e s t á n l l e n a s d e g e n t e ; a 
voces, se e fec túan a l m i s m o t i e m p o cua ­
t r o o seis r e u n i o n e s , p o r q u e es impos i ­
ble que todos se c o n g r e g u e n en u n m i s ­
m o l u g a r , y en t o d a s r e i n a u n o r d e n 
p e r f e c t o ; los c o n g r e s i s t a s , a c o s t u m b r a ­
dos a l a d i sc ip l ina , e s t ab l ecen ellos m i s ­
m o s el o rden , c u a n d o a c a s o s u r g e a l g u ­
n a def ic iencia . 

L a s dos p r i m e r a s g r a n d e s r e u n i o n e s 
h a n de j ado y a ve r c l a r a m e n t e c u á l es 
la i dea d o m i n a n t e de n u e s t r o Congi-eso: 
es l a i d e a de l debe r ca tó l ico J o r econs ­
t r u i r r e l i g iosa y m o r a l m e n t e a n u e s t r o 
pa í s . E l canc i l l e r W i r k , y a h a b í a a l u d i ­
do en s u breve , p e r o i m p o r t a n t e d i s cu r ­
so a. e s t a i d e a ; los discui-sos u l t e r i o r e s 
la a m p l i f i c a r o n , y todo lo q u e se dice 
y se p r o y e c t a a q u í exp re sa , en v a r i o s 
m a t i c e s , el m i s m o p e n s a m i e n t o : Nos­
o t ros , los ca tó l icos , t e n e m o s la g rav í s i ­
m a ob l igac ión d e s a l v a r a A l e m a n i a ; 
noso t ros , p o r l a s f u e r z a s i n t e r i o r e s , por ' 
l as g r a c i a s y l a s luces q u e n o s d a n u e s ­
t r a s a n t a Re l ig ión , debemos d a r en l a s 
p a l a b r a s , y p a r t i c u l a r m e n t e en l a s o b r a s , 
el b u e n e j emplo a los d e m á s ; d e b e m o s 
formal- l a fo r t a l eza e s p i r i t u a l de n u e s ­
t r a p a t r i a , y p o r é s t a n o s i n c u m b e n m u ­
chos d e b e r e s en todos" loB c a m p o s de l a 
v i d a y de l a a c t i v i d a d h u m a n a . « L a s 
g r a n d e s ob l igac iones nues t ra s i p a r a con 
la p a t r i a y l a h u m a r á d a d » , es l a p reo­
c u p a c i ó n q u e l a t e en todos los d i s c u r s o s , 
y f o r m a su a s u n t o p r i n c i p a l , s i n q u o ca i ­
g a n en l a m o n o t o n í a q u e se p u d i e r a te ­
m e r ; p o r q u e l a s m a s a s d e ca tó l icos q u e 
as i s t en , el las m i s m a s . es tá j i p e n e t r a d a s 
í n t i m a m e n t e d e convicc iones c o r r e s p o n ­
d i e n t e s ; y a s í , l a s p a l á l ) r a s de los o r a ­
d o r e s h a l l a n t e r r e n o m u y d i s p u e s t o ; y , 
de o t r a p a r t e , l a s a p l i c a c i o n e s c o n c r e t a s 
de la g r a n d e idea , d o m i n a n t e ofrecen, m u ­
c h a v a r i a c i ó n y m o v i m i e n t o de v i d a . 

H a y d o s c l a se s d e a s a m b l e a s : l a s ce­
r r a d a s y l a s p ú b l i c a s . E n l a s c e r r a d a s , 
so t r a t a n los a s u n t o s p o r e l m é t o d o de 
d i scus iones y d e l i b e r a c i o n e s ; allí ' s e for­
m u l a n la.s m o c i o n e s y r e so luc iones , q u e 
son s o m e t i d a s d e s p u é s a l a v o t a c i ó n y 
a c e p t a c i ó n e n l a s a s a m h l e a s p ú b l i c a s . 
E n e s t a s ú l t i m a s , o r a d o r e s de c u a l i d a d e s 
e m i n e n t e s desar ro l lan- los g r a n d e s p ro ­
b l e m a s do l a v i d a ca tó l i ca . I m p o s i b l e 
s e r á d a r e n e s t a s c o l u m n a s u n r e s u m e n 
comple to de t o d a s l a s de l i be rac iones y 
de todos los d i s c u r s o s ; s i E L DEB.\TE p u ­
s i e r a a m i d i spos ic ión los n ú m e r o s de 
u n a s e m a n a e n t e r a , n o b a s t a r í a ; p u e s 
t engo a q u í , en m i s ma.nos. el pe r iód ico 
del Congreso q u e p a r a u n so lo d í a pu ­
blicó ya. doce g r a n d e s p á g i n a s . Los con­
g r e s i s t a s m i s m o s h a n do c o n t e n t a r s e con 
e leg i r los d i s c u r s o s q u e m á s les a t r a e n , 
p a r a r e c o g e r a q u í i m p r e s i o n e s e s p i r i t u a ­
l e s ; n i ellos p u e d e n s e g u i r t o d o s l a s fa­
ses d e e s t a m a n i f e s t a c i ó n g r a n d i o s a . E s ­
cogeré , p u e s , s o l a m e n t e los p u n t o s que 
t e n d r á n i n t e r é s p a r a E s p a ñ a . 

P a r t i c u l a r i d a d e s que i n t e r e s a r á n a los 
lec tores de ET. DEB.ÁTE son la.s s i g u i e n t e s : 
D u r a n t e m i s t a r e a s p e n o s a s de pe r iod i s ­
t a e scuché los sones , p a r a m í t a n g r a ­
tos , del h a b l a c a s t e l l a n a : E r a n dos pa ­
dres j e s u í t a s e spaño l e s , q u e t a m b i é n as is ­
t í a n a l Congreso . C o n m i g o t r a l j a jó fra­
t e r n a l m e n t e u n pei"iodista i t a l i a n o , el 
s eño r M a r g o t t i , do II Corriere (Vitalia, 
quo p o r p r i m e r a vez a s i s t e a u n Con­
g reso catól ico de A l e m a n i a , y y a es en­
t u s i a s t a de l a v i d a e x u b e r a n t e , de l espí­
r i tu re l ig ioso y soc ia l q u e a q u í se m a ­
nifiesta.. M a r g o t t i y yo s i e m p r e es ta ­
mos j u n t o s , y h o y , beb i endo u n v a s o do 
a g u a m i n e r a l p u r a — l o s p e r i o d i s t a s ne­
c e s i t a n co razón a r d i e n t e y c a b e z a fr ía—, 
h e m o s p r o c l a m a d o e n t r e los dos l a fra­
t e r n i d a d í n t i m a e n t r e los t r e s g r a n d e s 
pe r iód icos do E s p a ñ a , I t a l i a y A l e m a n i a , 
que r e p r e s e n t a m o s : E L D^B.-ITIÍ:, I I Corrie­
re d'ltalia y l a Gaceta Popular de Colo-
nUu Como e s t a f r a t e r n i d a d do h e c h o y a 
existe , y c o m o e s t á b a m o s s e g u r í s i m o s de 
la a p r o b a c i ó n de todos los lec tores , n u e s ­
t r a reso luc ión n o p a r e c e r á m i i y a t r e v i d a , 
pero f o r m a t a m b i é n u n a n o t a a g r a d a b l e 
del a.mb:ente de c a r i d a d ca tó l i ca er- el 
cua l íiqní se vive, . a d e m á s , \n.p, r e lac io­
ne? 1an a,mistosas e n t r e t r e s pe r iód icos 
c a t ó ü c o s eu ropeos , ta.n impor ta .n tcs ro­
mo los t r e s n u e s t r o ? , y-a d e m u e s t r a n que 
h e m o s d a d o u n g r a n p a s o en u n c a m i n o 
m u y a r d u o . ; G r a c i a s s e a n d a d a s a D ios ! 

La, •¡¡rimcra a s a m b l e a pública, en la sa-
!.i ip iner . sa del S c h u m a n n t h e a t e r fué un 
triiiy.fo. TJ 'PS o r a d o r e s c a u t i v a r o n , du-
i'.nnte t r e s h o r a s y m e d i a , a un a u d i t o ­
r io de 2.500 p e r s o n a s . E n o,\rn v.HícvAo 
l i ab l a r é de esta, fnn he rmoso , a s a m b l e a . 

J . PROBERGBt í 

F r a n c f o r t , DO da a g o s t o 1921. 

HOMENAJE A LOS DE LA CORONA EN EL ZOCO EL HAD 

SALAMANCA REGALARA DOS AEROPLANOS 

Cuestiones africanas 
A juzgar por las crónicas de algunos 

escritores que están en Melilla, el •pue­
blo melillensc siente vivos deseos de d'-
jar de oír tronar el cañón, porque ello 
será prueba de que nuestras tropas 
han avalizado hacia el Sur. España en­
tera comparte con los melillenses su 
natural impaciencia... Piies una vez 
más repilo que tengan calma todos, 
que el suspirado momento del avance 
no ha de tardar en llegar... No ha de 
amanecernos templando como el gui­
tarrista del cusiUo, pero convengamos 
en que para tocar bien hay que templar 
antes. Estamos templando. 

A 7nis oídos llega una noticia que 
puede explicarnos pcrfe.clamenté el por 
qué no hemos avanzado aún. Se está 
vacunando a todo el Ejército con la 
vacuna antitífica. Y comprenderéis que 
esa precaución plausible, esa m,e^dida 
higiénica, no puede llevarse a cabo en 
un dos por tres. Dad tiem,po al tiempo. 
A falta de audacia no puede ya nadie 
achacar ' nuestra inacción, porque Fa-
bio, sin pecar de audaz, con los elemen­
tos que. dxisten' en la actualidad en 
Melilla, no tendría inconveniente en 
lanzarse hacia el Sur, y ni general Be-
renguer, con su marcha sobre Xauen 
el pasado año, bien demostró que a su 
debido tiem.po sabe dar de lado a la 

tcf/Taaciof} //hecf españo/a. 

6'arre/srss. 

pequeña distancia que separaba tniai 
de otras, no se loijr'i, m la parle en 
que el proyecto del general Rogniat se 
convirtió en un hecho, que .'.''s árabes 
dejaran de burlarse de los blocaos y 
del foso. ¡Y . es ello tan explicable] 

En la guerra no hay que ^perder de 
vista un solo instante el factor moral. 
El combatiente que se. echa en brazos 
de la fortificación, que sa traza una 
raya como límite de su audjidia, le 
está diciendo a voces a sxi adversario 
que le'teme en demasía, con lo que la 
moral de éste crece tanto como decrece 
la propia, y no hay más medio de con-
rarrestar la osadía ajena que con la 
osadía nuestra... Y ved cómo la fli.'to-
ria se repite... Obligados por las cir­
cunstancias nos hemos visto precisados 
a establecer un cordón de puestos y 
blocaos alrededor de Melilla..., y a me­
dida que los días pasan crece la auda,-
cia de los rífenos. 

Según noticias de vn cronista que 
está en África, la sa,nja-trampa que los 
rífc.ñ{)s cavaron está en la carretera 
de zoco rl liad a Melilla, y a unos tres 
ldlóm«C*os de este punto [mirad el grá­
fico y la escala), y según,un telegrama, a 
COO metros al Sur de la Segunda Ca­
seta vuestros enemigos han levantado 
por la noche la vía férrea. 

lCórn.o, pues, ante lo que dice la His­
toria y los hechos actuales corroboran, 
vamos a creer que cuando las circuns­
tancias nos permitan lo que hoy nos re­
dan, tamos de nuevo a confiar a pues­
tos y blocaos la seguridad de nuestra 
zona"! Tanto valdría buscarle tres pies 
al gato... iCómo si en las «Enseñanzas 
de la Campaña del Bif en 1909» {libro 
oficial) se dice que el contrario «mo 
h a de r e s p e t a r m á s q u e l a fue rza» , no 
hemos de imponer ésta a todo trance 
y no hemos de huir de cuanto pueda 
hacemos aparecer ante sus ojos un tan­
to encogidosl {Por noticias fidedignas 
y que por prudencia, callo, pueda ase­
guraros que ya estn,rr„os demostra.vdo a 
vuestros enemigos que pasó la época de 
la inocencia y d£ la blandura.,) 

iCómo al saber que en esas mismas 
Enseñanzas se dice «que s e r á p rec i so 
t e n e r m u y p r e s e n t e l a h i p o c r e s í a , h a b i ­

l i d a d y m a l a fe de l cont rar io) ) , hemos 
de aceptar su sumisión, sin garantías, 
y hemos de dejarle los fusiles y hemos,-
por añadidura, de dar una subvención 
mensual a los jefes de kabilal 

No, distinguidos rífenos, no. La (dn-
dustria de los presentados» ha muerto. 
Vuestra dura lección nos ha sacado del 
Limbo. Un poquillo caro nos ha resul­
tado el aprendizaje y un poco más ba­
rato nos hubiera salido escarmentar en 
cabeza ajena, o acordamos de las en­
señanzas de ese librito, pero sabido es 
que nadie escarnúcnta. así, y que sole-
m,os ser flacos de memoria o perezosos 
para leer. Ha sido mcne.iter que los rí­
fenos 7ios den con la badila en los nu-, 
dillos para enteradnos de que tienen ba­
dila. \Ellos tan bue7ios chicos, ton sim­
páticos, tan enamorados de nuestra ci­
vilización ! 

Aprovechaos cuanto podáis, distin­
guidos rífenos, jnientras que templamos 
la guitarra de la ofensiva, que el alba 
no nos ha de sorprender templando, y, 
puestos a, tocar, en vez de una marcha 
procesional, me da, el corazón que va-
mos a tocar a rebato. 

El Preste Juan DE LñS IHDIflS 

LOS HÉROES 

Quiosco de EL DEBATE 
Galio de Alcalá (frente a las Gaíatravas).. 

prudencia. Dejad, pues, que se temple 
la guitarra. En buenas manos está, y yo 
os aseguro que los que le ayudan al 
general Berenguer, siguiendo s^is indi­
caciones, a mover las clavijas, se saben 
su oficio. 

¿Y después, cuando la guífa,rra esté 
tem,plada, la continuaremos tocando co­
mo en' otras épocasl No: yo creo que 
no, porque entonces, en vez de tocar la 
guitarra, seguiríamos tocando el vio­
lón. 

Permitidme antes de explicar el por 
qué empleo ese .ñmil, una escapada al 
campo de la. Historia. Los franceses 
que en Ins primeros años de ,tu campa­
ña de Arfrelín, cosecharon, más golpes 
que triunfos, llegó un momentoe en que, 
encogido su ánimo, comenzaron a po­
ner en ejecución un proyecto del gene­
ral de Ingenieros Bogníat, para prote­
ger Argel contra las alidadas de los 
árabes. Con vn criterio simplista pensó 
así ese general. Puesto que los árabes 
no timen escua,dra y Argel está, por 
tanto, libre de peligro por la parle del 
mar, si tomo la costa como base de un 
triángulo defensivo y trazo un, .foso con­
tinuo de 103 kilómetros {constituyendo 
los otros dos lados de ese triángulo) v 
lo guarnezco con 100 blocaos, ]quc les 
entren moscas y árabes a, los hiihitov-
trs de los alrededores de 'Argel\ \Pucs 
árabes y moscas le e7if.raron\ 

Al poco tiempo de comenzar a cavar i j| 
el célebre foso ha.bia millares de solda-
d.os en las enfermerías de la Plaza. Por 
fnrhma. llegó Bugenud, poco amante de 
foros y blocaos y enamoraAo de la ofrv-
síra enérgica y iena.z: comenzó a dnr 
golpes a diestro y .tíniestro, a roi-sr-
curnr.ia de los cuales .re le sorai'li^'ron 
las tribti'; bolidas, y aunido aún no 
hahin, so^r.^Üdo a todas, refiriéndose 
a, las que había <!on'.inado yn. le decía 
así ev vna caria, ni ministro de l'i Cur­
ra : «...esas l;n,l)Í!as conservarán, duran­
te vnrho Hrmno el recuerdo de / a n i d a 
g u e r r a qiie í ív Iremos hecho, y r.tir yt".!!-
.•mmirnio gva.rdnrá mejor la Mrlidja 
(alred'^dorc.^ de Argel) que un •misera­
ble fn-io avarnccido dr blocaos». 
• y si diridís los 103 l;;lóvic!ros {iongi- j 
,'¡ií/, del foso) V'>r los IGO hlornt,:;, o.¡: | 
cnconirn.réis en •números rcd.nndos, con i 
que cada (xtñ •mclros se pensaba esta- i 
hlecer inia de esas lindas jaulas de -i^'.a-
drra que a pesar de estar enh ibrati'i.-. \ 
por un foso conüii-ío ¡Í n pc<ar d". Ia[ 
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MELILLA, 3.—^La guarnic ión del zoco el 
Had formó es ta mañana p a r a despiodir al 
ba ta l lón del reg imien to do l a Corona, que 
t an heroico comport^amiento, ha ten ido des­
dó sa l legada a África . 

Se leyó la orden de Berenguer , «n que 
elogia g rande ,nen ta la b r a v u r a y pa t r io t i s -
íno de los soldados. 

El bata l lón Ci la Corona ha s ido re t i rado 
do p r i m e r a línoa y enviado a la plaza a 
descansar. 
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MA.t!RÜECOS.—Ayer fué conducido d,os-
do ]\Ioblla a fes posiciones un convov de 
Vivires.—Rl enemigo hostilizó fuortomen-
í<-. iiero fué ropeJído con fuerza y huyó, 
flo.l.'jndo varios muertos. Por la madrugada 
.-,',11)0̂  ligeros «paqueos!» fíin eon.secuencia,s. 
TTa ik'K.ndo a Sers-illa un tren do heridos, 
n lo:; rrao so ti'ibr.tó un gran rc>cibi'mionto. 
S.i!arní.r¡r.a, rpgn.lar.'i dos aeroplanos y va-
nr-:, .-ipnrato.»; de campaña.—La cantidad 
rocaudnda por suscripción asciendo a. miía 
de ."O.OÍ'O duros.—El regimiento del' In-
fanto, do guarnición en Zaragoza, ha -¡icto 
dcíti.na'-lo a formar parto del" Eii'-rcito d» 
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mo, de. ¡a Liga de Naciones ha fjí.^rd.'ido 
convocar una Conferencia intoniafiional 
para que» controle la fabrio.wón do armí-
mantíy: en todas la,? n.'ícJbnr-;, (pág. 1) .— 
Li-íí turcos, ante el avance griego, h.an 
evacuado Angora—Los «siinn-íeinrirs», <<c-
torjirint; c-n Ir landa han cG«:aí!o n la hi.t-.:-

gri del hambro (pág. 3 ) . 
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E L TIEMPO.—(Daios del Obscrvator.o.) 
r-ín -•, „t:i. íorm'•Indo on ol Suroeste do 
Kspaña \m nijoleo do prrturbsción at-
i''io'.',fcrica, ',¡uij t<)d¡',v!n no rfivipte im-
porTací'a; poro qufi i:r.)'hico ba,st,an1.o nu-
bosid.-í'J y ligi-ras 1 u\ «•=, a.ip?ada.<i. 

tomporatura ni;i.\i;na do .lyer fu¿ de 
?¡ñ i^rado^ en Córdoba y ja mínima de hov 
hn sido de 30 grado.- en ront.ivedrnt 

La mM:<;nia d" a-m- c. jMndrid fué de 
rî '.-'i grados. I.a riijiima do, !;oy ha sido da 
"ií"',4 grados. 

T^pmpo probob'o p'-i-> <" díí! 4 : 
Tiompo tormor;io,.ío en i,-> Afnnch,",, Le­

vanto, Almería v Murr'n: 

No sé quién es 
— H -

Pero ea, dosde luego, un hombre admira. 
ble, digno do todos ios respetos y do las 
mayores alabanzas. Es te anónimo d« que s& 

, roilL'a, esta ignorancia, doi su nombro y de 
|.su=, cualidades, constituyo el más elocuente 
l«10gio: nos rerfarimos al teniente coronel 
dtl btt.aüón áü. la Corona. 

Fuei-on les bisónos soidaditos do Almería, 
los primeros en llegar a M e ü ü a ; se batió, 
ron Dravam/sate desdo su d«sémbaroo, eGcii. 
b¿pron brillantea páginas en la Historia de 
esta segunda otapa, y ahora se oitai el nom-
bro del batallón on IQ, orden genoral, y las 
columnas de les periódicos, unápimémente, 
sm diferencia. do matices y c r i l ^ io s , de­
dican a la conducta do esta unidad u ¿ eo-
montnrio cnccmiiástico y entusiasta. 

¿Quién duda dol valísr dto las tropas?, 
Pero, así como en les fracasos, la respon­
sabilidad ma,yor corresponde al que manda, 
CTi los ¿xilos alcanza también al jefo no 
escasa pairld, y de éste, que os- ahora s i t e . 
nKrtite coronel, lo ignoramos todo., Ko ea-
boraos cómo so llama, n i hemog visto si-' 
quiera su retrato en Iris revistas que. con 
profu.-íión publican de continuo las dé otros' 
ofioialt»,. 

H o aqui un hermoso ejemplo de modas." 
t i a que le honra y le enaltece,: todo paral 
los soldados; nada para el. Si de algo, por 
lo sincero, valo mi aplauso, yo so lo envío 
con toda efusión. 

L(, ciudad triste 
Muchr^s mo preguntan: «¿Cómo ostii Me-

]iHa?3>; y l{i<3 quo de antiguo la conocen, les 
que la visitaron el año nueve, recuerdan su 
aspecto animado, su bullicio de, pueblo en­
grandecido .r.ípidamcnto, cuyos iiabitaates, ' 
qumtupljcndos en días, ,Io inundaban todo;-
callas, pasees, teatros, ca.fcs. 

¿Rstíí ahora i^ual? ¡Ay, n o ! Después del 
almuerzo—de trcs a, cua,;,í-o—los cafés sO 
congostioLian, oficiales y .soldados los inva-
den ; pero una hora más ta,rde, casi nadie 
quo'iar; pnr Iris coQf.-i, el nómero de vir.r.!-
danios Os el normal ; ]QS casino,s apeaas 
son visiísdos, ¡os teatros languidecen: pe-
líoulns í'olo. ' r 

Y .1, ]>., doce de la noche todo se cierra: 
c.aiíis, car-ír,c<!, espectáculos. Melilla, conver-
tida en la ciudad triste, queda pro,nto de-
R;(--:'a. .Mjjún j-ezagado que no se resigna al 
enci'.-rc; dol hogar truusita todr-vía,, sin te- ' 
ñor siquioi-a dcndo sentíTr;;e, a,nle, el dilema 
do un onllíjc^ ostcri], o la reclusión ín t ro 
cuatro r",",ónno. ¡con c^te calor africano! 

¿Sería mf:¡rr (¡uc la orden gubernativa sé 
modifioaso. ni mc-iT-'S, inicntrrs el verano 
dura? ; < )̂u,!t'n rnbcl Poro es lo cierto quO 
8f-í el án'mo se dcpriir.o y nos domina una 
;-on-;,'''jión de to.dio y de nostalgia. 

El Tuuoüc sirvE), de refugio a les nootám-'' 
br.Jí:--: .ali'i. oani. ni ma.r, on lo alto del Mo-' 
r"o. ven pasn,r Ins hor.-'! poi-siguiciido con la 

Se divisa en }as 

Tiempo inseguro 
aña. 

e". c! Centro de Es-

OU: vi-5:,i lo l'.'oeoi'p, l0]H.-: 
rir^rurr'^ dol liorizoüt-;' : ol barco nue Cina-
nc.-,.-"r llegará c-nn r 
t'v'.'^s: grr.'jia,? pi 
rooobrnrá mu; v-'onto 
oiiidnd moderna. 

lovr.s tr,:>pa;s. oSpüranza de 
ollas, Melilla. remozada,, 

su 'a.spsi;to riente d i 
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LAS OPERACIONeS 

La posición de Ait Aixa hostilizada 
í B a 

La escolta de un convoy mata a un giupo de asaltantes. 
Ei coronel Saro, jeíe -;le ía Restinga 

i-io, nuien le fdlieitó por la diligencia en 
efli'JRr mal-erial y ipunípionríi do artillería. 

L o s r e s c a t a OS 
M B I J I L L A , 2.—Ha Upgado a la plaza el 

\ tcnipiiíe de xVrtillerla don Femando Gómez 
Lójiez, hijo del general de brigada del mis­
mo apolüdo, (¡uo se hallaba prisionero da 
los rabileüo-; en MtsJza desde ia evaouaoiOn 

1= hnti p o ' d s Jíonto Ari-iüi. Por eneojitrsrsa enfermo 

Noticias píiciaies 
(coN-rrnBNCi.v nr. IA N-ocnv. DFX m^ ;5.) 

«P.m=l?a el alto «^-^" '^f '^ .y '*^. ' r^ ' ;^ ; ; 
(aé hosüli-íc-da la posición í c .V.í-S«« y 
tfScoao inmediato, sin consecueno.as.» 

L o s c o s i v o y e s 

ftse al AteJayón. Hiaí Haine4 «1 l í»el , y se 
gunda caseta y Ait-Aisa. ^^ i^e ra ea 
* ' ula la línea do la primera ca 

ertomente ho>;tilizados por el keta, íuimos ín_ ^ 
'enemigo, rcpeiiénno co-a tal dca-aetlo qua 

hubo de huir duraiiiruto cas 

TamUióp Laij llpgi^do austro soldados q«6 
ss hallaban if^naimaníe prisioneros. 

Se «iabe quo el uapdJán Cagti'essa don 
Josa Carapoj-, sij halla pripionero en el fren­
te de Allraeomas. 

LQS nEtUJDOS 

otra expedición de 
aiiüa 

lina íamilia catiííTa de los moyos 
, i íF .LILLA. 8.—"fía llegado a la plaaa 

'^'-"' ' '" i-a'""^ mujer, llamada Fi'anei^ca Díaz Se vl'h, 
> La Artillería j^isó pMcipfJ pap'-i en CÍ, , ̂ ^̂ ^̂  ^j^,,_^ ,̂̂ ,,̂  _̂ ^ iaiaiüa en el poblado do 

foi-abaís. „ ,\,c„a= ' -̂ "̂  minn^ «xiie explota la Compañía Serola 
>' Salid una guerñHa., compve'"-» poi V ,., ti^"»!'- ÍVancisca íué hefba prixlonera en unión 

plaza. cinaO' moroM muy conncidos nn la 
! E l resto de los rifoftis, que coiBponian el 
'grupo, ooiDo cfrcfierau rtícisteuoia, fué muer" 
to por el fuego do mioatra tuRÍlfría. 

Ua artillero li^róico 
M B U I J L A , 3.—Al obscurecer ha regresa-

prolegia 
día íué JTiuy 

>{uego de íuaikria . 
"35 disparos con el caüóu que tienen ampia 
izado en. las teta« do Nador, y tuyos proyec­
tiles caycTon en Msv Chica casi i^dos sin 
explotar. 
• Componían la oolurima, que mandaba el 
•géiieral Fresneda, tue,rzí)i. ue ilenuU.res, do 
Viaiit.ti, V del Tercio Extranjero, k s batallo 

-?o la columba que protegía el convoy. 
T>;«antrtoAo el día íué muy e . .aso el 
Durant& xoa _̂  ^^^ indígenos tóeíeroa 

Rasgos patrióticos 

Uo donativo de la Guardia civil 
e Barcelona 

.'Cauta la Keina, Granada, y Borbón; gru-•'nes d© lí* J t^ '""! - - - , - ,. 
iVios del segundo rooníado y noveno ligero, 
'dos 'compafiiass de Zapadores y fuerzas au-

i Desdo la segunda Caseta jn-esencio el 
Wamo© de la columna el general Cavalcanti. 
i A-1 regresar a, 1» plaza el g e n i a l Frosne-
Hla, y dar cuenta d d resultado do lajijiera-
•ción, hizo grandes e1ogio=? do la conducta ob­
servada por un soldado de Artillería, que 
'conducía un mulo cargado" de naunioiones, 
^Cuando e-KtabR muy cerca del blocao Unins-
5do «El Malo», donde debía descargar, la 
'matfti'on e! mulo. Entonces, el soldado 
*smontouó las oaiaa de municiones, y subi-
•'do sobral ellas, disparó su teTcerola durai^ite 
Ibuen rato, manteniándose en esta actitud 
ihasta que ¡legaron fuerzas en su auxilio. 
^ Como la giiuación del artillero era muy 
.comprornetid-i. desde Jíjos se le ordenó que 
fd retirara al blocao: pero el artillero se 
jiegó B bandouar las caja?, evitando así que 
'el enemisío ñ': apoderarse de ellas. I 

Ligeros paqueos 
J JELILLA, 3.—^Esta madrugada fueron' 

¡ligeramente «paques-das» las posiciones del 
Giinjgú. 

l íueslras tropas es sbsiuvieron d© contes 
tar. 

Mis de 800 bafis 
M E E I T J J A , 8.—Por distintas coafid^icias 

tingadas & la plaza, so gaFe quo et enemigo 
sulrió durgTite leu i'dtin.ns combateís más de 
'|iOO bijas. 
i E ' :uori E l jlschi rfirma quo las csjjilas 
dc'i y (̂'Cí cíe 6[e?.quiií'a tuvieron 2n5 bajas ; de 
'pila J50 muerto*-. 
• M - ^ e e t o mcral causado por estog desas-
j l r c s 'de ! - adversario I19 llevado a su ani­
me gran imprcfsió".!. 

Rclícldes notables, mtuítrtos 
M E T J I T J L ' , 8.—Se ha comprobado que en 

uno do l e , i'illirnos combates ha muei'tn uno 
¿e lo! jeíes de la harca enemiga, llamado 
-^li'emeúch. Su cadáver será enterrado en 
!a nja/uuitft de la familia del prestigio'-.o 
indigeri-i Abd-el-Kndei. 

Tsmbiés ha, muerta Amaq-Bol-Hassen, 
íomo^o agitador, natural dal poblado Abdu-
tii de- Benisicar. t 

ITan sucumbido igunlmente en los últi­
mos cámbales, sioto pariepfes d í̂l t^mc--

.moro vEl Gato», qus bñbitsíbsn en la eabi-
la do Mezquiug, frepte a Ja tínaaa. 

Los TOoros qKkr«ii vol&t 
M E E I L T J A , 3.—Wábes» que los morc^ han 

inteunado efaetuar pruebas dé agnación, con 
tm aparato qus ©ncontraron abandonado. 
XJOS ooupBint.e6 murieton. 
lín soiáado propwesío para la LnnrezáB 

CÁDIZ, 8.—Ha llegado de Larsehe , des . 
pues dp dejsr tropas, el vapor Reina, V^ci)o<ria 

de «u hija, pu hijo político y eu nieta. LA» 
járonlos pximevBroento a Bpfangan, donde 
vieron, piiíi-í? otro; ¡¡risicneros, ». un pgrgen-
t" .̂ cuatro isc.idado's y a un matrimonio ie> 
Lugo. Desde Begaagan lo^ cautivos fueren 
llevados! a otro aduñr, donde mataron al hi­
jo político. De este aduar los trasladaron a 
Nadnr. doiid" han pírmatiPoido quince días. 

Ayrr un careclerizado indígena dióle? un 
Ralvpeoudueto par» qué no se IGÍÍ detuviera; 
pero cuando llagaron a les proxíjnidadei? i»\ 
Atalaj'ón balicron varios moros, oue ñe ?ie-
•saron a su hija y a su nieta. Imjloró la 
pobre mujer que 'as dejaran continuar eu 
camino. 

Ella eola consiguió verse librs. Tiene una 
Herida leve, quo le produjíT^na bala de al­
gún «paco». 

Francier-a t-ae varias cartas, entre ellas 
una de varios cautivos, para Berenguer. 

Ha baaqtsets 
MELILLA. 3.—El diputado socialista 

Indalecio Prieto ha visitado al general B©-
rciigiicr. 

—El señor Castell ha obseíluiado con un 
banquete a veintiocho soldados del regi'. 
miento ds Gerona, naturales de Terupl. Du­
rante la comida reinó gran entusiasmo, se 
recordó la patria chica y ge brindó \ or ei 
próximo triunfo del Ejército español. 

CHAPARINAS 

Visita de isipcccióo 
CHAFABESAS, 2.—Hp. llegado el contra-

torpedero Busiiinante, trayendo a bordo al 
almirante do la escuadra, que íué recibido 
por el «lenianto civil y militar de iai isla. 

E l almirante visitó al inualle y Jos alma­
cenes para depósito dp csrbón, reoorriejido 
de-'puóíí la isltt y quedando gratamente Jm-
pregioppdo dol estado da IOR eervicios. 

El comnndasito núlitar, «« f̂ior Fueíití^s, le 
ofreció un <lunchs>. 

E l almii'aiji-e viene acompañado por el de­
legado del ministorlo de Marina en la Altg 
Comisaría, «eñor Oareía Velázquea. 

Ambos han regre-sado a Meljlja satisfechí-
BJmos ds su certa cstfineia m estag isla», 

D E T A N G I R 

MELILLA, 3.—Estai tarde, a borda d d 
barco-hospital Alicante, marchará a Málaga 
unn espe^lioión de «oklados eiilermos y hon­
dos. Entro éstos ligura d comandante de lu-
geaieroB doíi í t i a i d a d Ltiijumeda'. 

Ha llegado de Málaga una Comisión> de la 
Cruz Eoja, con objato de cooperar p la eva­
cuación de heridos. 

Llega un tren 
SEVILLA. 0.—A las nueve y diez, Ucgó a 

la estación de San Eenjando, conduciendo 
g, los soldados enfermos y lioridoa proceden­
tes del Ejército qus opera en la zona de 
Marruecos, un tren militar. 

E n la estación esperaban los infantes don 
Cairloa y doñft Luisa, v-ooidos de Ohipiona con 
« t e exclusivo objeito; e-l gep©rai subinspector 
de Sanidad y su ayudante ; laf, autoridades 
Comisiones do las fuerzas de la gusmición, 
las damas de lai Cruz Boja y un público nu-
nswoso quip. so ©xteodía hasta el paseo ds 
Catalina Bivero. 

Al enti'Sir el t ren se oyó una enormo ova­
ción y loa soldados vitcirearon a España, al 
Bey y al Ejérf.ito. 

E n el wás ocmplnío orden se procedió Et 
la evacuación siendo los enfermos conducidos 
al hospital de sangre insilalado en el Palacio 
dp San Tolmo. 1 

Los Boldadog, «n el trayecto, fueron objeto 
de grandes manifestaciones de simpatí» y ca­
riño. 

(El Infante conver.=ó con el sargento Lato-
rr«-, perteneciente 'al regimiento de Graoiada 
de eata cuamicióni, «1 cual fué objeto de dos 
balazos en la. mano, en la posición de Tizz», 
el 24 de agosto.1 

A las diez terminó la eveonaeJián-
» » » 

BAN SEBASTIAN, 8.—En el espreso del 
Mediodía llegaron el oapitén d© Ingen ie«s 
don José P^tr imena y el teniente don José 
Martínez Moreno, heridos en Melilla. 

E n la estación fueron recibidos por la rei­
na Cristina, el oapitárT general, el gobe'-Tia-
dor militar, jefes y oficiales; las damas en­
fermeras de la Cruz Eoja y ' n u m e r o s o pú­
blico, que, al deawnbarear loa heridos, dio 
vivas a. España, al Bey y al Ejército. 

Aquéllos fueron i/rasladados e» automóvil, 
acompañados de dos enfermwas, al hospi­
tal do la Cruz Boja, Instalado en el barrio 
dc-1 Antiguo. 

líft rí'ina Cristina hizo después una visita 
a dicho hospital. 

Un Iteri'iQ dallo «Je alíai 
SEVILLA. S.—El teniente del regimiento 

da Ceuta, señor Mirón Villagrau, que sa ba­
ilaba en este Hospital Militar cui'ándc«© un 
balaizo en el pecho que recibió en uno de ios 
primeros corabait'es en Laraohe, ha sido hoy 
dado da alta. 

En t ra !o« eofermos llegadog hoy vieras el 
capitán del regimiento de Granada, don Cé­
sar David, oue refiera ê l bravísimo eomporto-
mienío del regimiento de operación en T^ZB 
donde se luchó s 15 metros de distancia, mx-
friendo los nuestros 19 bajas. 

£ara_©I_ Ejército 
Salamanca regala c'os aeroplanos 

SALAMANCA, 3„—Sa hft acordado regalar 
dos aeroplanos en vez do uno. Ambos lleva 
rán el nombre de esta provincial. 

i ínn sido ya eecargadog g, Ingla t t í j» B- la 
ca'sa, Havillaixd, como asimismo" It® motores 
quo serán de tipo Solls Boyce. 

LKDS^ apíiraííjs, qije ee ^^pémp. ei próximo 
día 25, serán armadog y equipaidos con re-
puesto, carga explosiva y piezas de recam­
bio. 

Coíao el entusiasmo por ila suscripción si­
gue en aumento, y ésta se eletva a más de 
30.000 áuros, con el resto se regalará a la 
fu&rzafl c^podicioBsxias 4el regimíanto de La 
victoria aparatos dg c^mpañs, par» eocioar. 

Ai 'gentin», Nr.ti H Kilbaini ta , I?abel i ta 
Iluiz, he rmanas Corio, Laura Sante lmo y 
el im1t,•^do^ de ©Etrellas Egmcnd d'B?iés. 

Se sol ic i tará el concurso p a r a la direc-
cjún dei orques ta de lou maes t ros Eont, Ro-
-ucro y B i l t rSn Royna. 

I/os autores de los «cuplés» y canciones 
cederán lob derechos que les correspondan. 

No ge lijaron prec ios p a r a J,Ta localida-
dqs, p a r a ver de ob tener mayorss Ingre­
sos. 

Para el batallón de^Murcia 
V I G 0 , ' 3 . — H o y Be celebró un té a bene­

ficio del batallón del regimiento de Mur­
cia,, que se h&lla. en Ceuta, orgaaizadoi por 
ftl propietario del hot^el Continentí l , quo es 
subdito italiano, como prueba de afecto a 
Jilspaña. 

La fi^sua, a la que concurrió lo má» diK-

do do hacenso cargo de Io« i;oldadiOB que i».-
gresen heridos dei Ja guerra y que por lap 
ley df» acoideotea del trabajo estén asegü-i, 
radoK en aquella Soxiledad, considerando los^ 
hftridKf» ronibidiJiS oa oampaña como si fue­
ran -accidentes del trabajo. 

En reunión d^ a-utoridD-dee locales convo-^ 
coda pon- ol alcalde de Avila, se acordó pe-,, 
dir datos al minisforio do la Guerríi pitra 
adquirir, según co»ivenga, aeroplanos, tan-
que-n.!jihí> o autop;óvil blindado con dcsti . 
no al Ejército'. ^ 

E l Kqrgcnto retirado de la Guardia civil,. 
segimdo tccionto do la reserva gratuita, re-
sidenfe en el pueblo de Morales, do la pro-^ 
víncia d(! Badajoz, don Pantalcón Alvarez 
^íartínez, además d;> ofitt'Oir patriótica.meti-
tñ sus servicios personales y los de su hijo, 
remito por Giro postal 47,0.5 pesetas parai 
las atenciones de la guerra, cuya cantidad' 
fué recaudada entre '.•] pcrscnal de la fá-] 
brjca panifícadora d" Son Cristóbal, d ^ ci-
tado pueblo. 

El asroplana "Cartagena" 
CAXilAGENA, 3.^-a2a la Pesión mimieipril; tinguido de la soclt'dnd vigueta, resultó 1 f\ 

¡••r> Bcoiiló patrocinar la idea de regalar al llanto, 
iliér,.;^. un aeroplano que llevará el nombro; C o r r í d a CU MofCÍU 

.El A,vn.itBmie.nío cncaber-ó la suseripción' MÍ 'J i í^ íA. . 8—Kl gobernador ha reunido 
con 10,000 pp',c.í-as. 

•ie cuemía- con otros importantes donativos, 

Eí aeroplano "O'tided Real" 

a IBI .lunMBí }ocal encargada de la o-rganiai» 
eión dei la «rr ida . a boneficio da los heridos 
ea Melilla, que se cetebraa'á el día O-

E n ella tomará pairie ©1' espada Sánohez 
í-.rTTT^AT. -tj-PAT o A • • i j , ' MegÍBP, que matará «els toros de Campos 
CIUDAD B E AL, 8,—A requenmieafo del l y ^ ' j ^ ' ^ 

Puebh Manehego, m ha iniciado una sus-i 331 tínguidas señoritas se eincargarán de ¡a 
cnpcióni para adquirir un avión que IJeTrarái " 
el noimbre de deidad Real. 

E l AyuntiajJiiento de esta capital ha acor­
dado contribuir con 1,000 pesetas a la cita­
da, suscripción. 

También ha « o r d a d o establecer Buzone» 
parsi i-ecogeir cigarros para log soldados. 

Una peííción al GoMemo 
ALMEEIA, ^ . ' - H » regresada de Melilla 

el teniente alcalde geñor Villegas, quien ha 1:11.. 

venta de localidades, adornándose la plaza 
! con trofeos militares. ' 

Sánohea Megías. han visitado al miníswo 
de la Guerra, pa.ra rogral© que presida la~ 
corrida. 

Para les heridos 
SANLECAB, S.—Se ha celebrado en el 

teatro Beina Victoria un concierto mugicíl , 
a beneficio do los heridos y enfermos de Me-

Paírona para los aeroplanos 
La Gaorla del Sur, diario grímadino, pu.) 

blieai una carta do una dama d-o 'aquella lo­
calidad en la que so brinda la idea de colo­
car en el aparato que Gremada regalera t)¡ 
nuo'drí, íEjíVi-ci'in la imagen bendita dr; la 
Virg.'n dp ''.-i-̂  Angu.stifts, Patrona da jsl 
( indid . 

NOfTAS VAEIAS 

Comedores para niños 

Un isoro deteniáo 
TANGEB, 8.—Por eondue-to ds indígeass 

se hal sabida qve en ©1 zoca celebrado aquí 
el últinio jueves varios more» vandisn imí-
fnrB.eB y et'ois! obj«t6s peítcBíeoieRtea a ofi­
ciales Y soldados españoles. 

Ha «-ido dotanido xm moto qus llevaba una 
bandolera dn oíieial eispañol rasBcliada ds 
Eongre y la pistola de TPghniento. 

comunicado que en el Circula Merca,nt-!1 sp 
celebró una reunión de la colonia alménen­
se, y que después fueren a visitar al alto 
eoaiisario p.ara exponerle la petición de <(ue 
la plaza do Almería, la jnás cercana a Me­
lilla, eca el punto principal de comunicaoióm 
entro éí ta y la Península, 

El general Berengutr manifestó que, en 
cuanto ds él depmda, procurará estrechar 
las relaciones entro ambos puertos. 

Cinco lanqnes para agua 
V,'\LENCIA, 3.—Una eomisióa de jóve-

ccis ex artilleros del quinto ligero, ha he . 
cho una suscripción po.ra adquirir tres tclé-
motj'fjs para el indicado regimíeTito, 

Los fondos ingresarán en los de la r o m i . 
f>ión general i'Coftudadora. 

E-;ta ha cerrado trato telegráfico con una 
ca^sa' alemana para la compra de cinco tnn. 
qucs do l.POO litros de cabida, 

}'\l envío so hmvá directaincníe a África-. 

T a b a c o 

BARCELONA, 0.—El oficial de comple-
mentó del regimieíito de Alcántara, don An. 
tojiio González, ha entregado a la señorita 
do Margino?. Aiiido mil cajetillas da tabaco 

Asistió numeroso público, que ovacionó a 
les artistas que efectuaron e.l progra,ma. 

Ofrecimiento de une empresa cincma-
íográfica 

Jja Sociedad cinematogr.íftoa <;Seleoeine» 
pouo en conocimiento de, los emptesísr'os de 
teati'os y cinfunatógxafcí-i que están disput;-,;-
t<";s a dar capect?i.'itlüH "i bcne^ÍL-io de los Fol-
dadc-^ quo luchan en Mí-iiUa, qup leu privi-
tíi-rá gratui tamente las películas para la: fun­
ción que. con tal objeto quieran dar, dfrFdo ej 
1 al 30 de septiembro. 

S u s c r i p c i o n e s 

DE E L «TIMES» 

UN ELOGIO A ESPAÑA 
-H3—•' 

L O N D P ^ S , 3.—El iílimoFV!, e¡i su edito­
r ia l de hoy, dice, ocupándose de Marrup-
COB: 

^Ing la te r ra , que t i ene numerosos lazos de 
amiatííd con España, se consjdarará raiiy 
sa t i s fecha viendo cóir.o eáta nación hace 
f ren te a sus afiicoipro.s con bra-vura y or­
gulloso ílni'íio, que const i tuyen p'Rra el es­
p í r i t u britíSnIco los rív îfros más BEÜcnto.T 
Col c a r ác t e r eí^pT-ñol.» 

y c o i e c A a s 

La suscripción iniciada por su majogtad 
la reina <íoña Victoria, para los hospitales 
ds la Cruz Hoja, alcanza ya un total de 
7.5ñ.703,íiU ppsetas. 

* * * 
La Bufe'crlpcWn abierta por la señorita Ma­

ría Teresa MafítepiPÁnido', a beneficio de 
las trepas quo luchau en Melilla, ascjcnje 

para los soldadas do di"ho regimiento q u e ; ^ ^ a 213.801,60 pe-scta-s, y JM a. bsneticio de 
están, preparados para marchar a Africii. j jio^ iiospiíalcs, a 2fi.4t8,'l'5 pcseífs. 

La. casa Sermat, fábrica de anís, lia ofre-- , - . , 
-ciido «rgajiizar un festival taurino m unal MU p e s e t a s C í i n n a C a p e a 
de, Ifi? p'?zas de Bprcel'-ír.a. 1 MEDINA, 3,—Durante un intervalo en 
P a r a l o a S i O l r f s i í l o ' S ' ''^^ «•apeas do novillos rclebradap esta- t a r i s , 
r ^ l c l i a g » SOW«:^S¿S>3 ,,,^i,^^^ señoritas, acomnañadps de disoingui-

do-; jóvenes^ pofitnloron en la plaza « bfne-

La rccan'í'ación en Barcelona ' ficio de los hnridos de África, 
B A B C E L O I N A , • 3.--T,a suscripción de les- El pueblo coi-respondió entusiasmado y dio 

licspitiiles de Mejilla .Hacienda a 48.-ÍJS; la vít_ores a España, al Rey y aJ Ejército. 

-n-
E! Comité Femenino de Higiene Popular , 

que ^nantieno a sus exper^sas la pr imer . i 
Cn.sa cía Hifrisne Benéfica infant i l y el Co­
medor infanlli], que t a n t o bien h a hecho 
en favor dei los niños de-?validos, h a acor­
dado abr i r el comedor el próximo mes, obli­
gad? por la nece.sida de t a n t a s famil ias 
R quienes Ja f^uerra qui tó &u sostén. 

P a r a ello OH preciso r eun i r fondos, y el 
Comité Femenino se dir ige a las per son <W 
cür i t a í ivas p a r a que cont r ibuyan a esta 
obra bcns'ifica y p a t r i ó t i c a de velar por las, 
famil ias de los que pelean en África, en-, 
vín,ndo un donativo a la pres identa , señora 
de Tolosa Latour , Atocho, 20, teléfono 
31-99 M. 

Retratos de Navarro 
«El CiistellaRoj, (le Tolcí lo , publicA una 

cart.'i que lí» d i r ige u n m a e s t r o nacional , 
en la. quo í-o p r o p o n e que se h a g a una 
g ran tir-ad,a d e fotografí.i.s íea t a m a ñ o ' 
de l heroico g e n e r a l Xp.yi¡,rro, y q u e esos; 
r e t r a t o s si n o ob l iga to r io s p3,ra todos los 
c e n t r o s docen tes , f'lguraí-on •ca í o d a s nuos-, 
t r a s -eSisHeltiis iwi.-iionalcs, c o m o ."símbolo-
de a m o r p a t r i o . 

UNA DISPOSICIÓN 

- S B -

Movimiento de tropas 

ompania e aerostación a Melí 
S?,!e de Valladolíd ia tercera batería del 14 ligero. El regimiento 

de! Infante es destinado al Ejército de reserva 
- « a ' 

Jja cupstauión se elevó a l.OO.'J pcscta'i 
Sr.- esTieran más donat'vcs. 

Cínaicrta y dos mil p?scfas 
VAI^ENCIA, 3,—En la« oficinas de U 

Jun t a recaudadora do fondos para la guar­
nición do Valencia, que ?o encuentra en 
África, He continúan recibiendo muehos df>-

« » » nativop, 

L.VBCEnONA, S . - T o colonia vfranic-Q de ' ^J»"'» ^^''"^' 1» cantidad recaudada *6 
Vnllfugonj hn cckbrado una función r..'iigio-
sa. -en la- ouo sei h'/.o una cucgtac'ón a 

d f l ' Somatén de San Gervasio, aj T.535; la 
de la casa Payarais, por la iniciativa Mari-
sel, para proveer da gafas a las tropas, 4.761, 
y la abieiíta per la colonia lalejuap^j a l-i,805. 

u n a 'Comisión dei vecinop de. San Baudilio 
de Llobregat ha entregado en el Gobierno 
civil 9.003 poseías, importe da una cuesta­
ción hecha entre el vecindario. 

A Meliila 
L o s p o n t o n e r o s tíe Z a r a g o z a 

puya bripuíacióu ha maiuilostado que ea todai ,-, ,-r>/^-i^r « x u o TM I rv „ „„ 
ftuLlla zona, incluso Xauen, la t r a ^ u i U d a d BAKGLLONA, 3 . - D i c e n de Tarragon aqusUa zona, incluso Xauen, la tranquilidad 
es completa, sin quo se teman mievoa ata-
gues. 

Añade, quo los pasr,dr« fueron chispazos 
aislados, y que el BeJsuni sigue acorralado, 
casi Bolo, en, BU antigua residencia do Taz-
rut, donde se encuealra desde BUS grandes 
'útoimag derrotafl. 

Diocn también qua las tropss aiatiguag y 
íjtras llegadas de la Península, han marchB. 
'4fi a relorzía* las posiciones estratégicas de 
la« oabilas de Beojj-Ooríct y Beni-Aros. 

H a sido propuesto para la Laureada cí 
soldado Jesús CuovoP. qu," en el ataque a 
Tefíer, quedó eolo e hizo huir a varios mo­
ros, piatacdo a \mos e hiriendo a ofros. 

Es ta madrugada llegó uii t ren militar con 
numeroso ganado y material que se h i em­
barcado con rumbo a Marruecos, 

Hecho elogiado 
M E L I L L A , 8.—El coronel del regimien­

to d© Alcántara ha publicado una ordjn eli>-
gi-^Bdo e' proceder del cabo E-pifanio Láza­
ro Barbas, que el día 23 de julio, durante 
'las caiga-s de la Caballería, recogió y Cn-
•íregó a sus jefes el cañón y el cien-e do una 
ametralladora y tres carabinas, arriesgando 
para ello su vida. 

El mando de la Restinga 
MELILLA, 3.—El coronel del regimien­

to del Rey. señor Saro, se ha hecho cargo 
,áel mando de la posición de la Eestlpga, 

—El laureado poeta, tenicjite de Ceriño» 
la, don J/8opoldo Aguilar de Mera, muerto 
en Sidi-Dris, dejó escrita una obra t i tulada 

'«El peso de la Corona», y la cual, por in-
Tltaoiótt de los compafieroH, será prologada 
por Tomás Borras. 

Explosivos y ij-.tiaicjones 
M E L I L L A , 8.—Ha fondeado el vapor 

«Mediterráníío», que trae explosivos y iiia-
niciones, 

-—Ha llegado el vajjor '-Andalucía», con­
duciendo a una compañía del tercer 'i-egi-
miento d® Zapadores. 

El "PríTíce.sa s3£ Ásluriñs" 
ME LILLA, 8.;r-E! crucero <'Pvinoe,3a de 

Astu-rias» hft marfliadc a Cíbo do Agua a 
•elevar al «Cataluña''). 

Para Inspeccionar los servicies de 
-¿ r̂íiílii'rsa 

M E L I L T J - \ . 8.—Ha lltgadn el general 
fferBando, Jefa de i a pecdóu ds Artillería 
3el lainistemQ d& la Guerra, con objeto de 
jBspeccionar los servicios! de su Arma. 

qua por no oalt^r en el vapor Gitllem todo 
el malefial psrleueciejile. a Isb unidades de 
poutoueroe Ueigoda,"? da Zaragoza, ge ha dis-
{'uCíto que el material que gob^a y e i per-
B0B91 emktrquen eu el vapor Po-efu Arólas. 

Kl embüiqus del matcriail comenzó ayer, 
j terminó a las cuatro de la t a rde ; a esa 
hora emborcó la fuerza de Poutoncros, que 
fué di'epodida por una, compañía del regi-
m.iiuto ds Almansa y ia banda de música 
dcil de I-iuehana, por el gobe^njador mili tar 
general Echevarría,, el alcalde, las autori-
dade; , jtíí'á y oficíalcí de la gusirnición y 
un inmeniíO gestío, qiie diarensó una en . 
tusiasta dc-ipedida. 

Ayer fué alajad.o provialonalment© el re­
gimiento ¿© Albuem- ca. ol cuartel de Ca­
rro? ; Ifm tuerzas de Luohsma que en él- qua-
dabcn pasaron al edificio de la Delega..-ión 
de Hacienda. 

dos Escalonas de t r e s ba te r ías expediciona­
rias. Llevan buenos cañones. 

Se t r i b u t ó a las t ropas una en tus ias ta 
y afectuosa despedida. 

Al Sur de España 
El regimiento del infante 

Z.4.RAG0ZA, 3.—Se ha ordenado que se 
prepare, el regimlanto del Infante para salir 
el punta «• quo sa la destine y formar en 
el ejército do reserva. 

Ha salido un tren, militar para Málaga, 
Eevaiido ga.Dado. adíiuirido en ct-j , jsroviucij. 

E l capitán geceral ha dispuesto qua so 
efectúe la conoratraoión de les e^cedeníscs do 
cupo los diaiS 12, 13 y 1-1 del actual. 

El capitáni general de Valencia ha pedido 
que se aicuarteilen aquí ios ie';;'íedentcs de 
aquella región, por e^tar aquellos euartalcíi 
llenes da tropas dispuestas a embarcar psra 
MeiliUfl. 

A l Terc io 

Más áz cien Legionarios 
VIGO, 8—-Sa espüca- mañana la llegada 

de un buqoe español, prooodeiiíe de Buen 
Aires, que conduce a más de tjn centenar 
d© eompalriotas alistados en la República 
Argentina para formar parte dei ffercio Ex-
trnnjer». 

Voluntarios aecyorqniaos 
VIt íO, 3 . — E n ej vapor Italia, llegaroo 

anoche de Nueva York 90 voluntarios j a r a 
el Teicio Extranjero, pertejieciontes a di­
versas nacionalidades, ailgunog de los cuales 
vestían el uniforme del Ejóroii» norteame­
ricano, al que pert-cneoie-íoa tluratitic la gran 
guerra. 

Es ta mañana «e presentaron on la Caja 
de Beclutanáento, atravesando las callts 
con la bandera española al freníj y llevaiido 
varíes caite-les alu^lvcs. Dieron repeti-dos vi 

eleva a i"2.000 pceotn"». 

La de los cnjpleado.s de Barbeo en Sen 
Sebfistián 

SAN SEBASTIAN, 3.—En el teatro Vio-
toria Eugenia so ha celebrado ima funeión, 
organizada por los empleados do Banco, a 
beneficio de 1- H .soldados de Marruecos. 

Afistió la Beina CrJKtina, acompañada 
__ del infante don Eornando, la condesa da 

jier'T-- civil esta mafiáfia, una Comisión ^de | Fontanar y c7 marqués d» Caste.ll Bodrigo 
fff-. oficiales e individuos del tercer" Ter- | l'",l teatro se hallaba repleto do público!' 

Diefie-io de los soldiad® ds Melilla, recaudán­
dose 1.732,2ü pe^eitas. 

Varios paíticBlarss han entregado a la ee^ 
por i ta 'da Martínez Anido 1,000 cajetillsR de 
tabaco para los beridoe de Melilla. 

Donativo de la Gnpráia Civil 
BABCELONA, 3.—Ha estado en el Go. 

É! transporte de material 

La «Gaceta» publica una real orden, diri-
gidft ni dirccüor general^da Obra* públicas, 
por el mini.ste,rio do Fomento, y que dice 
así ; 

í-Ilmo Sr . : Con el fin de que lá inTensifi-
caxsión do hif-f labores do los eslahlo&tTnian-
to3 militaren, impuefita por las circunbtan-
eias actuale-s, pueda ser llevada a 1% prácti­
ca co,n la premura que se interesa era este 
minisfeerio, por el da la Guerra, en real 
orden de fecha Z~i del pasado mes, 

S, M, «1 Roy 'q, D, g,) ha tenido a bien 
disponer que por tedas tas Compañías da 
ferrocarriles se consideren como eütpedicio-
ncs muy preferentes tanto las de todas 
aquoUfta priniArafl malierias que destinada^ a, 
Im fábriosB militaies ao prosoBt&n a. la faa-' 
tpración en las eataeionaa ferroviarias como 
las de envases vacíos quo provoTjgan de 
aquellas fábricas y ee consignen a centiros 
pToduotore.s para ser utilizados en nuevas 
remesas, debiendo ser condición indispensa-
uiq» que por lo que se refiere al retcv^no da 
los envases, al hacerse la facturación d© é~. 
tos estén notificados do la misma oficial-
m e n t í los jefefe dft las estaciones do partida 
por los directores de los eeaitros fabriles 
militares, qua dispongan dichas faeturacio. 
nes.» 

D E L M U N I C I P I O 

GÍo ds la Guardia OÍTII, parg, hacer entrega 
a la señorita d« Martínez Asido, de la eaii 
tidad de 7,3-t6,50 pesetas, corrcspopdiento ' patriótico, 
e un día de haber que dicha tropa Ba de- ' 
ia<1o 8 beneficio da los soldados de Melilla. 

Un día de h^sber 
MUBCIA, 8.—^Log empleadas de Haoiea. 

da han cedido «n día de haber a beneficio 
de loa heridos e% campaña. 

Lo mismo han hecho el Clero de la dio-
-es]? y lo-s obroros. 

Terminó la futición oanuandoi cien solda­
dos del regimiento de Sicilia un himno 

BARCELONA, 3.—Ha marchado a Meli­
lla e l alíérea de Infantería Mariano Roa, 
qu6 a mediados da julio ú l t imo, cuando 
conducía un, convoy a Anual, fué tirotea­
do, sufriendo bajas y matándosele e l ca­
ballo, por lo cual, la víspera del desastr* 
6u jefe lo eavió a Melilla para recoger otro 
caballo. 

Hace poco fué declinado ol regipijento d? 
Vergara, de guarnición en Barcelona, incor-
poránílose, y recientemente fué d«ssti»ado da 
Quevo a las fuerzas regu la res ' de Melilla, 
donde marcha. 

C i e n t o t r e i n t a y c i n c o s o l d a d o s 

VALENCIA, 3,—Mañana en tvm- ordiqa-
rlo marcharán a embarcar para Melilla 80 
soldados del regimieuto ñs> Zapadores mina- •. n , 
dorea y 75 del regimiepto de San Quintín, I '•f^ ^ líspaña y demuestran estar animadí 

E N BUENOS AIRES 

Trescieatss camas 
VALENCIA. 8 . - ,En el Haspital Provincial 

so hallan preparadas 300 camas para les he­
ridos quii lleguen de Marruec-os. 

A c t o s r e l i g l o s ® s 

tina misa en Madrid 
Mañana lunes, a las doce de la mañana, 

se ce lebrará en la c r ip t a de la Alniudena 
una miga, organizada por la Real H w n a s j " 
dad de N u e s t r a Señora de Belén y Núes» 

t ro Padre San J u a n de Dios, por los sglda-

das muertOiS en campaña. 

Rogativas 
CÁDIZ, 3.—^Bn la parroquia dol Rosario, 

centenares de socios de la Adoración Hootuír. 
nai han cele.brado owltos y rogativas impe­
trando la protección divina para la Patria y 
para el Ejército. 

•» » » 

VITORIA, 3.—En la sesión celebrada hov 
en el Ayuntamiento se ha acordado asistir 
a las rogativas organizadas por el Cabildo 
para pedir lA triunfo de lae armas españolas. 

También ge celebrarán funerales por los 
muerií'.s en Marruecos. 

Fnncmlcs 

Sale ana compañía de Aerosfación 
MALAGA, 3 . _ H a zarpado p.ara Melilla 

el <'Marquég de Campo», conduciendo a u n a 
co/apaftía de A§ro§taeiój!, IJeg-adji al medio­
día procedente de Guadalajars , gl mando 
del cap i t án don Félix Mart ínez, y mate r ia l 
1/ ganado, que l legaron en dos t r enes mil i ­
t a re s . 

L a t e r c e r a b a t e d a d e l 14 l i g e r o 
VALLADOLÍD, 3.—En t r en .n i l i t a r ^alió 

a las s&is y media la tercera, b a t e r í a del 
14 regipaicnto iig^vo de ArtJUería, y a las 
d")ie de lo noche, en o t ro t r e n mi l i t a r , 1» 

Go-nteJ^neió dos horas con el alto comisa- p lana mayor del regimiento con los segun-

Considerable recaudación 
- i i i -

BUENOS AIRES, 3.- Coat inúa ln cnionií-
cípañolri íiua t rabajos tencl ieas p a r a reca-t-
da r fondos, que serán enviados, a la-s t ro ­
pas cgpañoli^s que luchan en J',íarruecos. 

A d-ario amivcníiin e onsid'M'.abíemeutc 
las Kuacrípcioncs. 

Tijinbién es crocit'c; el nrt.uei'0 de súbdi-
tofi de todas las naaion.'>lÍG'ade.s q-jo ES alis­
t an en «I voluntar iado abier to en el Con­
sulado de es ta eaait"4J. 

Nota del Minísícrjo de la Guerra 
E l conde de Montemor ©freo© ua magní­

fico edificio de fcu propie'clad, Uaínado «Pa­
lacio de Paterna» para instalar en él un 
hosj)itai para heridos y coavátSciciites. 

E l alcalde de Cabra oírccei 20 camas para 
olrc.í tantos heridos procedentes de- 1» ca-m-
p'ma. 

La cojonin Cíipañola de Toulousg (Eran-
ciaj, en paK-iótica reunión efectuada en la 
Cámara de Corttercio, acordó abrir una sus­
cripción en íar'.'or de les heridos de Melilla. 

E i Obispo t}& Plast'ncih, ác"?pués de ha-
ber ordenado it^ c€íle'!<!*aílón é& funerales 
por loí) faliecidca en M&lílla, y rogativa» 
por el éxito ds nuestras awnaiB, inicia los 
trabajos: para íTJtnbleccr un hospital de san­
gre. 

L a sección de Alsaaua del Sindicato cató­
lico do fei-rovia-rioM participa que sus aso­
ciados han cedido patrióticamente un día 
de liabei; en lavor del Ejército que lucha 
en África. 

E l Laboratorio íarntaceulico del jaraiba 
de Hipolosfitos Salud de Tortosa, ofrece 400 
frascos de dicho jarabe por considerarlos oo-
mo muy út i l para combatir el egofámlen-
to de los heridos e» campaña. 

E l alcaldf de Málaga eu nombre del 
Cuerno Médico nmnioipal , oíi-ecej dar ser­
vicióos especiales do esta colectividad en fa­
vor de lo.s heridos o enfermos procedentes 
dé África. 

Cn procurador de los Tribunales, resí-
dente en iJarcelona, y que deisea ocultar ¡su 
nopibrK, Instituyó í'on ia denominación d? 
«Victoria-Alfonso.*, un premio mensual de 
1,000 pesetas dufinUe la campaña, a cuyo 
tin, y por do&ear que Icnga «plicación cu f«t3 i>iMT'IONA, 3.—En la Catedral se han "-"{ J P""̂  "^«Jf.^r qiw i^'nga «plicacion cu f«ta 

iVbrado s o t e i n e ; funerales por los eold..\^ff^,'^'''f^}^ l^ 1-OM' pe.cta^ al jefe de 
,Í t . f l d . ; ;n-e«¿™aña. ' ¿ t h ^ T ^i^^^-'^í**^;' I'»™' f l r«- 'nw .o r re . . 

ponrítente _ al rnt^ de a,gQs.to, 
E l presidento deil Con&ejo de admlnislw, 

lón del Balneario d« Cp,<,tona pono ('isté a 

dos fallecidos en campaña 
Al acto asistieren las eutoridadfi* y Duaje. 

ro«as personas de tedag las clases gopisles. 

FpBc!<?iE@is besséfficas 
Orgaj-.tzDda pe r varios escr i tores y (jant-

positores, y enoargándoge dg Ja i ecaada-
ción l a J u n t a que designe la lIuBtra mar -
qneáft d s la Coronn, a 1» que sg dir igírSn 
los pcdidtís de localidades, se celebrurá la 
semana p róx ima en uno de los t ea t ro s más 
-spaciosos de la Corte una f-ancif'n i fa­
vor de los sold'adqs heridos en Aft'ica. 

Tomarán p a r t e , des in teresadamente , le? 
cRncJonistaá M^rccdftS Seros, Salud .-^luiz, 

í g te l l a Margar i ta , J u l i e t a T e r i ? , Lel l ía Méq^ 

Los empleados en füa^ 
—a— 

Para cobrar los habcre;? 
- E -

El Ayuntamiento de Madrid ha di^tndo, 
las íiiguientcá disposiciones eobre la forma, 
en que han de cobrar aug habdC-s los eim>| 
p i a d o s municipales que vayan a Mamie., 
CiOB, 

«primero. Las personas capacitadas p^-raj 
p,::rcil)ir J o s habercíi o jornaléis díi los cm. 
pl'fadcs o jornalero'ii quo presten sus servi­
cios en .1 Ejército, eeríiu aquéllas designa-' 
das por lc« propios inte-resados, siempre, que­
so oucur-ntr'n dentro del segundo grado do" 
parentesco, <j aquellas otras quo merezcan, 
la eprcbación de esta Alcaldía, 

Segundo, Esta designación se hará por, 
medio de uña auto-i/aoióii administrativa, 
firmada por el intorc-!=ado, quo será visada 
por el jefe on dond.e iirCs''e sus per^'icios y 
c¡ vistobucno de esta -^Icaldía-Presideneia, 
y cuyo medíalo será facilitado por lo<5 ha-
bilitndni! o paíjadores. 

Tf^rc^ro. La oxjsícn'-ia del funcionario u 
obrero .se acreditará por una certificación, 
quf será expedida por las oficinas de Ma. 
yoría de! la unidíid armada a que pertcne-
líen, con arreglo a ,1JI> determinado en el, 
artículo cuarto del real decreto de la Per-j 
sidencia dr] Consejo de ministros de 1 del, 
p-.esent'' mc^.» 

. — * M - * 

ULTIMA HORA 

Clon (jei ualnefti'io de (;p,t,tona pone ('nté a 
disposición dei los herido.s df» Marruecos, 
fuera ds la tenjpo-adíi oficial. 

Un conocida aristócrata que desea ocul­
tar au nombre, ofrnc<; en la villa de Grado 
(Oviedo) ,-iu casp, capaz parai unas .10 r.v. 
iuas, eujo -i^dilicio ])or ?»tar rodesAo de jar-
diflcti, riiúns toda cla-^c dít condicíonOf, higié-
niosfe. no feolíunenti; para. L s herido» de cam­
paña, «ino para los ponvalflch'nteR. 

El íiiudictíío católico de obi-.-ro;) de Oi'i-
huela ofruitQ patñótií'nnimiltí «u cas-* hijcial de lo co.ipfnu-ión ciuíladana al enocadu' log 
con ÍO camas y 8í>sÍ5.tencla, couiplpla pata faroles, así Pc-roo del comercio, que dejó en-
otVM tantos heridop de la campoña. 'f. ndií)'"' h •, focos 5 luces d« Icb escapara. 

La jimta directiva de la tSociedad de 'j",<i- tes. • 
rríiba -'líl Seguro rTarrfteccsf contra lot ar . i;i púinfro ile dn:,tenidr;, en las .jo^aa Wj, 

Tiroteo en Bilbao; 
BILBAO, 3,—Al anochecer se produjo 

gran aiarina en los barrioíj altos, debido » 
una detonación que se oyó en ¡a esquina da 
la coUt de San Francisco. 

Hegún UHi'.s, fué producida por un petardo 
colocado por unoü chicot., y según otros, por 
unoH disp"-''''''' bcohns oon^-a una pa'reja df 
Seguridad. 

Al referido lugar acudi-íron \arios gujtr 
días; con tercerola-- qua hicieron uua de?. 
carga al ai''B., que üoasi>mó ¡jUitos y earr-^ 
ras . 

Aimqus deficiente, por la falta de gas, nt 
ha ffijtado' fl alumbrado, pues los ta-fólei-05 
han vuelto ol tr?b.<|i . 

Muchas obreio-! p-itá'i diseuníormafi e n ei 
nioviniiento, niBníi'.-Ktaudo que. han s o '?-
tiima-s di-I l!Ji í-nf-'año, |.uci descouoaeu la íi-
n.slidad dtí !i! huclgH, ^ 

E ' y ihi rnailm- se uiucsura rnuv hStiíí'cHO 

dez, Emi l ia Brací tmonte; 1&,3 baj iar inas U piflcatcc.dcl .tiabaic;u i a , lsuafi.dj5.ul kej i i rv . h r i l j r minera asciendo a V 

Caste.ll
lsuafi.dj5.ul
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LA TRAGEDIA UNIVERSAL! 
BS3 

Del papel que en ella desempeñamos y de cómo se intentó 
que tuviéramos dos 

mu 

I cuestiones distintas y una sola cuestión ver-
Cuatra grandes y capitalísimos problemas j laderamente, 

N EL B A N D E R Í N DE ENGANCHE 

jferaen revueltas a las naciones en estos mo-
tuentos: '• 

E l de la Alta Silesia. 
EU del Asia Occidental. 
El del Pacífico. 
|B1 del, Estrecho de Gibraltar. 
En el primero se litiga sobre la recons­

trucción de Europa y quién, ha de tomar en 
adelanto la; dirección de este desventurado 
eontinento. 

E n ©1 seiguedo, sobre los caminos ierres-
tres y marítimos entre Oriente; y Occidente, 
desdo Constantinopla hasta cA Ganal d© Suez. 

En el tercero, sobro la superioridad en el 
mayor de loB maree del globo (mayor él 
Bolo que todos ios oontineaites juntos) y sú 
comunicación ooni los mares Atlántico e In­
dico, o lo que viene a ser lo mismo, el .domi­
nio de los pasos de Smgapure y Panamá. 

E n el cuarto, también por el predominio 
en «1 paso que, conduciendo del Atlántico al 
Mediterráneo, continua lai vía abierta al tra­
vés del planeta, y que sigue después por el 
ya citado Canal de Suez y por el Estrecho 
de Bab-el-Mandél). 

jEn el Estrecho de Gibraltar está Ingla. 
torra. 

E n el Oatnal de 'Suez, también. 

Sobre esto ya he hablado en artículos an­
teriores. Bas te , ;pues , recordar que Constan-
tinq y los griegos pelean para mantener ai 
Constantinopla l ibre de toda influencia que 
no sea la británioa. Aquella) campaña es una 
guerra inglesa. No creo que acabe bien para 
los griegos. 

Londres se sirv© de Grecia como lin gran 
señor se sirve de un dependiente. 

Y es muy de estimar esta servidumbre, 
vista la indocilidad presento de Egipto, y la 
probable, en fecha más o menos larga, del 
propio Faisa l . 

(líl arte de gobernar a -las razas llamadas 
inferiores hác«se cada día más difícil, por­
qué desde que los europeos las igualaron con 
ellos 6n la úl t ima guerra, cualquier beduino 
se considera, no ya igual í - s ino superior al 
cristiano. 

Estos sentimientos nuevos son factor po­
lítico de suma importapcia, según puede 
verse, y se verá cada día con mayor clairi-
dad, desde la Mescpotamia hasta el Bif. 

• * * 
A la vistai está en el coníiiotio del Paoííico. 
E l Japón ostenta l a bandera de la igual­

dad do razas, y ooímoi es tan poderoso, su 
' voto pesa mucho. É n este punto su tesis 

Igualmente es d,ueña de los Estrechos de la que nosotros mantuvimos en América por 
Bab-el-Mandeb y de Singapure, 

Por si esto fuera poco, háUaseí poderosa­
mente instalada en las posiciones interme­
dias siguientes : 

Mailta, Chipre, Ceilán (Colombo), sin con­
tar otras menores. 

i Sólo no poseo Panamá. Es ta íuorto posi­
ción, que rompe en. un punto importantísimo 
la cadena con- quo la potencia inglesa envol­
viera toda la Tierra, h'áUaae en manos de 
loe Estados Unidos. . 

Inglaterra no pudo oponer a esto atreivi-
miento yanqui paliativo ni atenuante algu­
no geográfico. Por eso acudió a la alianza 
japonesa. 

Al pensamiento estratégico de Mahan, que 
domina toda la política Aorteamesrioana (po­
sibilidad de reunir el poder naval de la. na 
oión en un solo litoral, mediante una vía de 
camunioación en t re ambos mares , exclusiva­
mente en manos do la esouajdira yanqui), sólo 
pudo responder con, la alianza japonesa, porl de Aquiles. 
virtud de la cual una de las escuadras norte- TTI "™+°-
americanas forzosamente había de quedar en 
el Pacífico en casa de guerra. 

íExpliquemos ahora separadamente, en po­
cas lineas y con toda claridad, cada uno de 
estos problemas. 

Dei la suma de estas explicaciones, breves 
y lúcidas, saldrá la eixplicación deVpapel que 
actualmente desempeñemos. Poro no la saca­
ré yo. Dejaré al buen juicio del lector ol 
cuidado de hacerlo. 

la voz eiloeuentei del padre Las Casas y oftros 
españoles i lustres . L a tesis norteamericana 
es la opuesta, y si no habrá quien ose decir, 
oO'mo lo dijeron algunos de¡ nuestros conquis­
tadores, que ol indio no era hombre, sino 
best ia; el hecho es que como bestia le tra­
taron les sajones en el Nuevo Mundo, y que 
para ellos el amarillo es un animal, como lo 
es e l negro. 

Arparillos, negros y mestizos da Azteca (y 
de otras razas) podrísm dar un día sobre los 
blancos de la América del Norte. 

Estos, en cambio, siéntense solidarios en­
tre sí, y ni el Canadá ni Australia • y Nueva 
Zelanda ayudarían a Inglateirra contra los 
Estados Unidos, si aquélla acometía a los 
yanquis da concierto c-on, el .Tapón. 

Por tantq, la Gran Bretaña, fuerte en el 
Mediterráneo, en África v en Asia, Saquea 
en América y en el Pacificó. 

AUí está su patrto vulnerable, su tendón 

LO DE RUSIA 

Los comunistas alemanes 

Una manifestación a favor de los soviets 
-B-

EILVESE, 3.—El órgano d e los caamnis -
t a s alemanes, «Eote Fanne», de Bari ta , so­
l ic i ta la ayuda de les obreros p a r a soco­
r r e r a l a Rusia sovíeí lsta, e inv i t a p a r a 
una manifes tación popular del e lemento 
obrero de Ber l ín , que se ce lebrará en Lust-
ga r t en mañana domingo. 

E l ar t ículo e s t á t i tu l ado «¡Adelante en 
la lucha en favor de la Rusia savietista!> 

UN TELEGRAMA A CHICMEEIN 

P A R Í S , 3.—^El señor Doumer, minisf^ro de 
Hacienda, h a enviado u n telegraima a Chi-
cherin, pidiéndole t o d a cl^se de facil ida­
des p a r a los m.iembros de. la Comisión in­
te rnac iona l de socorro a Rusia. 

ITALIA Y E L VATICANO 

Preparación de un proyecto 
La Agencia Radio nos envía e l s iguiente 

despacho: 
«ROMA, 3.—Corro e l r u m o r de que el 

Gobierno es tá praprarando un proyecto p a r a 
regu la r i za r las relaciones con la S a n t a 
Sede.» 

—Bien, pero ¿usted es bastante valiente para ingresar en el Tercio? 
—Ho sé, porque desde que me casé, hace doce años, no he salido de casa. Siempre con mi mujer 

y mi mamá política. 
-T-¿Con su mamá política? Pase, pase. 

DESDE AUSTRIA 

ariazell y su Virgen milagrosa 

I I 

En la Alta Siles.ia chocan irreduotiblemon-
je, franceses e iaiglcscs, porque aiquóUoa quie­
ren rodear a Alemania do naciones hostiles 
para compensar de este modo la superiori­
dad de los alemanes en número y en esfuer­
zo producÍGii-. Checoeslovaquia, Polonia y los 
Estados Bálticos Kerían Ips factores princi­
pales do esta asedio permanente. Además, 
nubcSi sei eonsentiria l'a) feni.ón austrcjale-
mana. 

Los ingleses, que yai nada tienen que te­
mer de la Marina germánica, nói sei preocu­
pan del crecimiento de esta nación. Descon­
fían de la eficacia de la combinación fran­
cesa, porque no oreen en Polonia,-y piensan 
quo la mejor solución es levantar a Ru­
sia para que siga oponiéndose a Aleimania. 
La resurrección do Polonia acabará por pro­
ducir (dicen) la alianza rusogerjnánica, im­
posible de contrarrestair. 

Zanjar el ple:itc! era negocio arduo. Si hu­
biéramos aceptado, el salomónico papel que ¡ Costa en una época en que el ser africauig 

E l pretexto del conflicto hállase en la po­
sesión de las islas que fueron de España, sin 
que ella misma supiera que las poseía, hasta 
que a los alenaanes se les antojaron. 

pn tonccs se nos antojó a nosotros decla­
rarle la guerra al Imperio, y me parece 
que fué ayer el día en que m e encontró, en 
lai esquina de las calles de Sevilla y de Al­
calá, un grupo de paitriotas que llevaba arras­
trando e l escudo alemán, arraneado de la 
fachada de la Embajada. 

Dolante djo mí le desbarataron a palos y 
patadas, y del suelo recogí un pedazo. 

Terrible! furoír bélico dominaba aquellos 
días a los espaiñoles, azuzados por la Prensa 
y los políticos d e oposición. -

I Qué in.flamado discurso nos enderezó Be-
cerra desde el ba.loón del Centro del Ejérci­
to y de la Armada! 

I I I 
E l caso actual es muy diferente. 
Las Carolinas no nos debieron interesar, 

ni podían ser materia dei itales arrebatos. El 
Estrecho, y cu.a.nt<> al Estrecho afecta, sí 
4ue lo es . 

Lás t ima grande que jamás nos .haya ins­
pirado este problema sino rnovimientos tar­
díos y violentos, en los quo se pretende re­
mediar con la violencia l a tardanza. 

Lást ima quo España, habiendo estado se­
parada de Marruecos? (aunque t an próximos 
ambos paiseg geográficamente) cuanto puedan 
estarlo el vasto continente del Limbo, o la 
remota península, de Babia (que dijo Joaquín 

se nos ofreció ( sob» el que ya tenemos), nos 
hubiéramos conciiadoi la anitipatía de uno de 
los l i t igantes: Francia , probableimente, por­
que C3 la quo pide unai división de la Alta 
Silesia en pugna con la Geografía huma­
na. A- nosotros nos venía muy mal, en el 
presente momentoi, un encargo en el que ha-
bíaimos de desagradar a la nación con quien 
nos conviene vivir en la mejor armonía. Si 
hay quei quitar la razón, a los franceses que 
lo haga otro. 

;.. Es, pues, de alabar la abstención do Es­
paña. 

• » » 
La guerra de Anatolia, la praolamación de 

Faisal y la represión en Egipto son tres 

ta era motivo de toofa), río vea claro en ésta 
guerra, y la haga meramente por impulso 
patriótico momentáneo, no con pensamiento 
político deliberado. 

Lást ima, finalmente, quo los quo estamos 
al corriente y hemos visto prepararse la fmi-
oión entre balstiílores no podamos decir más . 

¿Para qué? Di jaso cuando era tiempo de 
remediar: Hoy hemos de contentaimos con 
proclamar que nuestra! guerra no es un epi­
sodio, aislado de. la universal itragedia, un 
coaflioto entre españoles y rifeños, sino el 
papel que en aquélla nos ha cabido, y que 
representamos con arreglo a nuestra peculiar 
idiosincrasia. 

Gonzalo de REPARAZ 

Patriotismo económico 

NUESTRAS PREFERENCIAS 
En el peiríodo de guerra el «Fomento 

id Tx'abajo ííaoicmal», de Barceldna, pu-
publicó uns máximas patrióticas relativas 
nuestras preferencias en ¡el orden económi­
co, que nunca s ^ á n bastíante divulgadas. 

Se afirmaba en eU-as que el dinero inver­
tido en artículos extranjeros similares a los 
de España es dinero que se arrebata a los 
obreros; que el amor a la producción pa­
tria iBB a la naioión lo que el amor de la vi­
da es al hombre ; se reco-mendaba se con­
sumiesen los comestibles y bebidas españo­
les, quo son lo mejores, consumo que con­
tribuiría a enriquecer a la pa t r i a ; se soste­
nía que el dinero que se da sin necesidad. 
al eixtrainjeíro, es merma del trabajo que se 
arrebata al obrero; que es una falta de pa­
triotismo proveerse en. el estranjero dg efec­
tos, eesie í^ , muebles y utensilios que Es­
paña proHuoe de sobra; que no tiene amor 
a España quien sólo alaba al extranjera; 
praoliamándose otras muchas máxims ins­
piradas en. el mismo espíritu patriótico que 
las anteriores. 

Han transcurrido algunos años, y estas 
máximas patrióticias no han perdido) su opor­
tunidad, a o t ^ bioin ésta es hoy mayor que 
eiitonoes. 

Notoria es la crisis industrial que cierra 
nuestras fábricas y obliga a los obreros al 
paro forzoso; nuestra balanza comercial, 
antes des'equilibrada len favor nuestra, aho-
i|̂  nos ofeeoe \xa excieso considerable de 
importacionee; y muchas monedas, como, el 
dólar y la libra, rebasaron la paridad y mar-
oaa sus cotizaciones considerable prima so­
bre la peseta. 

Grande error sería considerar la campa­
ña de patriotismo económico _ como un anun­
cio industrial o mercant i l , ' inspirado por 
fabricantes y mercaderes. Queramos o no, 
Efldste solidaridad con todos los seres hu­
manas, la tememtís mucho mayor con mues-
kroB conoiud,adanos, ' y de la prosperidad o 
idTers-idad nacionales depende el bienestar 
o mailestar de nuestras propias vidas indi­
viduales. Desde el carden público y la es­
fera criminal, al refinamiento y comodi­
dad de [nuestra vida, .sobre todo 5inñuye 
la riqueza o pobreza del conjunto de la 
nacióm, y es nuestro propio bien y ¡el egoís­
mo bien entendido los que nos ordenan se . 
ciindar l a , oampañal de patriotismo econó­
mico i que aajites aludimos. 

Hastia qué punto podemos todos cooperar 
en tal labor nos lo indicará un ejemplo, to­
mado al ftzar de entre los varios que pu-' 
dieran citarse. 

Las familias acomodadas hacen en estos 
días preparativos de los viajes veraniegos y 
trazan planes a| los cuales se han de adaptar 
aquéllos. 

Las lindas lectoras, esposas o hijais, ex­
presan sus deseos a sus maridos o padres, 
quienes, por regla general, hacen suyo el 
dictamen de lal bella aconsejadora. Y he ahí 
ol memento de escuchar la máxima patrió­
tica : ¿playas y balnearios españoles o ex­
tranjeros? 

Lejos de nuestro ánimo proscribir en tér­
minos absolutas todo viaje a tierra extra­
ña : recorrer el -extranjero puede darnos co­
nocimientos inasequibles por miedlo de li­
bros, y a nio pocos les canfirmó en su pa-
triotasmo vacilante el verse tratados como 
extraños allí donde creyeron que dominaba 
el cosmlopalitismo; pero sí recomeinda-mos 
que no dediquemos nuestros ocios, veranie­
gos, sistemáticamente por imposioión de la 
moda, exclusivamente a playas, balneaa'ios 
y ciudadies extranjera-s. 

H e ahí cómo las lindas lectoras, al elegir 
sus perfumes o expresar sus deseos sobre 
la excursión veraniega próxima, pueden 
con sus decisiones influir poderosamente so-
bre cosas tan serias como los cambios mo. 
nefarios y la balanza económica española. 

Emilio MIÑANA 

D E LONDRES 

LO DEL AYUNTAMIENTO 
DE GGPLAR 

' El • 

Un acuerdo de la Liga de ínqui'ino^ 

LONDEES, 3.—Han continuado las d£fcr,;i 
ciónos d.e oansojcrog muni.cipn]es de Pop'a, 
pero las- ocho mujeres consejeros han sid-c 
puestas on libertad. , 
- La Liga do Inquiíino-s ha-tornado el acu„r. 

do de no pagar les alquileres hs-sta que los 
oonseieros sean puestos en libertad. 

- • • -
(Esta pintoresca y hermosísitoa población 

austríaca debe su creciente desarrollo y su 
celebridad a la estatua de la Virgen mija-
grOsa que en su monumental Basílica ge ve­
nera : «la Virgen de Mariazell», tan renom­
brada «n Oentroeairopa aomo en !&' j ja í ses 
Occidentales y meridionales N u e s t r a ' ¡señora 
de Lourdes, por atribuírsele muchos mila­
gros. Más de dos millones de católicos de 
Austria-, Hüngríai, Croacia, EsTovaqúia, Bohe­
mia, Suiza, Alemania y Polonia vienien 
anualmente • la Mariazell para orar ante ¡a 
«wunder.t-atiga Mutte-rgottee», a cuyos pies 
se han, postrado de hinújce ijiuohos reyes y 
emperadores, ent re ellos ©1 rey Carlos I I I 
de España. 

Mariazeir está .situada en Estiria", a unos 
diez kilómetros de la fron.te(ra de la Baja 
Austria, m¡ medio de una comarca que nada 
que envidiar t iene a las raás hermosas, pin­
torescas y románticas de Suiza. Si grainde 
es el número de I<3s peregrinos que acuden a 
MadazeU para -erar, no loi es menos el de 
los excursionistas qu;e diátriamgjite llegam: ¡Ja­
ra admiralr las ' altas montañas que rodean 
la pintoresca población estiriana, los poéticos 
lagCB de sUs ,alreicl,edoire8, suis easeadas espu­
mosas, sus límpidos ríes, sus cuevas y pe­
ñas dantescas , sus selvajs frondosas y siem­
pre verdes y las cumbres nevadas de los gi-
ganltes alpinos. 

Desde la ciudad de San Polten, estación 
del . f.erroioarril del Oeste, a unos 50 kilóme­
tros . de Viena-, un tren d-e, tracción eléctrica 
coridúce a M'ariazell :m cuatro horas escasas. 
A pocos kilómetros de San Polten la I'nea 
empieza a ascender, y como por encantó se 
van desarrollando ante la visita del viajero 
l08 más variadoB ¡espeotáoulos de la natura­
leza, difíciles de hallar aun en. loa más fa­
mosos sitios , de Suiza., 

Desde Gosing, el punto culminante de la 
línea, el, viajero, después de atravesar un 
túnel de 32 kilómetros de largo, oontemplai 
un panorama alpino de incomparable hermo­
sura y grandiosidad y ve a sus pies easi 
toda la Est i r ia y gran parte d© las provin­
cias de Alta Austria, Salzburgo y Baja Aus­
tria. El t ren 6ie detiene aquí, entro la es­
tación de Gosing y el lujoso hotel del mismo 
nombre, unos quince minutos, y luego, ora 
al borde de espantosos precipicios, ora dentro 
de largos túneles, ya a lo largo de lagos y 
bonrentes, ya sobre praderas verdes en las 
cuales lucias vacas pacen al son do sus bron­
cíneas esquilas, desciende rápidamente hasta 
la estación de Wiemerbruok, donde recobra 
su posición horizontal. E n Mitterbach, la 
penúltima, estaoión de la línea, vuelve a as­
cender el tren, y diez minutos después, des­
de un recodo de h¡ vía, divísase en el fondo, 
sabré una eminenoiai, la pintoresca y blanca 
Mariazell, en medio de la cual se levanta 
la grandiosa e imponente Basílica, cuyos 
muros cobijan la milagrosa y venera-da esta­
tua de la Virgen, con. el Niño Jesús . 

La oiudadita (2.000 almas), que se oom-
pona exclusivamente de hoteles, posadas y 
tiendas de objetos religiosos, está construi­
da en form.a de cruz sobre la pendiente de 
«na alta montaña sa.lpieada de prados y sel­
vas verdes. E n la encrucijada se levanta la 
Basílica, desde cuya plataforma so daminai 
un espléndidj> panorama. Las campanas no 
han ceaadi3-^de repicar desde que llegamos al 
Mariazeirf y d e todas partes, a pie, en tren, 
en coche, llegan continuamente mulares de 
peregrinpB, quienes, luego de formados, se 
dirigen en procesión a la Basílica, cantando 
en múltiples lenguas himjaos a Nue^stra Se­
ñora de Mariazell. 

Sin embargo de ser la Basílica- una de 
las iglesias más espaciosas de Austria, no 
puede contener a cuantos desean entrar en 
ellai, por l-oi cual millares de peregrinos aca­
ban por arrodillarse delante del templo, y en 
alemán, húngaro, croata, esloveno, eslovaco, 
italiano, francés, tcheco y polaco rezan uná-
nimieimante, cada uno en su propia lengua, 
el Avemaria.. . , segure® de ser oídos y com­
prendidos por la Virgen, madre de todos... 
A las voces extrañías de los peregrinos, ve­
nidos de lejanas tierras, un japonés, qno está 
arrodillado a mi lado, mezcla la suya, y yo, 
en español, ruego a la Virgen de Marilazell 
proteja a Españai y no desampare a nues­
tros valientes soldados, que, lejos dei sus 
madres y pensando en su Patria, están lu­
chando en África por una causa justa y 
santa.. . 

lEl sol, ya en el ocaso, -dora las ¡aevadas 
cumbres de los Alpes estirianos y sus ra-
5"c-s juguetean con la cruz da oro que re­
mato, la gótica itorre de la Basílica. Las oam-
paníxs, desde lo alto del campanario, salu­
dan a los que llegan y acompañían, con sus 
3r<-;ü.Dtin-os sonidos, a los que se van. Oyen-
.-"!, claramente, el murmullo do las cascadas 
vecinas, los, cantos do los pájaros, el biarbo-
tco de fuentes y el .cencerreo de vacas y 
;>vojas.'.. Los sonidos , m.elodiasos id órgano 
llo;Tan hasta la plazai de la iglesia, dónde, 
ecn el perfum-e que exhalan k s flores oa-m-
pcsíre3 y el heno seco-, se,- respira el olor 
(lol ineiensa Quemado a los nies de la Virgen 
venerada... 

Todo es silencio, todo es paz, todo es amor 
y armonía -en eslte sitio incomparable. Aquí 
no se oye dec i r : «Este es tcheco, ése es 
húngara, aquél es yugoeslavo o pokcp . . . » ; 
aquí no hay enemigos ni sé conoce el odio... 
Todos somos hermanos, todos eomos hijos 
de la misma M A D E E . . . Y aunque las ora­
ciones que los peregi-inos prcmunoian suenen 
distintamente, en el fonda son todas iguales., 
puesto que salen de oojraizaaes que sienten 
lo mismo.. . 

Por senderos torcidos y esoabrosos buscan 
la paz eterna les Salomones modémge, y 
en. vez dé hallarla, s e aparta siempre mis 
y más de ella... L a paz.—^hoy he vuelto a 
convencerme de elIo^-,no está «n los 14 pmn-
tos de Wilsoa n i en las «comas» d e los bol-
ohevietas; te paz , la verdadera paz entre los 
h-ctmbres, la paa del cuerpo y la paz del 
alma, está «a la oración, en las enseñanzas 
de la_ B-eügión y en los consejos de la Santa 
Iglesia. E l dia en que todos los hombres de 
la t ierra se postren do. hinojos a los pies de 
la Virgen, como -estos fieles: peregrinos que 
diariaimesito llegan a Mariazell, aquel día, 
será e l primero de una era d e paz y de so­
siego para tod,a la Humanidad. 

lELANDA 

Cesación de la huelga 
del hambre 

DUBLIN, 3.-1-L0S in te rnados «sinn-fei-
ners» en la isla de Ypik han cesado de 
p r a c t i c a r la hue lga del hambre . 

LA BEUNION DEL DAIL E I E E A N N 

DUBLIN, 3. No se h a tomado ninguna 
disposición p a r a una nueva rean ión del 
Dai l E i reann . 

Paorece q u e el Pa r l amen to i r landés no 
se rá oonvocaido si no ocu r ren sacesos ex-
cepcionalmente graves o si no se t r a t a de 
rat if icar la designación de plenipotencia­
rios que i rán a t r a t a r con Lloyd Gec-ge. 

- H -
E N BELFAST 

DiHCBIO 

Mariazell, agosto 30 de 1921. 

I O S UNIONISTAS SIGIJEN ATACANDO 
DUBLIN, 3—La botmha arrojada anoche 

con t ra e l I n s t i t u t o catól ico de Belfast hizo 
eosplosión den t ro de u n a . v e n t a n a del edi­
ficio e h i r ió a una mujer. 

Sé h a publ icado un comaiM-cádo, en el 
que se dice qu-e los a taques . cont inúan a 
pesar de l^s piadidas rni l i tnres adoptadas 
por las autor idades . 

Se c ree que los soldados inglíises envia­
dos piara m a n t e n e r e l orden no son todavía 
buficientes, y será preciso enviar r e íue r -
zos. 

EN INGLATEEBA 

LOS "SIN TRABAJO" 

Una peíición de Jos laboristas 
- B -

LONDEES, 3.—Los laboristas han diri'gi-j 
do una carta al señor Lloyd Georg© insis-i 
tiendo o.tcrca de Isi necesidad de ociavooari 
inmediatamente el Parlamento con objeto de' 
socorrer lo antes posible a los «sin trabajo».' 

Añade el documento que, en el caso de, 
que no so haga así, ol Gobierno debe pro-> 
porcionar ol dinera suficiente a las autori-' 
diP.des locales para acudir en ayuda do los 
«sin traba-jo-». ' 

Estcfi siguen celebrando manifestaciones ea 
petición do socorros. 

La estadística mes reciente acusa la oifrii 
de l.STó.OOO personas sin trabajo. 

CORAZÓN MENDIGO 
— — — — - H a — r~— 

¡Ayi coratón! ¡Ay, corazón! Mendigo 
Que en vano has de tocar todas las puertas; 
¡Ay desterrado, que a encontrar no aciertas 
La patria amada y el seguro abrigo! 
Errante peregrino. ¿Con qué hostigo 
Buscas las sendas de la paz, inciertas? 
¡Ay, cuanta carga de esperanzaí muertas, 
De hastío y de dolor, llevas contigo! 
Pobre aguilucho de las alas rolas. 
¿Quién te dará un lugar donde esconderte 
Para curar tus llagas en sosiego? 
¿Quién te verá subir hasta perderte? 
¡Ay corazón, desamparado y ciego, 
En las regiones límpidas e. ignotas! 

El margaés DB L 0 2 0 Y A 

E N FE. \NCIA 

Recaudador atracado 
H 

La Policía iv.vAa a un bandido 
- Q -

CETTE, 3.—Un recaudador de oontribur' 
cienes que llc-vniba- sobre él un, millón da 
francos ha sido afícado por tres bandidos. * 

Perseguidos estos por la Policía-, se eata-' 
bló uaia lucha a tiros, que terminó oon lal 
muerto de una d e los bandidos. Los otrosí 
dos, heridos, fueron detenidos por la Póli^ 
cía. 1;D, ageniic resultó t-ambi'én gravemente 
herido. . ( 

Uno de los detenidos es español, naturall 
de Valencia, do veinticinco años, y se Uanígi 
Antonio Gnrcíí). ' 

COSAS D E ITALIA. 

UNA INVASIÓN FELINA 

l a capital rontana amenazada 
- E -

E I L V E S E , 3.—Los habitaníes d« Boma; 
instan muy inquielos a causa de im i^óvoSao 
do la n.nt\!raloza muy raro, pues lal capital; 
de I t a l i a ps;á amenazada por una invasLiSn' 
de gatos salvajes, quo so acercan ai sus puér-;' 
tas, pro-:e-donl:s de la campiña. ' 

í^ns autoridades han tomado tas medidasl 
ne-.'osni-ias para defenderse contra esta lé-' 
gióu de anlriiaíer;. 

"*Í)E N0ETEAME^c4 

EXTRANJERO 

LOS TURCOS EVACÚAN ANGORA 
BB " 

Se prohibe el juego en Portugal 
SI ¡o *~ 

Aleniania 
LA SUSPENSIÓN D E PERIÓDICOS 

B E B L I N , 3.̂ — Â pesiar de la prohibición de 
que se publiquen diversos pei'iódicos, entre 
eÜas el «Vorn^aerts», de Munich, el «Wies-
baoher Anzeiger» y lai «Deutsche Volslicher», 
éstos han continuad.o publicándose. 

Los empleados de Ferrocarriles y Correos 
del Imperio se negaron a transpc<rtar los ci­
tados periódicos; pero uno de ellos, el 
«Wiesbacher Anzeiger», apareció eoi Munich, 
vendiénd-ose profusamente sus ejemplares, 
que eran conducidos en un automóvil. 

Las • autoridades anularon la orden prohi­
biendo k publicaioión de los diarios «Lokal 
Anzeiger» y «-Tag». 

Estos han vuelto a salir esta mañana. 

LAS RELACIOl íES E N T R E BABIERA Y 
E L GOBIBRÍÍO D E L I M P E R I O 

B E E L I N , S.—Parece que son mucho mo-
jodes las relaciones entre Munieh y Berlín. 

El presidente del Consejo bávaro, von 
Khar, se ha dado' cuenua de que los monár­
quicos y los militaristas van demasiado le­
jos , en sus propagandas, y el Landtag ha 
votado una resolución condenando el asesi­
nato de Erzberger. 

Asia Metí®!' 
E L AYANCB GRIEGO 

ATENAS, 31 (oficial).—El ejército griego 
ha, avanzado hasta. Boladji, ocupando más al 
Sur el macL'io montañoso de Yedid Dag. 

E n dirección al Norte las tropas avanzan 
hacia Yebol Ardiz. 

Telegrafían de Constantinopla al «Daily 
Express» que las tropas griegas se hallan 
las pue.i'tia-s de Angora y que el ejército ke-
malista, a pesar de las pérdidas que b-a su­
frido, está intacto- y realiza su retirada a l 
Surqesta de Angorai, que ha sid-^ abando. 

nada. El Gobierno kemaüsta ha trasladado 
su rcsidenría a Cesárea. 

¡3 

Franela 
UN TRATADO CON TURQUÍA ' 

P A E I S , 3.—En breve quedará firmado un 
Convenio franco-turco, media-nta el cual po­
drán ser repatriados varios prisioneros fran­
ceses que han sido puestos en libertad re­
cientemente por los turcos. 

• — m — 

Í ÍL P R I N C I P E ALBERTO, OPERADO 
P A E I S , 8. — Según noticias recibidas de 

Vemet-les-Bains por Iqs diarios, el Prínoioe 
de Monaco-, enfermo a consecuencia de un 
enfriamiem,o contraído en una eac-e-ría, aca­
ba de sufrir una .delicada operación, hallán­
dose en un estado de extrema debilidad. 

Se ha telegrafiado a la familia do dicho 
Príncipe, para que vaya a Vernet, a causa 
de su estado^. 

Moriiega 
F I E M A D E UN CONYSRIO CON RUSIA 

CBISTIANIA, 2. — H o y viernes 2 se i a 
firmado el acuerdo comercial entre Noruega 
y Eusia. 

PROHIBICIÓN D E L JUEGO 
LISBOA, o.—El ministro del Interior ha 

dictado una enérgica orden circular a Iss 
autoridades competentes para que prohiban 
con toda r igurcs^ad el juego en la nación 
poi'tuguesa. 

NUEVO EMBAJADOR 
EN ALEMANIA 

' H -
V\"ASniNGTON, 3.—En los ciroulps jielí^ 

ticos bien ir.íorm.ados so afirma qua el Go-J 
bierno de los Estadcs Unidos t iene la in­
tención de rombrar a Mr. Lcring Drespl em-í 
bajador norteanierica-no en Berlín. 

b rcse l es a-ctualmcnte comisario en el Oto^ 
bi-KO d d Efcich. i 

BRA HUELGA YM 
ALBAÑILES? 

¿r.í 

Parece que no re ina l a mayor a rpon í a i 
en t r e los obreros del ram.o de edificaci<5n,' 
y quo no es tán ;ico-r-d'o3 sobi-e e l modo d«! 
negociar ol .iv~;''.!ento de joi-nal que h a n so-t 
licitr.do, qa.o -es el 30 por 100 p a r a los m¡\ 
íe r iores a 10 rose tas , y el 15 por 100 p a r a ' 
los s;ripcrioi-e.s. 

Se asegura que, en el fondo, l a discr»-, 
panela , la man t i enen y la fomentan indi-^, 
viduos exp.ltadcs do las sociedades del ra«' 
mo d e construcción, s indical is tas y comu-j 
nis tas , que p r e t e n d e n d i r ig i r el movimien'": 
t-o e ir precipitad.-»r.ento a la huislga. 

La -Junta d i rec t iva de l a Sociedad die al-. 
bañiles El Trabajo aconseja en un manifies-! 
ío a sus asocisdos que respe ten l as dieci-
siorxs da la Federación local de l a imdus-, 
t r i a de la edifica,ción, a que la Sociedaid> 
per tenece ; y la Federación, por su parte^^ 
en otro .manifiesto dioe que no cejará hasta! 
ob tener el aumento solicitado, pe ro que «s» 
preciso que so calmen los impacientéis, quia 
todos mpi-cben de acuerno, porque e s t á » 
rndcac!c.=; de enemigos, y que nadie abando-( 
ne el trs.bj'.jo has ta que no se le ord|ene. 

C(-i.n:o re ve, la Federación no e s t á niii* 
segura de ser obedecida. No se sabe, pop 
consigruicnte, si en t a n t o que el la negocial 
el aumento podrá es ta l la r la huelg'a. 

Muy importante 
—-«o»—. 

Para evitar que fas cartas se ex-
íiavien o sufran retraso, er? toda la 

correspondencia remitida 
a EL DEBA TE, 

aunque vaya dirigida a cargo o 
persona determinada, deberá coa 

signarse el 

A PARTADO 466 
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(tehJ&rÉdaj eü el teuitJ'O do la PCarzueía. 
Üa eflajiíesaria oatiJán so propone cultivar 

«a esto eqliseo la miisica española. Para l o 
gíacr Su prt^ósito (ííiuy piaugible), ha comeía-
zaáo por el principio lógico fe ineJiidible : per 
ccaitraiar una compéñia ©D la que figuran 
lápleá éíitttiatóee coma las S«2OTÍIS Veía, Ro-
íno y Llúrú ; tiples éómlcas como las se-ñbri-
tas Sauz y Mai-tí; barítonos ooiao los seaio-
res áagi' Barba y Percra ; bajos oomo los 
BeaoüES Gorgé Jr Caaias, y varios tenores. 

l i te maestros que dirigirán « t a s huestes 
5 las orr¿uestales eoráoi los maealt-os Milláa y 
Acs.vedo-... o AoSTcdoi y MiHán. 

Coñio so vo, podrán iormars© varios cua­
dros líricos, y ios cantantes, podrán estar bien 
de ^i •*. las obras podrán repartirse conforme 
* laf íiiptitudéis de los artisías; y éstog no se 
jtflráft 'ibligadoá & actui r da Prn icos. 

í^dj señores Viña"?, Fuentes y Ri t^e l Díaz, 
ei¿ieilciij '"te Bíítores, avaíorafa aiSsi la otsm.'-
pañía. 

'En ei! repcrtorio< ap.irte prudueciones me-
jHííimas de les viejas «^imjposito.-e-í d{> ya'--
z^vnla grande, figuran Iri-t golo.idt¡HB,i, de 
ÜsgiíidizngB,; Manta-a 
Vfe*, f^m oalahreses y 

LA CARNE La agitación 

Aaotii^é gg iaauguró brillantísimatatente la bien e hizo, dijo y vistió de modo notable 
el papel de Ú6clli«. La Vis expresiva del 
Kst ro d,e esta tipte y su atólerto en la« a.c-
titudes y e a el gesto soa envidiables aun 
para primeras adr ices de comedia. Muy gra­
ciosos loa señores Fuenteis.:. y el temor có­
mico quQ enicamá la figura dft Juani to. La 
presentación del circo, muy propia, f íit pan-
tamima muy animsidaí 

Pero la honrai y prsa dft la jomada fuéíisn 
Efipeoialmentei para los señores Sagi Bafba y 
Miilán. 

E l íeiior ,Sagi Barba hizo matavillfes con 
su voz deliciosa, da un sola color e a todos 
los rogi.'ítros, da bellisiínoB agudos, voluttii-
nosa y llena y dulce y Suave a la par. Ha­
blar do su escuda da canto seria prafceíidef 
descubrir el Mediterráneo. Espeorfiqusmos 
Golaracbts t(uo pm-ohc no liiío eonoesiones a la 
palería y no abusó doi los calderones, de los 
ai"rdeí de fíalo y dis loa adornos rococó. 

E l maestro T.ílllán dirigió da u n modci ver-
dadpr.ifflbnte conyideraible : d,omini'o, justeza, 
mati/ación, claridad, energía y un gusto d 
pHj'adísirriD de'tTrrlió ^1 joven maestro, cuya 
ia'^or fue ect Jiiadjsima v elitusia^tsmente 

•> t t r a s obras do' Vi-! aplaudida poir M público. E l homenaje qu». 
ilüun-ís m55 de bim? ;! el ^^eaor MilL'in nadió al maestro 'Usandiza 

la dirección nf-trdo iV (íuSl demuesíi-ai nne 
t.'-jifícir. ^ t á bieiu oriente da. 

Coi* H'íí'í'! do orr ^e abrió ajn 
fia!, rupre»«i,tánc'!o«s k admirable. 
Cometlia lírica drd malogrado ^^'^andizaga ] 
del ilustra Martínez Sierra, Las yKilondriñan, 
pitra slogiaí a la PUai tod ' s lo? encomios 
son Jdsafleient'Cv^. 

E n 1 oaijunto, la labor intprpretativa fué 
Óptima. La señora Vela cantó muy bie;j, coa 
guatOj con pasión. L-d. .«leflori D u r ó cantó 

g i fué dio-no d'' este, 
i La orquesta compartió con el señor Millati 

la campa-! méritos t aplnU'.ns. 
!a enorme YA único piihío bcgro.. . , ¡los f*cfoB! 

El tc'itto, abarfotado y brillantísimo. 
j Una joniadn triunfal 1 
Ahora, mfe&trcií Vives, Luna, Rerrauo, 

Palla, (íuriili, Arrer^ui, Turína, Jul io Gómez, 
etoéterai, ¡a i-onipíonsrl Ya hay teatro v cOíxi-
pani'a pnia la música csceUica española. 

Halaíl S S T L L M 

NOTAS POLÍTICAS 

•M 

Ayer no hubo escasez 
(J jn t iauó ayer en el mismo estado fel con­

flicto de la ca rne . 
E l alcalde manifes tó a loa per iodis tas 

qu'6 hab ía ordenado a los t e n i e n t e s do al­
calde que hiciescin u n a revisión de las l i­
cencias concedidas a l as ca rn ice r ías y saí-
chiherias, especificando cla¡:'amente el ob­
je to p a r a qué la l icencia hatoía sido ex­
pedida. 

E l propósi to que el alcalde pers igue con 
esjto no es o t r o q u e los individuos que t u ­
viesen la l icencia e s t e n d i d a p a r a vender 
t a r n e vendan este a r t ícu lo o c ie r ren el es-
tableolimiiento, a r ras t rando las consecuen­
cias de este hecho, 

» » » 
En el Matadero t r a n s c u r r i ó el día t r a n ­

quilo. Los tabla jeros admi t ie ron la carne 
que an teayer se n o t a r o n a lomar . 

So sacrificaron 2'?0 te rneras , que sum.a-
ron u n poso t o t a l de 10.779 kilos. E n cam­
bio no Sfi sacrificó n inguna res mayor, por 
reda r se a f a e ü i t a r l r s los rb. ' i^ccedorcs. 

E n t r o hoy y mí 'ñana conti".uavá sus f;"°s-
l iones ol gobernador cerca d,'; los tabia.io-
ros y afca''teccdo'"es. 

De, npsrarso éstos t ambién el lunes a fa­
c i l i t a r gaflad'), e ' m a r t e s quednr:! I^fadrid 
sin carnci. 

O A t i . N ' í m u A S i>.r.>ii;:<tiíAüAS 

Por no t e n e r al públ ico los carteLes in-
Hicad-ores tío ¡os precios do tasa, han sido 
denunciadas las 187 carn icer ías quo cor rc í -
pondon a lo , s ' p u i o n t w d io t r i í c j ; I iospi-
oio, 42; Chamberí , 2G; Buenavis la , 5; Coii-
g:r&so, 56; í lospi ta l , 17; Inclusa, 8; Latí^ 
r a , 8, y Univo--si'-lact, 25. 

LO". CARNÍCIEROS 
Nií 'gan los carniceros que 1es cuesta Is 

i^arní a m'-nj.s de 140 reales l a a r rob i , y 
.SB ¡líferran a quo el Gobierno, BÍ desea que 
bnje el precio, dche c o m u i z - r per hacer 
que lo bajen los ganaáercs . 

El Iones abrirán las fábricas en Bilbao 
— • • — ' — 

Ayer estuvo abaístecido el mercado y se reanudó la limpieza 
de las ca!les.-En Orense los obreros secundaróti, pOr un día» 

la huelga de caith¡(iésift0ss 

D E PBOVINOIAS 

pswSÍ oobernadores 
— — S B 

Romanones y Alhucemas Insisten en que apoyarán 
ai Gobierno 

r.M PALACIO 

Lo de los gobernadoras, r .sa-Jto 
Hora y cuarto duró el despacho del señor 

Maura con su majestad. 
Ai pphr laonitejtó a !-s j)'}iLOdit-la-, qu-a 

había el Monarca fumado la combinación, (io 
gobcrnadcres; pero que la ]i'"a de ellos no 
t e daría sí ayer ni hoy a. la Prglisa; por­
que muchos <in lía nombraduó na tenían no­
ticia del nombraiiiieiito, y eí9, pw tanto, 
e c cí.srio e'?pdra>' a Aab"i ^1 P' i-pti)i)rui o 
n o ; y lo mismo ocurría con aignnoi cambios 
qua habíanse eleclUado. A=ii, hBr-.ta no ••ci ds-
5nit i \a , no facilitaría liütEF. 

mando parto del Gobierno él marqués do 
Cortina y el <,eñor "Francas Hodríguez. 

Aliadlo ol eoitde de EomaUones que desea 
al ,i ñor Maurj, un éxito completo en las 
Bftuaíé.í, difíclIc^ oircUnstfr&clraA; que, por 
!'ie:lo—dije—cjCt» que no hon para peufesr 
ni hablar do políticai. 

Tet minó expropiando su orBencia de que 
' ! (("-.bieino irá a las Cort&s dentro del mes 
a d u a L 

VI] maniuós do Alhucemas confirmó la ne-
ra t i ra at dáttí.lmar liberaletí para los Gobier-

; i1o!! clvile.s. 
r l í i conde do Rcmaaones pensaba Volver a 
j San Juan de I.u:! esta mi ,ma tarde. 

BOBO t B U S Í E A D O 

Los ladrones en coche 
B 

El laíolero Casto Muñoz Qotirález, que es 
además portero d& la casa número 2 de» ia 
calle de> Guipúzcoa, al lofeirarsa esta ma­
drugada & su dcmicilioj, obsertó que nabía 
un coche parado ante la ¡¡uerta, y t'sta 
abierta. 

A fioco do entrar en el portal vio & un 
sujeto que bajaba las tsoaleíai, con dos lua-
letas, \m que colocó en el peseímis del co­
che antes citada. 

Le {U-pguJitó que de dónde venia, y Be li­
mitó a decirle qii« ds recoger el eqiiipaje de 
unoe vecinos del principal. __ 

No sfttisteoho coQ esta tíXpfícocióli. e! 
portero requirió el auxilio del sereno, AÍVÍO-

I las Losa VailS." y ya juntos, snbieron a ¡la- I 

— ¿ 1 ' de Mamicco'í?—preguntóle nn perio­
dista. 

—Xada ; ya «aben por los p.^riódicoi las 
noticias quf* hay. Un día trauq^uiio ayer. 

Otro pOi'iodista interio'j<'.'e : 
—¿Hay algo nuevo? 
—¿Por qué? 
—Gomo ha venido ei ministro da Estado.*.. 
—Pero biain... nada.. , — ¥ el seiloí Maura 

explicó cómo la \iíita( d d ^cñor González 
Hoaitoria al Monarca, carecía de impoctan-
'«ia . 

Los gobe?na<Sores 
Se guarda un riguroso silencio eobre oujé-

Bcs son los de6!gn»dofl para ocupar Gobier­
nos civiles y piovincias a quo aíeotn !a com-
binacióu, y híista ahora no se eabo pías s in? 
que el alcakle do Zaragoza, señor Balloi'ín, 
ha. sido nombrado gobernador de San Sebas­
tián ; que el do Tarragona, señor Maestre, 
bacará ifi. Cádiz, y que a íievilLi irá el señor 
vurán, qUe lo fuó de Valcaciai. 

- H -

LOS PBBSOPUESTOS 

E l m!Ví¡ucs do A]liucfciipa5,j;olverá a Oes-j cer una requisa, lograbdo encontrar en loe 
lona, de d o r d i \cndrá a pa-atr unos días 1 altos de la"casa a uh individuo, escondido, 
d<*,pH('s doi 8 

K.-' f n l>flilo qao' ej. señor Sslvatella ado-
l.'uito su rcn-fo-o P. Madrid, por encargo ex­
pidió del conde dei Bomaf.ones, con objeto 
do propalar su ü j j e a MeliUa. 

- H -
LA MANCOMUNIDAD 

Visitas ét Caml>ó 
k fin da tratar de la roJucción da gas-

ÍOs para la formación do los piosupueslos, 
el ministro do Hacienda coníareneia estos 
dlois con bus compañeros de Gabinete, 

Y& ha visitado a los scüorcs Cierva y 
ísilió. 

- Q -
ESTADO 

Nuestro raínístro en Tvléfíco 
Nuestro nuevo mini.>tro en 3\Téjieo, señor 

6aa.vedra, comunica quo Iiy prcs'^ntado las 1 
jéíedeinciales aj presidento de la I lepúbl ica , | 
quien c o n t e l ó a hxi <lihCur.io ''ou imii de ca­
luroso afeúto a España, | 
• También manifiesta quo el día S presentará | 
las cartas quo lo acreditan de enviado espe- ] 
cial a las fiestas do la Ii)d?p»ndencia d 
«quel paíís. i 

OnCEBNACION 

E! cabk Máls^a-Mclília 
Ya ea ha encontrado solución al cociilicto 

de Valencia, 
La casa constructora -Ifl ca])le de í l ' i -

que íuüíionc dcn-!aga a Malilla promftc 
tro de veiato días, 
• Se ha coMccdido franquicia postal al E j ó r -
feíto do África pero sólo para tarjetas posta­
les, y se piensa crear una con contestacióa 
pegada), que podrán oa^iar sus familias a los 
íoldadofi, y que sólo valOi,'>a 10 céntimos, 

- Q — 
NOTAS VABIAS 

Se halla sn Mcdri.l e] aníi,;eo embajador 
•de Ingla-tcrra, en E--pdf.a 

llíj ügtfale sobre Ja acción de España 
£1 Marruecos 

BABCELONA, S,—Esta mañana , a las 
onfio, ha reanudado sus sesiones la As£im-
bieft do Ja Mancomunidad. Después ds apla-
zai-se la discusióü da la reforma del regía. 
mentOí y varias proposiciones referenties a 
ferrocarriles y socorros a los damnificados 
por las últimas inundaciones, so aprobó uu 
dictamen sobro la creación do Escuela de 
Jlúsica y Danzas en una localidad del Am-
purdan. 

A continuación se puso a discusión el si­
guiente diotaijaeu: «La Comisión ha dicta' 
minado que se autorice al Consejo para que 
si en un momento dado lo exigen las cir­
cunstancias, pueda organizarse el servicio 
de a,sibtenc!a y auxilio a los heridos y en. 
fcrmos x¡rooedcntes de Mariaicoos, con la re . 
glamcntación qiie orea oportuna, y destinan­
do a tal fin la cantidad proporcionada al es-
íuorzo que sea posibles. 

Después de una discusiiSn, en la que in-
terviniorcd los reore«ent8ntes do las mino­
rías mi^nár-julcn, nacionalista e integriáta. 

E l EC.lor I.j i ivuets hizo varias colisidcra-
eiónOis patriócica, que ocasionaron protestas 
de parto do los narionalistas. 

E l señor Putü y Cadalfach dijo que cree que 
ha Iligado el niomento de llegar a u n aouer. 
d ,̂ aunando h:=! opiniones de los reunidos. 
Dijo que no crcr. que quien no tenga respon-
Kabi'id-de", pueda ¡icdir al Gobierno abando­
ne el territorio de lilarruecos, España cStá 
allí cimipliptido una misión I m p u e s í í ^ ^ r las 
pít.yicia-, ,-, Podrá España cumplir sus de-

Ibores? El tiempo lo dirá. Ataca a la ges­
tión de líspafia, eruimcrandoi los desaciertos 
cciii'-íid-s eli Marruecos, '••cmbrindo odios 
en un país quo se va a conquistar, Cs un 
ÍTcbleroa ¿"íte político, sobre todo, uin que 
p u c ' a admitirse, la idea üe quo predomine 
en él la conquiñía. Apai-te esta, opinión 
mía—continuó diciendo—eslimo, ccn res-
pecio a 1.1. propo-icióa preícntíida, que el 
Gcbierijo debo tener ya preparador medios 
do todo género, sin nece^íidad do nuestra 
ayuda, para emprender el aA'ance. Eespocto 
a esta guerra, oreo que éstpj e^ un mal ne­
cesario. Por lo tanto, cúa.ti'do llegue e l raty 
miento, creo que nuestros diputados a Cor­
tes y scnadf?res podrán pedir o.2cplioaciones 
al Gobipin.i, pero ahora no somos no"otroB 
Is más indicados psra pedirían. 

- H -
FOLITÍCA E N PROVINCIAS 

Mr. l íardings. 
S? s"úpona qu6 eE.to \Í8jc íicnc inipo^tan-

%\ñ diplomát'cij. 
—H— 

I,OS L I B E R A L E S 

ZAI1A'';0ZA, .3,—llai producido muy bue-
|!V! imprcí 'ón ' a rot icia do haber sido nom-

fiíio gobtv-aarior do Zaragoza e) alcalde de 
-ía capüol sfñ'íf Bjllorín, 

; os c:;X!servedotes 
SAN SEBAhTIA'-v, 0.—Un caracterizado 

R o m a n o n e s y AlnilCCm.i.'S s r r c a n c a j s' nadcr tpae vei-anea en osla capital ha ma-
HAN B<Í.BASfí'i'SN, 8 . ~ i : i vizcond'í de j uifs-tadn hoy al coircsponsal de la Agencia 

Escoriaza ha, dado en i-a b o t a <Vil!a M c - j B a b . a q-.e en biCTc dirigirán los primates 
tilde» uiT. aimu.••,'.. , al quo aois'JieMn <Ú i ñcl partido conservador una carta a todis 
eoudo do Bou.aaor.u-, el in» < u» s de Aili.^-| ••'"' correligionarios polí t icos quo ou-nta xa 
oema.s y ioá rcñoies % ir-anue-.a, Aií.iind.j :''t-n I-"" fiíma üe B ' ex muu-u-os, no c i a n d o 
y tJalv atolla-, a tou^^r t ] cix'ú acudieron p<, i ineluíüc-, lo- scrcie^ Aüendc-salazar, Sánchez 
BOtores AZ'^uíta, i-;ci-;t¡rúu, Sáncl Cz Dalp y i da Toca ; m:;"qo¿s de I r m a , ni figur-uido 
batón do Bío I d / a , V rl.o-, cr racio v.-fcs I tantpr-co conxj lu-mante el tenor La Cierva, 

jelí s, I ̂ i bien "s haccji gestiones cerca da esto úl-
I tuno paia quo firme el documento. 

La pi'bíiLacVir. de la carra coincidirá con 
dPÍ d c j c i o de reapcrTuia de C-rtes en 

-• lo lue €i 
\ii\ f u ' r ' t c -
<iuo c pli '"-

L f i i e ' a , (111-

libeidlcs í ü i í cn a salaJ r a 
'El ecnda de Jlu'-Tannuc, i.i'.i 

alumcrzo no habu>. tca-'J.o nii 
poiitiico ni liabÍR fc'dii ^ ' i» co., 
dido agasnjo del \izco-il!, J r 'I-
Ics había invit.iuo ar .al/'-'-r.-ciJ 

AgrortS, gia e'iTibí'r;o, ¡. • 
blado do 1J. cuci/i.ni del ii 
goberordorcE, en Ir. <''\.¿ i 
rotuuiia negativa ¿» ilc-l;:i, r lib.n'ales pa""i 
estes caigOR, '•'n onn rsla i'eí^ativa s'culfi-
qa" <d menor :\~soi lo Jo i i b i ' a 
p l inucr to dal debo- de :i' i .ir ni 
rci. y qixei t i l iibi.va i'o e-ci;b, lo está 
¿emcitrando ^\ hacho de pniiuancccr íor. 

5.--> bab'ia li"-
ibi amiento de 

ic on cn 1'. 

!a ' O -

Tir_- Ha 

•">!.-̂  : ; n dicho m^.Tsento ,-íerá "̂ le-.-i-
idenio ñrA Círcd.-^ conservador el se-
'cbez Gnorr?, quien leerí el progra-

r ,a del pa í l i Jo cuando tonie pcsc.i ' 'n do su 
f in ;o , _!)~ccs días ai te^ d i la apcrtuTa. dei ¡as 
C' irc?, > crurrmnnt.-' "era proclamado jeio 
del ps.rcido conSc-xado'-. 

1 í'v.xú- i Bu la rcur.iún hrb 'a rán , en nombre de los 
ñor I'["u-I ci;:iScr\ad'^TPS d°l Renado, el señ.-.r Berga-

mui , -~ por el Congreso hablará el conde de 
Bugalla!^ 

id que detuvioron. 
E s t e süjato Be llama Antonia Bodrígucz 

Femáildez, domiciliado en Mira el S ío Alta, 
número 8. 

Mientras taiSto, el coche salió corriendo. 
Continuaren el seíeno y el portero la re­

quisa, observando que la puerta del ])iso 
principal, qu© se eneuentrai situado sobre 
una tienda de merceifa, que tiene su entra­
da por la callo ds Bravo lUurillo, esuaba 
violentada!. 

Penetraron en la habitación, pasando de 
ésta a la t ienda, donde vieron en completo 
desorden mult i tud dei efectos y dosoeiraja-
doa varios caijon&s. 

E n vista do esto, dierop cuenta de lo oou-
Irido a la Comisaría deJ disui to , cuyos 
agentes lograron, a los pocos instantes, de­
tener a Antonioi Sánchez Pinganín, de trein­
ta y ocho años, cochero número 324, q re 
guiaba el cocho antes mencionado, y que 
Ueiva el númett) 245, recuperando también 
las maletas , donde ee encontraban los efec­
tos robados. 

E l vaJor total de éstos asciende a más 
de 15.000 pesetas. 

Los dei'pnidoe, en unión de los objetos 
ocupados, fueron puestos da madrugada a 
disposición del Juzgado do guardia. 

» » » 

E l encargado de la sucursal ds l a c?sa 
Singsr , establecióla en la cal le de Miguel 
Servet , h a denunciado en el Juzgado d-j 
p-uardia que- en la madrugada ól t ima, y 
violentando u n a p u e r t a metá l ica , le h a sido 
robada u n a máqu ina d e coser, var ios acce­
sorios y 20 piesetas que se cncontr,arban 
en el cajón dtel most rador . 

Bareelona 
CONSEJO D E GUERRA 

BABCELONA, 3.—En breve, se celebrará 
un Consejo de ¿uerra en" esta Capitanía ge­
neral , para ver y fallar la causa instruida 
contra los paisanos José Ferrer Alba y Juan 
Hen-eroi, por eixcitar a la e^difti6n. 

UN OBRERO Y ÜN PATROHO AGRE-
DIDOiEi 

BABCELONA, S.-'Lft Guardia eivü de 
Mímlleu ha detenido a un sujeto qtte en una 
fábrica de dicho pueblo agredió a uno de los 
obreros, causándole algunas contusiones en 
diferentes partes dal cuerpo. icRmás había 
agredido a im patrono porque éste había 
despedido a la esposa del obrero. 

VISTAS £>B CAUSAS 

BArvGBLONA, 3.—Por la, Audiencia ha 
sido sobreseída ia causa instruida por el ase­
sinato da Bravo Portillo. 

E n virtud de esta oa»s6i, fueroa procesa­
dos Pro^greso Eódenas, Üamuel García y otro 
a|)e.llida<io Gil, "tpiér-han sido libertados, si 
bien continúan en el castillo de Montjuioh 
para responder da otras causas. 

—El ju6z especial de asutit<5« terroristas 
ha terminado lai instruccióa dal sumarió 
instruido como consecuenciai del asesinato 
da Juan Vidal Blvas. 

Por este suceso no figura, ningún proce­
sado, 

—En breve co.meaaai'á ia vis t* de la causái 
por explosión y Steatado contra Miguel Booo 
el día de la fiesta de los Somatenes, por 
la qua están procssíidios Juaft Bautista Alléí, 
para ©I que pide el fisoal doce años por 
un delito y cadena perpetua por .o t ro . J u a n 
E l i a s ; las mismas penas. Bosario Segarra 
diez años de presidio y cadena perpetua, 
üdemás deberán pagar 6.000 pesetgs de in­
demnización a don FerUando Báaohez Ko-
jas, dueíio del automóvil que quedó destro­
zado. 

Prbsidirá la vista e l señor Pozas, y re-
piesentará al miniíterid púHlreo el fiscal 
«eiñor Medina. 

— E l día 16, ante la sección segunda de la 
Audiencia, se colebraiá la vista de la piezÉ» 
bOparada ds la cau.sa ya falladaí por la ex­
plosión en el piso cuarto del número Í0 
do ia calle de Toledo. 

E i fiscal pide ocho años de presidio para 
Juan Bautista All«r y Josefa Ordspo, aoU-
í̂ <̂ dô  de] delito do tonenoia y fabricación 
de esplosivos, y para Antonio Oarbó, FraJi-
eisoo Moliner y ÍTranoisco Sánohea. 

E n la sección torcera, .la causa por üAe-
sins to da Bernardo Gracia el 21 de en«ro 
rasado, por e l que están procesados los her­
manos J u a n y Eamón Sanromú, afiliados al 
Sindicato único, a los que se acusa dó áse-
«inato ccn 1& agravaiitei de nocturnidad, pc-r 
el que se les pide catorce a&og, ocho meses 
y un día de pres 'dio mayor, y una ladem-
nizaeión de 920 pesetas. 

l ia prueba testifical se refiere % tres tes­
tigos y la documental a un oficio de la 
Policía dando cuanta de la dedeücíón d é Iqs 
San roma en Montblanell, 

E l defensor niepa la pfiífitíipaeión dé los 
precesadbs en ©1 hacho, y propine el des­
fila de 17 t'\-;íigos. 

Beaéiaórita y la« tropfrsj quedaiido soló re-
íüi«s éil lOB feitiOB ©BtrÉutéguj'ósl. • 

I L ttirfíÉÜ AL f ÉABAJíJ 
Ea «1 t3©*itró Iñdtíétfial se íteUíiíeíon lo.«i 

eieimentos pístíattatesii, a.eofda»a& ia t por 
téímitiftda la Jiuelga géhersl, *tt vista de 
qtjé Va. majíorlá dé \m óbi-érOS ¿«Séau Reanu­
dar éií tíábájíS. 

U n a Oomisión Se t ras ladó al Gobiftrtto ci­
vil y fiotifeó ál gobernador el acaerdo de 
abr i r ptóadO ¡m&ñána lunas todos los t a l l e 

Cérdciba 

Pueblo destruido por 
el fuego 

Q 
BARCELONA 

EMPRESARIOS, ACTORES T MU6IC0S 

BARCELONA, 0 . - 1 3 conflicto í)l«Que*áo 
por el Sindicato de actores y músicos de Oft-
taluña contra las empre.=ias de teatros. Con­
tinúa on el mismo estado. El Sindicato de 
músicos se muestra intranaigefltfe, e Ineiste 
en no rebajar el autnento pedido en las ta­
rifas. Quieren también dos horas de inter­
valo entre la función de tarde y la d& no. 
che, y no quieren tocar en la función qu« 
a beneficio de la Asociación de la !ftíe¡asa 
diaria da Barcelona, se celebra anualmente 
en el Liceo. El empresario de esta teaiito 
dico que si no ."o «ciebra la función & béaie. 
flcio da la Piensa, no abrirá el teatro. 

El goberndor está decidido a qué los tea--
tpíos funcionen durante el invierno, etnpléítóí 
do para ello las medidas más radicales. ÍA* 
negociaciones continúan. 

- £ 3 - . 

CORtlííii 

¿ÍÍ1ÍJEI.GA M f E R R O t I A É I O S ? 
C O B D O B A , a.—Él gobernador tuvo áot i -

t ioias de qus Icis obreros del depósito da 
máquinas dfe la Compaftiíi de M. 2. A. ha­
bían a<;oí"dííidio ífeclsrarse en .tiuaigá, por no 
cunipí l r la OompB.fiía «1 r e a l diecteto de a 
úé abril ftltlsno, poi' el cual sé les concedo 
«1 So por loo «obre les jornaléis en los tra­
bajos esti'aot-fti&aíios. 

Él gfebewaáoi' llamó hoy a m dfesfsacho 
a los individuos de la Junta direfetlvá para 
informat'8« de sus propósitos, consiguiendo 
qué depusieran su actitud. 

Los obreros hicieron presente que esta­
ban dispuestos a trabajar horaS extraordi­
narias sin cóbfar, úétapt^ que m trata r,--
del ái*retio de Máquinas para los ti-enes 
militares^ 

Los feíroviat íoS ise r eun i r án és ta noche 
p a r a dar cuen ta de lo t r a t a d o con el go­
bernador . 

SETECIENTAS DOS M I L PESET.AS 

Para aeronáutica hava! 

E n ;a Gaceta, de ayer se publicó un real 
decreto del mimsíerio do Marina awtorizan-
do la adquisición, sin las formalidades de 
subasta o concurso, do material oon destino 
a la aerotnáuticsi naval, por valor do 702.000 
pesetas. 
— .....,^ ,—. . 1^ I «I , 

NOTAS TAURINAS 

LIMEÑO HA MUERTO 
— 1 3 — 

Ayer, a las dos do la tarde, faUeoió en su 
fdomicilio, calle del Salitre, 6, el espada Li ­

meño. 
Contaba veintiséis años, y desde los diez 

y ocho ora matador de toros. 
E n sus comienzos formó parte de la cua­

drilla de niñois .sevillanos, quo capitaneaba'"en 
unión del infortunado Joselito. 

Al tomaj- la altomaitiva se. deshizo fa cua­
drilla, y dcííde entonces toreó en contado 
número de festejos. 

Limeña era soltero y vi' ' ia con su padre 
y un hermano. 

La muerte ha sido ca*»! repentina. Ante-
aiioche se sintió enfermo después de cenar. 
Sus pdrientes avisaron a dos médicos, quie-
nes, después de reooaiooer al enformo, que-
daron n¡uy mal impresionados. Parocei que 
la muerito ha sido producida por un cólico 
dí< los llamados «miserere». 

Por el domicilio de Limeño han desfilado 
durante iodo el díai de ayer numerosos ami­
gos y aficicnudcs, lirnándose rápidamente de 
firmas Ice pliegos colocados al efecto. 

E l entierro so verificará boy, al cementerio 
del Es te . 

Dc'<ca'iFe cu paz el infcrtuiíado espada. 

i iüsfriíiii i i 11 lEii 
HORAS D E OFIGIK& 

Maftana S a l 
fa rde 3 a 7. 

LA CORBETA « N A U T I L U S » 

FEHKOL, y,—.procedente de San Sebas-
iiáu. ha llegado a este uUerto Ift corbata 
¡\aiitiUt$, que acaba do realizar un viaje d̂ -
Uistiiiccjón cnu 100 aprendices do Maidn*. 

La tripulación viene satisfechísima de lias 
atencloDOs que "Tía recibido en loa puntos que 
lia visitado. 

Como coínandainte viíkae p i cj^.pitáíi «le 
corbeta don Manuel Mendíbil , y de «egtttl-
do el duquo do Santo Mauro. 
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SANTÁJÍÍDEB 

UNA COMFEREKCIA OE ORTEGA 
líÜÚmiCLA 

SANTANDER, 3.—En el Ateneo de wta 
capital ha dado una conferencia sobre el te. 
m a «Literatura de Santander», el feeñor^Oir 
toga Munilla. 

Noticias oficiales 
El gobernador de León ha eomunioado al 

ministerio do la. Gobernación que el alcalde 
do í^luintauar de las Lavanderas, del pajrtidi'j 
do Astorga, a cuenta do un inOendio ocurri­
do m dichci pueblo y en el qu© han queda, 
do destruidas 20 caicas y ca/si tiodas la* co-
sftohas. Las perdidas asciciidon a 23.000 
i h i i i ) , 

i » ' » » 

MAÍÍ&KA TRANQUILA. — E L MERCáOO 
ABSSTECItfO 

BILBAO, 3.—La situación m hoy en es­
ta oüpitai, de marcada tendencia * la nor­
malidad. 

Ayer fracasaron los rumores propaladoig 
anoche por los agitadores!, para atemorizar 
a los vendedores y abasi«oedores da la pla­
za, así como a las expendedoras de leche en 
el mercado y a domicilio. 

Todos acudieron a sus puestos ouatodfa» 
dos por fuerzas de Oaballerla, y el público 
encontró cuanto necesitaba para el consumo 
ordinario. 

Circularon desde muy temprano los tran­
vías urbanos y extráurbanos, asi como los 
erenes do las distintas líneas, pues el perso­
nal 66 ha npgado a secundar el paro. 

El abasteoimionto do pan ha sido comple­
to, tonto en les despachos como a domicilio. 

Comercios y cafés están abiertos todo el 
día. 

Fuerzas de la Benemérita y da Seguridad 
patrullan, impidiendo que grupo» de agiua-
dores recorriesen las calles para ejercer 
co.a colón. 

E l personal de la limpie?» pública conti­
núa parado, y no s© ha recogido la basura 
de las calles desde hace dos días. 

Esta mañana ha aparecido «El Noticiero 
Bilbaíno», que tiene personal no asociaáo. 
Los tipógrafos han acordado la vuelta al 
trabajo, siempreí que, como se les j jrometió, 
sea libertada la Jun t a direoCva. 

Es ta mañana, los encargados del reparto 
de carnes de Bilbao, se negaron a salir del 
matadero para la distribución, si no se les 
garantizaba la seguridad personal. 

Díofíeles una fuerte escolta, y ee hizo el 
reparto sin novedad. 

E n toda la mañana no Re ha registrado 
un solo incidente, creyéndose que hoy isei-ii 
el último día de huelga. 

TRANQÜILIUAD ES hK ZONA FABKIL 
Da la zona fabril se dice qus continúa el 

paro coa la misma intensidad que ayer, po­
ro sin incidentes. 

La Benemérita ds a caballo patrulla por 
todos los términos minei'os. 

H a sido clausurada la Casa del Pueblo 
de Gallarla, y se han efectuado nuevas de­
tenciones. 

La Guardia civil ha traído a Bilbao a 
Miguel Zubia, Santiago Bomaniega y Be­
nigno Manso Sánchez, por coaccionar en la 
zona minera de Ortuella. 

H a n llegado las fuerzas de la Benemérita 
que ofreció al gobernador el ministro. 

E n la fábrica de Altos Hornos de Bara-
oaldo entraron algunos obreros""para cuidar 
!os hornos. 
LIMFIEZA Y LUZ.—DISMINUYEN LAS 

PRECAUCIONES 
Los obreros dol muelle también han en­

trado al trabajo. 
Lo mismo han hecho los faroleros, que 

han dado por terminada la huelga de vein-
tiouatro horas para protestar de la muerta 
de su compaflero. 

Por la tardo volvió al Irajbajo el personal 
de limpieza, recogiendo la basura acumula­
da en las calles. 

IJOS obreros de la Fábrica del iGaa también 
han entrado al trabajo, pero como se deja­
ron abiertas las llaves do los faroles que 
encendieron anoche los paisanos 7 ia Poli­
cía, el fluido so escapó, agotándose las re-
servasi. 

Con Cote motivo se cree que no sé pu­
blicarán los periódicos. 

A úl t ima horai de la tarde se re t i raxóa ' 

t o s I»A!ÍA1D1S0S ANUNCIAN LA 
H U E L G A • 

MÜBCIA, 8.—Los pianadéros han vis i tado 
al gobernador p a r a p a r t i c i p a r l e que ir;in 
a la hue lga si los pa t ronos no cumplen 
la Jomada de ocho horas. ^ . 

El gobe.mador reuniía al gremio da pa-1 AT TrilPISJr^T A Q t / A D f A C 
nadéros para biiscat* solución al conflicto. ¡ /^vJ l - / iE i l^ \ -» lMO V / A K l A o 

•tD~—-» '"' 
I _ El Rey despachó con el presidente del 

' # 1 Í S © Gonscjo a la hora do ccsíumbre, muy axtón-
, I sámente, y luego pasó a Ja regia cámara ej 

I niinistro do Estado . 

CASA REAL 

C O N t l N Ü A E L BOICOT ^ ^ ^ 

OÉENSEi (5.—Continúa ejerciéndose en i A las doce fueron recibidos en audiencia 
la misma forma el boicot agrario eonura Ir. j por su majestad, doña Josefa Pons de ¿arbo-
capitBÍ, llegando al mercado osoaaísimcs fru- j ra, don Domingo í.íerry del Val y los dccto-
tcfS. I rer5 do] Inst i tuto Llorcute, don Jerónimo y 

, El gobernador y el alcalde han oomuni- ; don Jacinto Megía. Estos últimos dieron las 
oado al vecindario que se despachan huo- ; graci.'is al .Monarcaí por la gran cruz oon qns 
vos y leche procedentes do algunos pueblos '. rccirutcment so ' ha dignado condocorarT»;. 
próximos. 

Lá Federación de Sociedades obrerais ha 
acordado el paro solaméntei durante el día 
dé lióy, reanudándose; el lunes el. trá.ba.jo. 

Hoy i-eanudáíon el movimiento 'liodos los 
oficios, menos los dependientes da com.ércio. 

No se lia alterado iái tranquilidad» V^'>^ a 
pesar de ello, es muy gra.ndft el número de 
precauéione? adoptadas por !ás autoridades. 

. — . 1 3 - - . 

.ia 

gna<l( 
* * « 

A continuación cumplimentaron al Sobera­
no el director do la Guardia civil, general Zu­
bia, y fd general Berenguer, hermano del 
alto comisario de España' en Marruecos. 

* • * 

También fué cumplimentado eu majestad 
por el marqués de la Romana y el coado 
da Fuenclara, , 

* « * 

mar-
onca 

SANTANDER, 3 ^La Reina, acomftafia. 
da do la duquesa de San Garlos y del 
qiiüs do Bcndaña, ha visi tado, a Isis 
do la mu.ñttüa, el Asilo de la Caridad. 

Fué recibida por las autoridades y iicla. 
VALENCIA, 3.^—Laa not ic iaá oficiates d e ' mada por los asilados. 

Los Infantitos han hecho hoy lai vida de 
huelga de sc^adones de artOZ. j coa'umbre. 

Los tfa.bajOS Sé han reanudado, y en todo 

ÜUBLGA SOLUCIONADA 
NCIA, 3.—Laa noticiaá ofi.i 

hoy dasi cuenta de habefiSfe solucionado la 

el d i s t r i to arrocero re ina t r anqu i l i dad ab­
soluta . 

Noticias oficiales 
E n Gobetnaoión facilitaron ayer los Si­

guientes te legramas: 
ORENSE.—En virtud de la situación 

creada por la huelga, el gobernador iivil 
pidió el auxilio de la Benemérita, así como 
también de las fuerzas militares, llegando 
de éstas un bata.llón del regimienta de í í é -
rida, que ocupó los edificios públicos, Ban­
cos, eiíoétera. 

El comercio abrió su» puertas, y concu­
rrieron al mercado los campesinos, custodia­
dos pOr la Guardia civil. 

De todas manetas , la huelga puede con-
sid6rar.=;o fracasada. 

E l periódico promotor del ecnfllícto, «rLft 
Garra», ha suspendido- su publicación. 

B.4ECEL0NA.—-íir comandante del pues-
to de la Guardia civil da Sa-badell da cuon 

l í l próximo martas terminará la jomads 
regia, saliendo en automóvil para San Se-
bsíián la Boina, el Principo de Asturias y 

i el míanto don Ja ime. 
I l/os Infantitos .«¡aldrán en tífen el mismo 
¡ día. 
i Mañana asistirá la Eeintí a la tómbola 
¡ rstablocidar en e,l Gran Casino, a beneficio 
I do la Cruz Eoja. y por la tarde al partWof 
do «fcot-ball» a beneficio da los soldados qua 
luchasl en .\(rica. 
•~ •« ». -

GRACIA Y JUSTICIA 

La Cárcel de Mujeres 
El señor Fnaaeos Bodriguej! ha celebrado 

una conferencia oon el señor Silió sobre la 
cesión do los terrenos que él ministerio da 
Gracia y Justicia tiene destinados en la ca­
lle de ata r.ugracia para construir el 
mevo edificio da la Cárcel de mujeres. 

El señor Francos manifestó a los periodis. 
ta de la agresión' ííe que ayer fué yiotimn | tas quo él no pona obstáculo algiino para 
por dos, individuos que se dieron a la hitja | q'ü; en ei expresado sitio so levante la Es. 
José Ortiz Kivcrai que sufrió cuatro hpr i - | cui la Normal, pero para acceder a ello ne-
das de pronóstico reservado. 

eportes 
- — H 

KKAIi SOCIEDAD GIMNÁSTICA 
E S P A S O I A 

Bsitia Sociedad celebré el pasado domingo 
día 28, a las sietel de la mañana, un con­
curso del «Atleta completo», siendo los re­
sultados de inmejorable éxito, pues de los 
18 concursantes, solamente uno se ret iró, 
par haber sufrido una disitensión al correr 
los 100 metros. Todos los atletas teririina-
ron el concurso »n inmejorables condiciones 
físicas, debido al complé.tísimo entrejiamien-
to d s que habían sido objeto. 

PrueboiS de que constaba, el ooncurio.— 
Primero, 100 met ros ; segundo, lanzamiento 
dol pesa ; tercero, saillto de altura sin im­
pulso ; cuarto, 70 metros vallas; quinto, sal­
to de altura cOn impulso; seocto, 400 metros 
lisos; séptimo, lanzamiento del disco; octa­
vo, salto do longitud con impulso, y noveno, 
1,500 m.©tpos lisos. 

Clasificación por puntos.—1, Iiuntz,'^oopa, 
28 pun tos ; 2, Giaohi, copa,- 38 piuntos; 3 , 
Bonilla, copa, 42 pun tos ; 4, Keisner, me­
dalla da plata, 49 puntos ; , 5, Mora, medalla 
de plata, 55 puntos ; 6, Infantes, medalla do 
plaita, 60 pun tos ; séptimo, Valencia, meda­
lla d© plata, 62 puntos ; 8, Alarcón, medalla 
de platal, 60 puntcti; O, Rincón, medalla do 
plata, 68 puntos ; 10, Cerauda. medalla do 
plata, 71 puntos ; 11, Martínez, medalla de 
plata, 73 puntos ; 12, Kcrn, moda¡la"^de 
plata, 75 pun tos ; 18, Cataliina, medalla do 
plata, 76 puntos ; 14, Del Coto, medalla, de 
plata, 79 puntos ; 15, Mingo, medalla do 
plata, 91 puntos ; 16, Uyá, medalla do pla­
ta , 93 puntos, y 17, Sáoz, medalla do plata, 
102 puntos. 

» * » 
Durante el mes de septiembre celebrará 

esta Sociedad varios concursos do atletismo, 
de las calles c_éntiricas .las fuerzas dá la de preparación para el campeonato social. 

• cesittt i|i;e KO !•> proporcionen terrenos para 
; la cárcel, 
! Parece ser que el Ayuntamiento! tiene el 
I propósito de ofrecer unos terrenos que posea 
I en f 1 camino de Vicálvaro. 
¡ Fl mini-itro dijo quo en el momento que 
!'•-(.. resu''.l\a esta cuestión comenzarán las 
I (,bra'!. para las que. hay consignadas ea prft-
I supuesto cuatro millonea da pesetas. 

Terminó ol señor Francos manifestando 
qu© la actual Cárcel do mujeres és una ver-
dadcrn vergüenza quo ticno que desaparecerj 

NOMBRAMIENTO 

REGISTRADORES DE T A 
PROPIEDAD 

— ¡ a — -

l i an sido nombrados registradores d e : 
La Bisbal, don Rafael Insa Sagristin; 

Areiiys de Mar, don Mariano Malagolada; 
Enguera, don Tul lo Salinas Homero; Caza-
lia do la Sierra, don Atanasio Díaz Ber­
na rdo ; Colmenar, dou Leopoldo .\quJIiij9 
Iglesia; La Palma, don Andrés Figueroa 
Pérez; Granada, don Francisco Ni'iñez P#.* 
rez ; Gandía, don Bemairdo Costilla Qoazá. 
l ez ; Balaguor, duu Adolfo Baoe<lo García;, 
Peñaranda do Braoamonto, don Manuel Lézóti 
Fernández; Villona, don José Hcrráiz Eiit.» 
b a l ; Baoza, don Manuels Losada. , Gago;-
Utrera, don Ildoíonso García Bepcto; Vicii, 
don don José A, Faquinc tó ; Guia, don José 
MarJai Morcu; Coin, dou Félí.': luan'a Ca-
razony. 

Luocna del Cid, don Laureano Morejónj 
Villalpando, don Miilán Hernández; Betan-
zos, don Carlos Martínez Oaircíai; Montáá-
ohez, don Isidoro Floros Duran ; Tinefi, don 
Antonio Mascda; Logrosán, don José Iz­
quierdo Oómoz; Puente Caldelaa, don Cesa. 
re-o Valdé.sj IToldo, don José Alvarez del 
Vallo; Brihuegá, don José Luis Serrsnof 
Ubiorna; LaveeiUa, don José María Gon«' 
zálciz; Puerto Arrecife, don José María' Aguí.' 
lar Morales; "Clfucntíls, don Jóaqute Mufioil 
Casillas. 
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CRÓNICA ' 
DE S O C I E D A D 

fa l lcBlmientos 

M # ^ n a haoe el noyon^rio de l a m u e r t e 
tel secre tar io da 1& m^üU de U Aa4ien-
tía tíe PR4rÍd. don Fero^Pdo C&lderyn y 
Cemsle , falleoido mi Fíóroi^t.a (Püleneía) 
a con^ecuenoia d© un accidente «utomovi-

i ' l s i t e r a n í o s a su d is t inguida famil ia 

nuestro pésame, _ , 
- —En la e ludo* de Y&U&emm fla fa l la . 
ícido c r i s t i snaroente a l i lus t re a b o g ^ * am 
Matías Mart ínez González, 
, A su famil ia , y espec ia lmente a su hi]0 
'idon Etifael, ingeniero de los Riegos de] 
'Mto Aragdn y Oíspigo mnestro, t es t imonia-
iQog nues t ro más sent ido pésftms. 

AniTcrsaríos 

El lunes se cumplen los ve in te año^ del 
fal lecimiento de dan Mnauel de Ceadra y 
¿ornas, p o ; cnyo e t e rno clescar&o E-e d i rán mi­
sas en var ias iglesias de mU Corte , en Cer, 
cednia y en Igua lada (Baree lana) , 

—El mi?raa día h a r á un aüo de la muer­
t e del soñor don Joaquín .Tosí f'o Inal iaust í 
y GonzAle^.. de la cesa Inr-hauati y Compa-

fiía, de Manila. 
> Rogamos a nues t ros lectores que los en-
lomienden a Dios on sas oraciones. 

Escuelas J_maestroB N O T I C I A S IV I D A R E L I G I O 
r i iECCION DE PLAZAS 

PI Roctoj-aáo de S^líjiííwca aniiapia por 
plazo do quince dlíps las escuelas vacan tes 
que corregpand'cn a l t u r n o dft qposieiiSn, las 
cualoa deben ser sol ic i tadas por los apro-
badí« e n la ílUiaia, convocatoria, in4'Ípando 
al inapgen díg la misma el pi'den íle pr»» 
feí'CRcia con qye sol iej tap laqucUap, 

Si algún opoí-itor no remit iese ins tanc ia 
rorá libie"¿nento nombrado pior e l r ec to r 
después do adjudicar p laza a los que l a 
íol ic i ten. 

B E F p l M A Hm ESTATUTO 

El d i rec tor genera l , safior C0nc"? d e V»» 
UeUane, se oeups ep el estudio d« refor­
m a de] ac tua l e s t a t u t o d'el Mag-itgtario, y 
aun cuaRflo S30 h» u}íim§d(p &« t i abaje, ce^ 
paosraos piart» de ^«s pi'oyeetog, los cnale? 
hairemos públicos u n a vesí que seamos autO» 
rizados par« dle, 

INFOBMACION QFIQTAII 

LA i OACE i 
SUffiAKlO DBIi P I& 3 

Trafeajo.— Admitiendo la dimi&Jóa del 
cargo de presidente del ias t i iu to de üatoi -
jnas Sociales a don Luis lUanoüaiaa? y ¿ion-
real, vizcondti de liza. 

—Kombraudo prsíiKlente del l a s t i w t o da 
Bsíorma» tíooialgis, a uon hduaidc» tíen» y 
Esoartm, conde d© Lizárraga. 

—Disponiendo que doa jMíWWel Eódenai 
Be encargue de la insperclóa, ea todao las 
^profinoiaa de España, del íégJmen de mUr^ 
obrero. 
] —Declarando definíti\ o el acuerdo provi-
picwal del Consejo iSupeuor de Euugiapi jn 
'referente a, la devolución de la ¿anzai que 
pai-a el trófico da emigrantes tenia omsti-
tuída en "Vigo lo« (.eñoroi Hijo» de .Tose 
Taya, 8, en C. 
• Gíacla y JsStiCI».—^Keal orden relativa a 
residencia de lo$ notario». 
^ Marina.—Dt)ala.rsndc* pensionada la Oruz 
ae tercera oíase del Ménto Naval, olanca., 
da que se halla «n posesión el capitón de 
navio de la escala de tleraa don Manuel vJp-
moza y Hart ley. 
, |íaoiei),da,—Prorrogando por un HE» la 
lioenoia que por enfermo se encuentra dis­
frutando don Joaá Joaquín Bmz y Gómez, 
aparejador afecto a la Comisión oompiofca-
dora de Sant'i Cruz de Tenerife (Canarias). 
' .^Áprobandu la convocatoria para lot, t-n-
•Bayoü del oultivo del Kí»b»co t n el afto "Jt!0. 
V Vstinícetón púííltea..—Admitiendo la re-
punoi» del cargo de pieÑdente del Tribu lal 
'de oposiciones a h pla?a de proíe^or rspeciaL 
de MÚMioa de la Escuela Noimal de Mae»-
tros d© Lugo al consi-jero de Instrucción pú­
blica don Ángel A M I S S , y nombrando parfi 
sustituirlo a don Ámós aBlv84D}", tambiéíj 
conséjelo && Tnstrucoión pública. 
, —Autorizando a don Abelaido índaooobeí 
^^•a ejercer en España su profesión de far-
Macéuwco, 
, —Autorizando al Insti tuto de Melilla ps-
ra que su Proíei&orada leiifique en el mea 
aetual lo'S exámenes Ida ¡Q» alumnos de 
Colefip d© aqusllai oiudad y de loa plumeas 
hbrM da la misma. 
. r*-DÍspoinÍMido se adquieran oon destino » 
las Bibliotecas públicas del Estado 100 
ejemplares da la obi-a t ' tu lada «El Corfco 
y la Telecomunicación en España--), de la 
que es autor don J . A, Galvai'riato. 
' —Declarando des ie r« el ooneurao previo 
de teatlaeión anupoiado para la provisión 
de la Cátedra de Lengua y Li tera tara lati­
nas, vacante en la Facultad de Filo",ofía y 
Lefeas da -la universidad de Gianjida, 
, —Confirmendo a don Jrsi Lázaro Giildea-
P0 la representaelón de este ministeirio en 
el CflBgroso de Hlsioria del Arte quei se ha 
de celebrar an París en el mes actual. 
; Fomeaío,—Autorizando a la Jun t a de 
Obra? públicas del puerto de Barcelona pa-
tít la colocación de una lápida con insorip-
eién conmemorativa en el dique E$íe de 
aípiel puert-o, cuyas obras fueron _ejecutft-
'dag por el ingeniero don Andrés Monohe y 
E((ss, 

—Disponiendo qua por todas las Compa-
Ciia de ferrocarriles se qoa&'sidoren. como es-
ptdioiones muy preíerentrn íodois lafl pii-
iafií»» materias que, defetinadas a lo:; fabri­
can militares, se preisentesn para su factu,-». 
ción, así como lot, envases vapío<? que j ro-
T«Dgan d» aquellas fábi'ics^. 

S-̂  concilio pcííDMi lít, a e-ciiooi)^ n, doa Josá 
íilnnuel Domínguez, rnüéftlí» (le Jfusnie 4#l AHÍB 
(BadaJBji), y A lioiía JÍIPÍIJ Jot¿í% BíMFÍWil, maesífa 
til» PM^seiüosa (Albaptíte). 

—rie ncmbriiu vocnks de la Junta provincial de 
Prim'^pa <?n"A«no?tt da OrsBae y Xieon, rc-j^ctiva-
mimte, ,•, don Klaiuo Lópfjí Pero? j jjon MMIB»! 
Amóla aánoiio" 

—Se nombran poi^d^yeelw ¿«i opUíiorte, a doSa 
Valoia Oi7o 6 m , maestral da la esioiitU da piirvij. 
lo) i-w-.mto en Bat«'> (Tftrragopí),), y a. íañp. Frím-
csc í M.is Malst, maestra da SBPOIÓH da I t gradna-
doj de niüí^g número ?, de Baiceiona, como rcsnlta 
de ronciirslllü. 

—Be odniítfi H renimcm presentada por dofia 
EmiUiiiJ Ant'3n d 1 Campo del cargo de inae'!*ra 
S'j-jtituta de I* cficucla de Geiri de la Sal (Jjé» 
rida). 

^ S e dispone quedo sm efecto el noirbramií'nto 
de maestra sustSfnta do la» escuela de Plea (Te­
ruel), <í\pt,(|idp >i fjfpr d» dofia Valeriana Tero, 
V dp i g í n par» diclio cargo a doña Claudia Negro 
Monterde. 

—Se deqiawn siietitiiidas por imposibilidad fiís'aa 
a doua PrUMÍi^'i Ivíoial, inae«>ti,! de Rabanal ds 
Hs Llantas (Palenoial ; a doña Bo-ja Snbirsts )' 
Barocló, d» Uwquers (Tlerona); a doña Josefa títn» 
chez Craroia, do Foiado en Curtís (Coruña), y a ¿'e-
fia Bncamaoión Ordovás y BaUnns, maestr* de 
Campci Ri d (Jíndiifl). 

.—8s aprueban penmitas áf cargos entibiada^ en­
tre don Adolfo Eodrigypí', maestro d» Bilvosa (Pon­
tevedra), y don Julio Jn'in aodíígyes, áa Yilla-
lilho (Knmors); entrq ü.n\ B.'fs/'í Sandoval, de 
Lodoso (Burgoí). v don EvfUd Gmrüm, flo Vlik-
Iibre del B'ei /o (Lea») ; entra dan Andn*fi Gan­
día, de Baflot y Mendigo (Muréis), y don Luis 
Miatína,!, de Be4!sle-V,ill do üalünev,) (Alicante), 
T entro apfi* Larmen P'éreí de flalatfjud, y dofla 
Magdalpnai Wrez, do Iforata de Jilooa. (Zaiftgoüa), 
respeetivament^. 
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A 1-08 OPOSITOEiS A T E L E G « 4 F 0 S 

Se ruega a to^og los ©piositorsis e l imina­
dos en «I ftlttmo ©jercicig se sirvím acudi r 
el lunes, a la? ©Mí^ g la p laza 4® I* I*^ 
deponcieHeia, 

Al falso imi tador que vil y a r t e ro 
busca al L Í ÍOÍ ' del Polo imitaciones , 
a r r anca r l e debieran los ra igones 
por plpgiadcr y necio compañero . 

XtíVls E l 

De ven ta en todas las í^ríjií^cias, hoteles 
y dpegueríE^ do ¡BSapagfu 

S O e i E D A » C f l í T U l A í - D i r O B T I V A 
La Cuituf al J j^p^rt iv» h e ahier to un eop-

curso p a t a proveer l^g. p lazas vac?.r.lei. de 
prefí>sor©s ég Ppanoos y Ú9 Ipglás pe.ra el 
p rús imo eavm, L Í S eordioionea del mismo 
se faei l i tan d i a r i a m e n t e ^n sec re ta r ía , 
Pontejfis, 3, ^ptvpsuelo, 4 e s ie te a nueve df 
la neehe, y W, lol icj tudag piodrarj presen* 
tp.rse h a s t a el día 10 de} aettUBl. 

Llega k Misión española 
del Perú 

Protsedentes de Cádiz, llpgaron ayer maifia--
na a Madrid el conde de la Vinaza y k s éf-
m.ás persortas que le acompañaron í n Misión 
«rviada por Esp tóa «I Perú para asistir a 
las fio=<t(Bg del eenteíjairío de la. IndeBendoii-
eia. 

OompopiJan 1» yelerjds Misión, ñSma&s Así 
acode do h Vinaza, s u hijo, don Aiv^ro 
Muñcz, C|¡uo il)a romo diplomátícr». v el ge­
neral ÍSefTinúdeí do Castro. 

Lor experlicionarios salieron dp El CeJIpo 
al día 3 d« agosta, « bc^do df! acorazado 
Ehínlía, y l!egert«n anteayer 13 Cíidia, 

tfín mvisdfis fsgrosan BSitisfeehjVJmoi do 
av 18Í«!QS. ISa todas pnríss fueren recibidos 
coa gran entus iasao , rindiendo, r a España 
un oprifícso harneftajV de adh^' ' ' 'n y afecto. 

'c.nidn p ,r 
^aHo c 14-

AYUNTAMIENTO 

Las colonias escolares 
La colonia sawlu my'ni^^ por el Ayun­

t a m i e n t o «I sanatoi 'lo 4« O Ü » (OfimHa) re» 
grcBSTíl a cs^a Cor te en el « r r e o d e Gal i . 
Cifi. «1 dlíí H KM «eri-jentiB. diabignd® es ta r 
en líi estación del N o r t e Jas fanji l iss p a r » 
hacerse cargo de los nifios. 

* * * 
L ^ que h a de galir p a r a el sana,tQri6 de 

Pedvosa '(Sa»t;an'd8r) lo hará, en ^1 tvm¡ 
mmo del d ía 12 élel ac tual , dlesblendto e s t a r 
en l a eatacian dol N o r t e los niños a la« 
t r e s y media» y las niñas a las cuatPQ en 
pun to d«l expresado dU. 

» K * 

Ijg, qua saldflpft p a r a el sainatorio de Oza 
(Coruña) lo e fec tua rá en el t r e n correo 
de Galicia el d ía 15 del cor r ien te , debien-
db e o n e w p i r » la. c i t a b a ei^tac-i^a los niños 
a las trafs y qu ines 'mlnHt03 dte la t a r d e , y 
las nifta-s a las cua t re en pun to , pTQVlgtea 
todos de la c a r t i l l s san i t a r i a que se les 
ha faci l i tado. 

# » « 
liñ misa de campaña que hab ía de cele­

b ra r se el d ía 10 on la arboleda de la, Vir« 
g^n del P u e r t o h a sido suspendida pa r con­
sejo de a l t a j e r a rqu ía eielesiástiioa. 
,^ r— » > ' ^ ' — — 

PEEBIDEJtCIA.— Nombrando conseje­
ros de Estado para el bienio de 1930 a 1823 
fí ¡og ex ministros don Salvador Bermúdeg 
de Castro y O'Lawlor y a don Felipe Eo-
ds Daldricit. 

—Deeidiondo a favor del minia terioi d« 
Hacienda el conflicto de jurlsdieoióa entirg 
e^^a ministerio y el de Fomento s&bre tri­
butación _ do las frúas que le» Juntfta de 
Obras utilizan pW9 la carga y descarga da 
m^rroftaeíafl. 

BANCO DE ESPAÑA 
OBTJGACrOWIS » 1 L TESORO 

AI, 5 POR 100 

Los tenedíires de cupones del vencimien­
to de 1 de oc tubre prOximo, d© Obügas i e -
n<s del Teaore al 15 pop 100, podir&n pfe-
«entftplos, dep-de luego, e»} la Caja d̂ e Efec­
tos de las Oficinas Cent ra les 4el Banco y 
en las Caias y Sucursales, p a r a su pago. 
proyio seña lamiento por el Te.soro pifiblico. 

Míidrid, 1 de sep t i embre 4 « 1821,—^Por el 
geereifirio general , IsWoí'o Azcona. 

E 
LOS D B HOT 

e f J f f i e i J l . ^ A If» gafe y ¡i j ^ i ^-g y medjs, 
La princesa do la Czarda y hermanas Cono. 

CitííRO,=i-A h? rni-s, La piíscesa- ¥!oFa,Be!Ja, 
. A l»í dtóJí, L» s-BagüíMia dal antiía*, 

^ABíOEl í f t .—A 1% * i 8 , La5 goleadrinas. - ^ A 
ha (lle-í y oii^jrto, Los oaldbressfi y Qjgantos y o»-
beaudoS. 

e d i f i c o , — A la» cuatro, » Ipg mk y Bifiáh y a 
lag diez y medift, Bl canoiijer de hieírc. 

» 0 ¥ E B A D E S , — A ¡ps omtro y me4(a, Bl re-
o¡uta.-=A las oinee y tyes cHiirt«l, La Tiejecita —A 

nueve y 
medif», Bil feel«t8,,^A las d M y meáJa-, La Cbl-
eharra.»—A las doce. Las tres cosas do Jtiaijjti. 

( íATIÍIJ l t^A Im cineo, EJ bueno de Guismin, 
A La seis y ouarto, L» CJiíelsarra y Las cersariaií. 
A las diez y auarto, Madrid en brama.—A lae once 
y media, I,gs oeraarias. 

FÜEKCAHRAl .—A ¡as í,e}s y a lf,8 diw y eu|r-
to, »pm«'» y catnpañía de ntiacsioBos. 

whmA m f{?ísos o s vimnm.'^A im em. 
tro y medu, «e.s noTJÍúe de Torroacs y dn? de 
TrujlUo, para Garrido, Checa, Tlriarte y OJ'C« D H -
fíutl, i e Vd'ladolld, nueTí! en esta pjsza. 

LA IBERIA Mviim (psíefirlcas, 
Jtiboue^ juwenos. 

Exigid RÍí'iüpro esta acretlitmlg iSnrea, 
Bravo Murillo. 30. Madrid, TeWloEo J.1.Í71 

LOS DEL LUNES 
QOM&niA.—A las diíig y media, La priaoasa de 

la Czarda y hermanas Cono. 
CENTRO—A las diez y media. La casta SH-

saria. 
Zf tRWSLA. ' t^A las seis. Las «üjlbreaiss:—A Jas 

ájeg y Buartfl, Maruja y í t igwtea y cabezudos, 
COÍII??Q.-T=A iM ten y wedi» y a las diez y 

©edjB,, i!l psr.eilw díj hierro. 
N O V E Ü A D H S . — A Us bcis. La Chicharra. — A 

las eiete y cuarto. La viejccita.—A ka diez y me­
dia. Música, luz y aleí;rift.=»-A Us pnce y trs» cuar­
tos, L<!& tres cesas áe Juanita, 

LATIKA.—A h<! _Gei."!, La Chicharts —A ¡as sie. 
te y cuarto. Bl b'iiwie da Onaínáp.—A las dioz y 
cuarto, Madrid en broniíi — \ h s once ^ media, 
L P S eorsnrus. 

FÜSNSABBAL.---A I>is s«'s y a la» diez •* cuar-
<sí>, .?e!nc» ^ eorajMflía de atinac'oíteis 

•» « # 
(Ei «nuBci» fie ím obMi en ssf» cartelrra no sn-

pons Eu aprobacióB ni reoom?n.l!icl<)n.) 

j)IA í.—Bofflingo XVI fiospuis as Pentacaítij. 
Íty6!,ira Se^or.!. de ia Consolsuioü > Cernea, hia-
i(tt Mareólo. Ohi^,r. y ooníSDOi. Moj t... r,ioi. .a . 
ítIa¿;no, Chisto v M^.^íiiuo, 4iáitire=!, Malino, diá-
cono, y üontaí. Oaud.di, ruiddi Soga da \ i t e i bo y 
iío.'dlitt, -vírgenes. 

La niíSfl, j OLLI) diyljio son de la DcminjcB, cía 
n í j semidobie y color i c io t . 

4c:or?.cií.l MfiOtaPtJf.—Coia/ón de María 
e q w c n U Horas.—La Santa Ma^ía. 
Ccrto f<e M a n a . - , ) ' 1 , Imlores. en las R r ^ ^ o -

Mo Seryítas, A i u p t n í d r ^ , Cab?ll'io de (aiaua 
tíijío Lristo ds leu bdlid y lauoqu'a í , da i-'aj Luí " 
San &r.0asTi..,i, Chaiabui, ¡-anl^ Jusio j Pdb*<.a i 
L-armer. g.tnta, t i u z j Santa üiiib.na. 

J?WR!íjiUíi tíf» Knn'::ta ae i ,0» «8 l.% mKíUi&iw.— 
(Coarrflt* XIBÍ »!).)—Con I inua la noTwia a su ti­
t i lar . 

í 'gri-csus Ss iri.&itía aeñora as Coxa^ciO \ 
Is.'i d iw, rm-., vaatida coa fa D m i a MajebfZt m,->-
mümlo y aeriiün por Í 1 seLor Gonril»?, ,' Uá e'= 
y uiedít, bu D i / m j Maji-í íd m a n i t c t o , cstccicr, 
rsaai.o, ' i i j ior i , letanía y salve. ' 

t^H»9.1li-j, MCi BKín SUCBSO—Continúa h no>eoa 
s SB ti*'jl-u-, 3 ¡as die?, y por la tarje, a las se s, 
predicaijdo el paiht Gallego (franciscano) 

Jpgiwqasa í e rmn SeN.it-fin. — Cont.uúa la, no-
len» a ÍT-ie^f-ia SeLoia de Li Misenccidi 4. Por la 
tniuwna so -scner.i Ja sagiada iri,agí'i, cu su ca-
inarín, N A auocK e-,r re j t ' i u,iiJ,n k s c 'res 

i8«n Passui! (ps~n d- B^- ' lo«^ 11} „ A k s 
dlB/i, irioi cuntida; a k s Cinco, est .ón, lOb^'r.o, 
ecrroon i»r ql padi'o PauJO teseekii e l , nu-ena', 
reserva, Ictir í i . y Biihe. 

PEK I'aTdOl y Sm Bo.llto—F^e.ti da Nnef,ííB 
Stijpra de U L^ni»ulnoi ra, a ¡as DUOTP, anc- s , , 
lenuie > L ulieMn papo!, 1 h s se. , tMn.iruín i''-^ 
FU Di m.i Maj'iatad, t-tacion, re •,: 
fl l . 'dre Mi r .v , b<iJ< ,on, r^s^iia 
tads-

OI«£(tá.-—Punción en lionor de Nuestro I 'rdre Jesús 
NaüPrc'io A k s o ho, mu- ds com.m.óp go ie i í ! , 
a Jap pt>( \ niKi , '"i^i.- t<n ga D j i m i Zl .-sinj 
wan'üesio ; s . r m u pci í l S^L-I Ciha, ,i Ja, eüi-
ou j i ^ i i j j , c .pu-Tic op de b l Jlj-HDd "ttic Wi i, e i . 
taeiér, lo^u G, tris.igo, si mon por el jipdie A""!-
f«tsiA 'C'ipieHmo,, ip-c^on d. regona e himno 
& Jesib 

A^e mrh (calk de k TiLTÍíü) —A Us ene-, 
mifft, I =-,'riO ^ connk •> 10 mu erv,s robres. 

rasMMSo CüfKín C<¡ ¿eíi's y San FKHJCISCO ÍIÍ 
Bor-F—^ Irff. once, mi» p ra la Aio'utíoL día ds 
ten, i . s do yanto P, ruara di los ai tiliches 
CÜLTO-3 DEL r R i M P . Í D'JMIKT'O B E MES 

l?«rtcijUi.i dU Corajíii) fíe w,v:^ —P, 1 k n . 
Otija,, ít las sao, jjj„,4 ieí.ida, a ¡d- oc'^o, FIJ ". ii3 
O0im.ni'''n pgia k g M i r í j ' 5 fiupilias de Ij ^ ^ . 
iJenucihciu; .. kb 1 ic\e/ j ÍIIO5IU, n/isa wajuí , 'un 
ex}iltc>cii..i d d SiuM L ' a i i f t ' u , , a ¡aa e.jit , Ú S Í 
eor explicación doctrin 1 pa a adulío , por k r,j-Jf, , 
s ¡as ti-c,, caíet^uesia, 

PírtO'ju;? « í s ' c a w l o B g s . - P o i ¡a wafnna, a h« 
oeho, rü'.!i d'j « d . " i'/i i . ' ia e' Apr<.to;^do; ¡or la 
taidi-, J .jeicieio del ( V ' i ' i n de J sus 

i»(iiMi:n¡.i íH S,aii Kíauí .—l ' iy la inañana, a hi 
aal](>, i'a,s de cemun, 5ri ¡cía lo' l l i j i^ d; 3] , im, y 
^ti¿^\i ]ani' nto los tjerciciOb. 

P»,>£!,7ma de S M liflefCiiso.^A las ocho, eomu-
Bién 4>nB«-al para el Apr*tolndo de 1» Or.ioió-j, v a 
I « leis, ejerficio o„n Su L i v n a Ma.'P'fr.íl r a,u 
Cesto y serrruSí por el pc.;oi 3>n''dioyj 

Ppri'0!¡ai3 fie ios íínin^s.—:^ ¡.i die.̂ , mjaa so 
¡BWne qoB eiplieawóa del E i a n g d i o , al a(iJv,h'~'o+', 
rciario. 

_ SParrüf Jia a$ gaa iSaSfi^stiáa.—I>e once a ruia, Ti-
siÉBi y veoeraoián do la imagen "-T. SU o^m-jín. 

Í^SÍedral.'.^i L? ícusve y med.„, mi^o convenÍTil; 
a las cmoo, ejercicio m&nsual ¡ma, el .' o - t j ' i io 
de la Oración, oon Su P-i ina Maje^f iTliianijcoüo 
y pUtios. por el s<3fior dipcctor. 

GipillB Beal.—A te once, raisn can' idj . 
08iatra,vag—A las odio y medid, 

ral para laS Illias de María. 
E í Si>Ivaaor y S311 L a a Go.nssga.—Por la n a 

fian!!, ^ lao ooho, misa y explice-cón moral de! t^-ia-
ío Lyangolio. 

B!5oarBac'6a.--Fiesta a, 1* Bantísjna Viiscn. / 
k a nutíyo y medm, ttiii.a solemne, manificto y £>i-
món por un padre del Inp^aonlado Cora/ón de Ma­
ría. 

Esolsüas Sel S,»,gfa3o Coraidn (paseo de Mirtí-
ncz Campos).—Por la mañana, a k^ d^^ce, misa 
con explicación del Santo Bvenjelio, por don 'J'j-
tpán Mmueea. 

Perpstll» BaBOSSe,—Cvlebia sus cultos mensuilea 
la Archicofr.'día del CcrazAn Euoaristieo C'3 . " " j n ' 
y la Adoración Beparadoia. A las ocho, misa do 
comunión? a l i s seis, función solemne cun cernon 
por el padro CrawTey. Acto de deBíigravio al i 'on-
zón Eiioarígtioo, bendición, reser^-a e h'mno saoa-
rí?ti(.o, 

Rosario (TorrijOS, 38) —A k s ocho y meilia, mi 
sa de comunión pTXti ^es copiados del Eosirio Per-
(Jítnp! a. las nwwe, mw^ de CatocemOj; a las QI3¿, 
la. solomne; a los doce, Pí^'ii misa, con explicací'ri 
del Santo Evanf;'iho, v a k s cmco y media, ejer­
cióla oon Bn PiiT"^i 'íiÍAie«t''d nísnifií-sto y sermón 
por ol padre García, O P 

HepRPofleraa.—A b>s ei ' .o, niisa y sermón, que 
predir-fi don Epr 'u re "<" / re? r imaras i 

SaáraSo Corazán fie J»í!ls y 5r.n Fnnoisc? fla 
Borj3.—A ¡sp seis y a '-ig oJio, commiic'n generi i ; 
o l is diez ^ t rP ' cuartos, m'>< pal i h r<jnjre<;a-
cic'n lie Nne' tra ñef-era de IJOI-L .leí, 3 p'Atica jor 
el padr» GIÍITCJ; a ¡-̂ s osee y mí-ha, Iwosóp «aera 
por e¡ pidrT f í - i r c , ^ a las cuíco } media, fpr-
cicip, predicando el padre Tínbio. 

Saívúgw V SSB Lüís G o n z a í l — \ ¡as ocho, mi­
ga y expljc'oiún ej íoí t iea del Jj\' '!jgc'lo; a ¡as se's 
V medii, fvpcic 'ón df¡ ? i i t í^if i , fOFgrio, pJá'ioa 
r bendic 1 'n 

v.na, MajiSiitaa mapiíiestc, e:noiáti, rosario, sermón, 
Icíanía y salve. 

f c-irrsíliía ^ -,; Eaen EtlCCSO A las dioz, misa so­
lemne Ltn. c\K,tsei)n del ?^L íairao Sacramento; a 
h'b seis^ e i,Ti,>sn t j ' , i".,iri0, .froion por eí padiíí 
&tll'i¿e ( f i a revc in r ) , i"¡srr,rt, i ' í n 'a y sa ' ie 

par'C-i'k' ("J fc'iiJ iSOBastlfiP.-1 outinaft la no',1-
na a KL^S ra Seii^-a "̂ e U IIi -^liio^dia. Al an >-
l--,eLn "e ctVbiip i s ruitcL. oulii-ndeie ypiüíírar ll 
sr , rVa in t/. 11 en MI cpmirín, ai t t rn i 'nrr k .10-

Í...1 Fríii-.?,! {-
di'^z, n< % c 'it k a las 
se O", j 1 001 1̂ p( .'=^ L.11 
' i t . n í 'i " / ' t . 
(Este psráaies se pijWic» caá cenfEra eatetóstíea.) 

.Ittrb, 11) — A !a', 
co, e^taciín. ro^ai'i., 

íei^c^kpio), rectírvd, 

c a i s a ' d o 

Biarla RiverO; 11, 

Mil ii lili 
,;r,Eoii» ea GtJSn. 

e.>'.)H:i: SDÜÜ/íí'lí r>eseíf.3 

Oi'dfi'pj de co3risi:i y iCi-iu de valor» 
en is! Hcl •'» C,! íuf.paí a y extrarijoto. Co 
%ro ÍÍ8 c i 'w t - t s ««r»-^'' ' '» y extranjero^ 

"tí JjiTcrior y Amor 
e valoics. Giros, car 

%mÉñ:'Mt^smmm 
ik. .?j u tj S I "•' 

S^í] Lnp tcrnl)1''3 male tUíj d» ¡es yt"íi, eoUoa .^,,^ 

Plvi y diir.-fi-', dr^^pTr-en CvniplsíarF(.pí« >iM 

m nsanJo B''ln t. , dt'ia e] p ian'sáií S . Í 
S ONO'^ I lFT ' j MACACO ^ i ; 

^ i l K" í»!'»' '^ níi ' l io c e a . J'ifegnpta =t ^ | | j 
^ K e u i m c i "vci w ido y «ir,l l u r d rcais- ^ ^ ' 
^ p l yilLs píe do en i"TC>cia3 ; iiiof,'.fs- Wv\ 
|-Vx' T a:: 1 5U. l o r crr-M, 2 5 laet^s. L@í ' 
l í j P.iEyi.4Clñ rUBí t lO K 
l'/i Pl'Zl Sr'i li''""-ji!:., 5.-J,iaí!"!tl. S 

'mM^Q 

Clones do í 
CücnT„^ c --lonfceb con iutorés anua! 

Z por ii'O a l a vista . 
.1 trí'') meses. 

4 ^'. j) u- '̂"••') í. tí', meses, 
ISo! r . no ( \ i: E' i el Ert-.co, á", íú st 3 

en ia A^e.i-i '. A, uo 10 a 2 y de 4 a §, ; , 

'̂  "̂̂ .OLEGIO 

Oei RiL-iti i í, 'i T<j lutwiaos, c„ieinos | 
Bie.it'' IOU'* ' ' 1 "'la'd i a p'-imrra y sa 
g\'!";áa cr"- r •̂ 1 .T I ' j f ^nnes 
mentó, dji^^.r-í»» a '-, Dl'.'cción. 

ColOi'ty í ic ? " ! ' i a b Gi-'raaóií de .Tcr-tJ» 

rcfíiíi ŝ -

I ,cíiL-Jg por !os raSilisos fie las ^^lec p-^-rses á . i r -lEit̂ o pn -quo ÍOEÍ^ 
&." idií i .a^dí2Ci!!0.3(;syalroeL"ps: .!o,cv'»TiC. ' , J 3 , . .w'icí^ 'Jd 

ES^ 
8 .jaSfs /<Wt s 

i í LliS sAuf' ísl» 

Ce vofte en las ^iñnmúm ímutiss dri mwáo 7 ?T Cerrine. SO. HáDr;i. 
ecídj d̂ ndo se reTsUen fcfloios á m\n !G? J 

comimii in geno- mí'^^^M " 1 r-' 

'^^M^^^MM^ 

—o— 
¡EJIA G. — Laaes . — B.ntos Loien? ; J j s tmiano. 

Oi)tt/po y cí^HÍssor; Victoriano, Ob.spo j miiitír; 
Eónjulo, Quinéis, Aironio \ Dui.jtn, f . i i t i r c , y 
tíaata Obdulia, yiigen y niilrur. 

La ni!j>a y oi3cio dr.mo son de San Lojonao Jes-
tiniano, con n í j sen^idoblo y cclur bk^tco, 

Afiaraoión Kocíurnj.—ban Juan de FAha"i'.n. 
Cuyen ta Ht>í,i3.—Ln S»nta M u í a 
Corts ÜB ¡MÍPl'lD.—Dr lu> Pehgios, ei) k í Trini-

tanas y Aalkcas; do k V-i..tencia, en ia iglcs a 
del Hospital de los 1 ii^ii ^s. 

parrQQU.g ds Ki-Mtn 'Se.lora fie !a S lmaSai» . - -
f( i'arenta jri 'ait "i—Ci nt.nii i k norcni a su i,-
tillar 

P:-"cq'!n fle Fuactr i señora d,-> Gcia^Miá.i A 
lis u cí , nij^ " i i í i d i , a i ' s s. ¡̂  > media. Vi Li-

ñ 

Comodkhi, economía y buen^ 
luz obteiidrá usted con el reductor 

u a 
tí 

Apéralo completo, dispuesto para 
uso inmediato, que gradúa !a luz 

eléctrica como se gradúa el gas 

I ifP P11ÍÍI3.1 fmm, lí'4Mm 
lEiíii. rñíMiei Kiioiiji. íiEyfî PiHís 

Cura ideal de aire y reposo 
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Fcileión ce EL CEBA lE 87) 

Currito de la Cruz 
KOVELA ORiSINAl. 

d'e Alejandro Pérez Lugío 
HUSTRACIONES 

m í\̂ ART!MEZ DE lEON 

íe «í í uego a e l a fe e n el í3olo . E n ú l t i m o caso , 
se le echa l a c u l p a a l t o r o , y a e&perar t o r o s me-

El otro b o m b r e q u s desde l a n o c h e d e su en-
(iuentro con Rocío l l evaba C u r r i t o ( ientro da sí 
po se ftcogió a efcta c ó m o d a co r r i en t e , y el do-
Bíijigo, lo que fué c u r i o s i d a d e i n t e r é s de e n i g m a 
camino de l a plassa, f,e conv i r t ió en peir t ido en-
ÍUSifi^ta y convenc ido a le, s a l i d a , da t a l n iodo 
p e pudo tíoG vsaóxx s a l u d a r Copita el l unes a 
Retana d i c i é n d o l e : 

-"¿No t e profet is ió yo q u e h o y Iba a se r o t r a 
bosa? ¡ U n g a , q u í t a t e e r sombi-ero, q u e e s t á s ha -
btaído COR u n o de l a e u u d r l y a de su i j ia jes tá e r 
Chavalillol 

M propio Ramerita s in t ió e l espolazo de este 
jiuevo t r iunfo , y m i e n t r a s C u r r i t o r e c o r r í a vic-
ioriogo el r u e d o , l u e g o de m a t a r BU segmido to­
fo, se abr ió da u n a r a b i o s a p a t u d a la p u e r t a del 
liasilo», como llamar^ a l pa leo de l r e p r e s e n t a n t e 
ie la empresa , a l q u e s? flcogem a p o d e r a d o s y 
j i a p í s da é s t a siy c o r a í e p a r a a d g u i r i r .e} bi-

\ Hete, y Á n g e l R o m e r a a p a r e c i ó en el u m b r a l 
«vertió de env id ian , s e g ú n obse rvac ión de u n «as i ­
l ado» , y se e n c a r ó soberb io y o r d e n a d o r coa Re^ 
t a n a : 

•—¡Tií! E r d o m i n g o roo p o n e s c o n és?. V a m o s 
a ve r lo que Ja durar» l a s paiTOas, 

—j Dé ja te I ¡ D é j a t e ! Ya t e n d r á s t i e m p o , . . ¿Có­
m o le voy a e c h a r a t i u n t e s de l a b o n o , q u e e s t á 
e n c i m a ? Es t e e r a o t r a cosa , y y a t a m p o c o lo 
vuelvo a p o n e r a n t e s da P a s c u a . E l domingoi os 
p a s a ui í desav ío c u a l q u i e r a , aunqfue n o t t n g a 
i m p o r t a n c i a , y n ie h a b é i s f aa t id iao . A d e m a s , p a 
eso d í a t e n g o c o m p r o m e t í a u n a novi l l a . 

—Fue"! la de&hacea. O n o s ee l ias e r jueves . 
A m í n o Ule l a g a n a p o r d e t r á s n i n g ú n masca» 
r a . D e l a n t e m í a ha.y q u e ve r lo . Y a lo sabes . 

— P e r o , l i ombre , r e p a r a .. 

' ^ T ú ere? or q u e liaá de r e p a r é q u e y e n a s }a 
p l a s a , q u e es t u c u e n t a . E n l a m í a íjíidie t i e n e 
que ver m á s q u e yo! Y si no qu ie r e s , n o c u e n t e s 
c o n m i g o p a er a b o n o . 

-—Bueno. Luego l ) ab le remos-*con tes tó • o p a r r ó n 
el SQgtre. 

Y como en a q u e l m o m e n t o a lbopol ' •̂  •'1 pú ­
blico p a r a que r e t i r a r a n el t e r o a c a b a d o de sol­
t a r , se olvidó de Bomerita p a r a e n c a r a r s e con 
Io8 protes- íentes . 

—•¡Unga! ¿ P e r o q u é q u e r é i s ? ¿ O t r o to ro , r o n 
p r e s t o s económicos? 'j A n s i o s o s ! ¿Qué t i e n e el to ­
r o , vaDiosi a ve r?—les p r e g u n t a b a " íomo si p u ­
d i e r a n o í r le . 

—Que c o j e a — a p u n t ó u n <fasilado». 
— V e r í a m o s c ó m o andaba?! t ú si te t u v i e s e n m e ­

t ido e n u n c h i q u e r o t a n t a s Horas . ¿ P e r a q u é h a ­
cen esos p a s m a o s que n o t o r e a n ? — y les h a b l a ­
b a desde al}í en vo^ n a t u r a l y enfadada ,—, ¡¿^l 

to ro , h o m b r e , a l t o r o ! ¡ V a m o s a i to ro l ¡ P e r o 
q u é h a n de i r , si e s t á n todos m u e i t o p de lu iodo! 
A h o r a b a j a u s t é a l a p l a?e l lamo, a. c n a l q u i e r a 
de esog v i s iones , le p r e g u n t a «¿Com-'i •̂ e l l a m a t u 
s e ñ o r p a d r e ? » y le cou+psta c o n v e n c i d i r i m o : 
« í M a s i m i n a ! » . . . ¡ A n d a , y a h ^ r a el prcbjd ' jn te 
s a c a el p a ñ u e l o v e r d e ! ¿A q u é v e n d r á n algune-'; 

a pre.^.idir'' Si >o 
fuese a u t o r i d a d su­
p r i m í a l a p r e s iden ­
cia, q u e lio s i ive 
pn u á . 

Romeriia bjilió de l 
pa leo b a t i e n d o l u e r 
t é m e m e la p u e r t i . 

—Ya &8be->: er do­
m i n g o . 

P e r o n o c<mtó con 
Cvptta. ¿ P ¡ r a q u e 
es t aba allí p ' b a n d e ­
r i l le ro con t o d a su 
e x p e r i e n c i a y p i ca r ­
d í a ? 

C u a n d o , apei-cis 
c a m b i a d a la r o p a 
de p a s a r f a t i g a s po-r 
la de calle, fué Joa­
q u í n a c i ' - a del m a -
t e d o r , y a h a b í a aUí 
el p r i n c i p i o de l a 
f n l i q u e el b a n d e i i -
i lero p r o n o s t i f í i r a , 
r e p r e s e n t a d a en clos 

o t r e s m a d r u g a d o r e s e m p r e s a r i o s de segund . ! í i -
A que a c u d í a n a h a c e r g e a g r a d a b l e s . Como cu 
IfiS p r ü n e r p s t i e m p o d e C u r r i t o , era, aque l lo u c 

<^, í**)* 

•<S«|«!Flt!M» 6al(í M p&iOO SstlíB-
a» ftírtement? |a ^lartg. 

jub i leo de v i s i t a n t e . . A J o a q u í n le b a s t ó con pa -
^ e t r u n a m i í a d a pox- l a L e i e r o g í n e a concu r r .m-
c ia p a u i a d v e r u r l a c n a n t í i j f i rmeza de l é.xiío. 
A'jU'-l ral ' i j Icíií 'i c u s r d a p a r a l a i g o r a t o . 

L i t n c l a r a m e n t e ]n t e s t i m o n i a b a l a c a l i d a d de 
l a s p e r s o n a s , desde g l a n d e s do E s p a ñ a La:L,ta ,ii?-
p i r a n t e s a a p o d c i a d u ^ , q u e se d e e h a c i a n en za-
]olUa^ y i'plan como g r a c i a s de u u i n g e n i o s u p e r 
fino id-, m á s inocen t e s p a l a b r a s dal Chavali'do. 
Hcibía ((riiilones» de p i c a d o r e s y b a n d e r i l l e r o s 
s in c u a d i J l a , q u e se e n c o m e n d a r o n ans iopos Í. 
Copita en c u p n t o enti 'ó, com^o el m^cjor vaíedo»". 
E s t a b a la p l a n a m a j o r d J c a i m o m s m o . Y se 
conícxban, sobre t o d o , fres o c u a t r o s i g n i f i c a J ) 3 
tciiiangoiies», s u b ' e n d o s u voz po r c i m a do t o d a s 
ei) u n a a d u l a c i ó n h i p e i b o F c a , d r - i r t i e n d o a l ^o-
r e r o con chisieb y r a l i d a s que ru ' a - i todos po'"-

¡ q u e el t o r e r o l a s l e l a , d e n o t a a d o la seguí ¡dad 
I con que su ^ i s t i z a t orí d e s c u b r í a y c o n t o b a 

los fucuroo c a u d a l e s del Chuv'^liUo, sobre los 
I quo .=,e p r e p a i a b a n a cae r . 
I ¿'r c in in to Copiín ovó re fe r i r a u n o de los vi-

=it iute,- la escc>*a irl p i l c o de R e t a l i a d ió u n jjo-
13, í r u r c i o el ceño, l l a m ó a p a r t e a l e m p r e s a r i o de 
la ¡iLij;p. de l a B a r c e l o n o t a y, v e n j i é : . d o l c ]ii'o-
toc to ra a m i b t j d , le i ro^iuso q u e "=o l love ra a Cu-
r r i o rtl domij igo sif,oi<'níe. Y t i í a de a q u í el c i-
l a ' a n \' afjo; i d . aUá r l se^i 'l ' lnel, el c o n t r i t o 
q u e d ó c uTc J o a bí!ti-^..,ce'í-in de an ibab pf-rtes. 

— ¿ H a oído u t - lo d'̂  ese h o m b r e . ' — p r e g u n t ó 
a C " ! 5 Í / T el f '?taií/ ' ií?o, con If 3 OJOT | T ilb-i itos de 

Kivcor, u n p o n i M Í o que p u l i e r o i L i H a r SOICÍ . I 
- Y a lo lie a r rop lpn yo. P o r a l io ra ~o q u c a con 

¡a go r i do a l o r e I c o p t ' ^ o . Y i v^odi ' á e«e d í a ; 
p e r o c u a n d o t ú q t i e i ' P - . ' / l o cu t i no n u i í r i a ése. 

— ¿ Y p<ir qué n o v a a se r a h o r a ? Yo t a m b i é n ' 

es toy d e s e a n d o v e r m e ca r a a c a í a con ese fan^ 
tesio&ü. 

Cumia le m i : o con ojo.- de a s o m b r o . ¿ E r a ton­
t a aq-ue'la c r i a t u r a ? 

— P u e s v a a t ené c a e a g u a r d a u n r a t i t o , por^ 
q u e p a e i dom^ngn tf li,. hecho u a a c o r r í a e n l á 
B a r s e l o n e t a , 

— ¿ Q u é di.=e u s t é ! 

— L a fetén, Q^.e a t i a h o r a no t e conv iene v o l ' 
v e r a a t o i e á en IMudrí l i a r í a er a b o n o . Híiy q u e 
t e n é p i c a r d í a , n i ñ o ; qn.ti e res m á s infel ís q u e e í 
p a d r e d e u n ai ,e . iLto c/da v a en la p roses ión . No' 
se p u é e x | o n é p o r u n c i p i i c h o de u n a r b o r o t a o 
lo que habe rnos 1 V-J I ÍUO ot^a vos con t a n t a s fa­
t i g a s . 

— ¿ P e r o es qxío. croe u s t é q u e yo n o puoo t o n 
é s e ? — p i ' o t e i ó a l i a r e r a n j p n t e C u r i i í o . 

—Con ésp y coi t i 'os los looaes d e r Congresd 
y de los oas i y l e - panr-zarna < d e r Áfr ica q u e tg, 
ec i i en ; p e r o a ti ohoi a n o to conviene m e t e r í a 
e n la j o u l a a hr-..^ er i lomaor , s ino e c h a r ga r a^ 
b a t o s pn. l a m u r t i t ú de c o n t r a t o s q u e t e vai} 3 
e m p e g a r a yové, y no t i enes p a qué j u g a r t e too 
t u d i n e i o a la c a r t a do u n a coii-la, d u r a y peli-j' 
g r o s a p o r la m a l a sTiigre que t iene q u e a n d a í ' 
en eya . 

— rro m e iiup^'f"^ \ ' o IP to.'>fo niic'"). 
—"^dira n iño , j o ó cfus ahwi a er Sí Cainpeaoi*, 

y ti'i, h e r m a n o s do pad".^ v n ' o d r e , y a jo lá y t e 
d u r e m u c h o c r nr rp ' -bu^bd, a u » yo croo que s í ; 
p a r o no t ' o rv fe , d.' que e>i la p l i s a m a n d o er IOT 
r o , y c u a n d o «"ale u n o .yj^ l a d e a l a j e t a , t u e r s s 
e r p o s c r e s o v d i s - quy cnns i20 no , n i los siet?, 
n i ñ n s de E'-i^p, m l o - ' i idp ii f lutes del ti''atr<J 
L a r a n i los ' i c io l u í a s do d i ñ a E l e n a puodeni 
con él . E n los toj-os too Uega, y t ú te hag d e vjsá 
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SOCiEDAD ESPANO 

LA DE EVAPORA-

C!CNPR0CEDIIV11EN 

TOSPrache&aouillon 

ñmi 22. ipíf lifiG m 

BILBAO 

ft 5» o«oa o* o« o« <yi o*oao* o»o* o* o« o* o io io*o« oSoSoSo» 

APARATOS EVA-
PORATORIOS DE 
- desincmstacióia -
aiitoisiática PARA 
LÍQUIDOS MUY IN-

CRUSTANTES 
•O90«o*neo«ofto*o»o»oao«o«o»o«o«o«b*oao»o*o«o*e#, B«o«o*ooocio«o*o«o*o»o*o«o«o*o*pooao«o*o«o«o*n«oi 

D . O . 
PRIMER A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

m 

00 lo Mim umi 'HisHiiiiii y V", de fiianüa (Fiiipinaei 
Falleció en e s t a Cosrte e l d ía 5 de septteiMbre d e 1920 

üaüieROo reciüldo les Sanios sgcrofuetitos y la fieodloion aposioiioo 

ñJ» SL» Si 9 

C A S A S E R R A U . BBDZaieZ) 
Abanicos, paragnas, sombrillas ; bastones. Srenal, 23 da< 

pilcado.—Compra j «enta ele abanicos antigaos, 

PREPARACIÓN MILITAR 
0: cargo de los presfíciosos profesares ramandant^s de Inge­
nieros don Joan Catado y don Marcos García.—Próxima con­

vocatoria, según disposición oficial IS {cbroro. 

INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 
BaciUUorato.—Derecho.—Medicina.—Famiacta.—Ingtnieros • la-
dnstriales.—Con«os.—Telégrafos.—Radio.—Tribnhal ds enea 

tas.—Auxiliares de Gobeqiacitfn.—Magnifico intcroado 
ifeíazquez, as, l!c!8i.-Aparlado 269.-T8l6fono J8-17-S 

MARÍA CANOSA 
'ArtícoloB para jardín, heladoras, armarlos, frigorifieoa« 

tbcnnaa, filtro*, jaulas, eaíeteras, etcóters. 
Ca02. 81. Y OAXÚ. «. 

Las galletas y 
bkcocl ios -%! ' ^ 

\CN ^^h' # ^ HERNAHI (8yipOZCi;a) 
S o n i n m e j o r a b l e s p o r s u e x q u i s i t a e l a b o ­

r a c i ó n . E s p e c i a i i d a d en p a s t a s y S U R T I D O S 

EL RIPOLL 
(üníca casa).—Baterías de cocina maltorables, de aluminio y esmaltado, 
leáltimas de Suiza.—Safios de cinc ds todos tamaflos y clases, precios 
muy económicos. — MAGDALENA, 27. — No tiene ningún» socursai. 

S ü d e s c o n s o l a d a v i u d a , d o ñ a A n a R o m e r o ; 

M a n u e l ( p r e s e n t e s ) ; h e r m a n a , d o ñ a C l o t i l d e ; 

rientesi, 

h i j o s , d o ñ a M a r í a , d o ñ a A n i t a , d o ñ a 
s o b r i n o s , sob r inos pol í t icos ( ausen te s ) 

I s a b e l y d o n 
y d e m á s pa-

R U E G A N a s u s a m i g o s se s i n ' a n egticomendarle a Dios N u e s t r o S e ñ o r e n 
s u s o r a c i o n e s , y q u e a s i s t a n a l f u n e r a l q u e t e n d r á l u g a r el 5 del c o r r i e n t e , a 
l a s once d e l a m a ñ a n a , er.' l a ig l e s i a del R o s a r i o (Tor r i jo s , 38). 

T o d a s l a s m i s a s q u e se ce lebren el m i s m o d í a e n d i c h a i g l e s i a y e n l a s de Jes i is y d e S a n Anto­
n io de p a d r e s f r a t i c i s canos (caffe d e Alca lá ) , se a p l i c a r á n po r el e t e rno d e s c a n s o de l a l m a del f inado . 

Var ios s e ñ o r e s Arzob ispos y Obi-ípos h a n conced ido i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

wmmñnmmsmf' 
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DE MADRID Y SECRKIAUIO LETRADO DE LA r l S C A U A 

AUDIENCLA DE ESTA C O M E 

Falleció el día 28 de Agosto de 1921 
A liAS DOCE Y M E D I A D E LA TARDE 

E n F f ó n a S s t a ( P a t e n c i a ) , v í c t i m a d e u n a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a 
Habiendo recibido log auxilios eí'pirituales. 

R. I. Pe 
ÜI iiustri'pií-iio sffñnr fisoal de la Audiencia iterritorial de esta Corte, jefe; su desccn-

Ko!;;da f.spoóu, doña- Vicenta Péroz Aloe; su lujo, Jo«ó Antonio ; madre, excelentísima 
señura <\<IÜ:Í •ír^zHí\ Ceruelo, viuda de Calderón y Ilea-co; padres polítiteas, don Antonio 
Pérez AIoo V doiuj Vicenta García Guadiana; b,(n-maaos, excelentísimo señor maj-qués do 
Algara do Gres, ilustrísima soñara, condesa do Turnes, dosi Saturnino, doña María Jose­
fa, viuda de Caamaña; doña María do la Paz y don Manuel ; hermariíXí políticos, eix-
coicntísima señora marquesa do Algara de Gr.es, ilustrísimo señor conde de Turnas, 
doña María' del Milagro Gosálvez, don jilduarda O'Siiea, doña María Engracia iMorex-
Eslbrada, doña Joisefa, doña Petra y dona María Pérez Alae, don Joaquín Modiaviüa y 
don Fél is E l i a s ; t íos, sobrinos y denaág parientes, 

RUEGAN a su-v amigan e encomienden a Dios Nvestro Señor. 
Todas Jas misas que se celebren el día ó del actual on la parroquia do Saa Sebas­

t ián, ij^le^iaí! del Santísimo Cristo de !a Salud (Avala, fl), en San Pascual, do esta Corto; 
en todas las iglesias y conventos do la ciudad de Trujillcs (Cáceres); el funeral en Espino­
sa de jlsna:;-c<; (Guadal.TJara), api r-0}Tir> las misas del día O en la Rcwl Iglesia do Calawa-
vas, también do esl:í Corte, do nnsvo a doce, se aplicariun per su etcrnoi d.Pecanso. 

Varios señores Pre]adt")s han concedido indulgencias en la forma acostumbrada'. 
(A. 7.) 

Venta en todos las far­
macias, al precia de 8 pe 
eetas frasco, v en el 1» 
boraiorio FESQUI; r« 
sorrco, 8,50. Alameda, i'l 
San . Sebasti&n lauipñ' 
coa). EspaAa. 

XX ANIYEIíSABIO 

E L SESOR 

D. Manuel de Cendra y Coma 
£ u t r c ? ó su alnia a Dios en e! Ibalnearlo de .alzóla el d ía 5 de scpv 

t i embrc do 1901 

R. I. R. 
Todas l a s mis^s que se celebren en es t a Cor te mañana , d ía 5, 

por los señores sacert iotes adsacritos a las iglesias parroqwaales de 
Saín Je rón imo el Real, Saittos J u s t o y Pas to r (MaraviÜaK), iglesia 
de San Manuel y San Beni to (Alcalá, esquiha a Lágasca ) , san tua ­
rio díi N u e s t r a Señora del Pe rpe tuo Socorro, el taanifiesto díed San­
t ís imo Sacsramento en la iglesia de San Pascual , así como l a s que 
se celebiron los días 5 y 6 en la iglesi.a de Mar ía AuxiJiadOra; las 
do mañana 5 en Cercedillia y S a n t a Mairla, d e l a c iudad idla Igua­
lada (Barcelona) , serán aplicadas por el a lma de dicho señor. 

Su viuda, hijo, h i ja pol í t ica , nietos, hermanos polí t icos y demás 
fainilia, 

RUEGAN a sus amigos le encomienden a Dios cu sus 
oraciones. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en l a for­
ma acos tumbrada. 

Oficinas do publicidad C!ortés. Yalverdo, 8. 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne íodbs los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona­

rios exclusivos: 
Madrid, Hortalez», 17. T.» 44-B8 M, 

É
Barcelona, Balmes, 12. T.o A. m, 
Vaíancin, Mar, 8. 
Bilbao, Ledesma, 18. 

• Faima, de MaUotca, . Qnint, 7. 
Procedentes do cambios por la su» par máquina Contluenial, 
fie venden máquinas de ocasión de todos Bistemas, en bu^ia^ 
ponáioiouea. Multicopisiias rotativos. Dictáíonos. Aocesorioi, 

Íj9 dessaa agentes activo». 

Cons t r ac to ra Madarileña (SJ.) 
PEOXECTOS, MATEBIALBS, C0NTEATA8 

Modernos Bistemas do construcción en toda clase de 
OBKAS DE INGBNIERia Y REQOITECTUES 

Piaia de Isaljol II, nfim. 3, pral., Madria.—Teléfono 916-M. 

RlflllESBEmilBiLII ?¿rfrSS^^ sipiler ilitraua, i 
S % IMTERES ANUAL! 

GARANTÍA HI POTECARIA 

dirigirse, a p a r t a d o 130 
SAN SEBASTIAN 

AD^^NISTRACIOK VVl 

EL DEBATE 
Boras J« ofirinas: 

Pnr la mañana, Su í) :v i. 
Por !a tarde, Os 3 a 7, 

Cíe»} ere coTcd-idcg.—^Ax¡ mejori» 7 VTAK económicaa. 
G>U£NCABR&L. 13$.—VISITAD ESTA CASA 

Máqninas para coser y hacer calceta. Aguijas par» 
máquinas do coser y de hacer calceta. Bicicletas y ac­
cesorios. Aparatos fotográficos. José Fontanals. Villa-

nueva T GeUní (nrovincia de Barcelona). 

ÉSBW^ÍTBWJTOÍÍl 

Agencia de Poblicidad 

A N U N C I A N T E S 
PAEA GRANDES Y PEQUEÑAS 

FEOPAÜANDAS PIDAN" CON-

LÁ p SA 
AGENCIA DE ANUNCIOS 
i»i^ iU í -AüL íiAUÜÍOÍ» 

Í.:«JL:-.: üm-mes., ÍS.—Madrid. .;-j 

- i 

A QUh BE e O R i Ü E S 
Tubo tligest-lTO. Biñones. Diabetes. Infecciones ¿̂ r.üíro-

mtsstinaiej.—Kclna de las de mesa per lo fligestiva. 

al 
José Tena 

VALENCIA 

No dejar de eonsoltai esta casa. 
Far» adquiririos rcccmendasüos ioj 
bureados y acreditados talleres ¿3 
SAJADA J?Ü1ÜNTÍ5 DEL MAlí, 1. 

Fíanos antomiticcs de las afamadas marcas 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERLIN6" x "DECKER" 

Ventas a plazos y al conta&o. 
eBAN EEPBHXOEIO D-E E0LL03 

O L - I V E R , V i c t o r i a , ^ i 

ISCQii 
CALLE DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

se iieeie toda la Prensa cü i i o i 
:SP 

i§encia t i FlEllSA J n e i ii 

iiUilftS 
iGustavo WeinWqenl 

|aflgrrLOÑÁ-NÁP0lti.i07.J 

C A F E S 
j TES de todas olaaea. OHO* 
.C O IJ A T £ S elabotaioa 4 ^ 

bruo. 
Plaza T)E BANTA ANA. I* 

ii-ll 

AUTOMÓVILES 
BENAVLiT, «Indese perfecto 
ostado, dos carrocerías, alnm-
braflo eléctrico. Dirigirse, An­
tonio Arrimarlo. Mayor, lí, 
o garage Paoiino Domingo, 
cañe L^asca. 

COMFBAS " 
SELLOS espafioles, pago Io« 
mis altos precios, con pro-
(crencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

TAGO bien mabiliarioa, cua­
dros, pianos, libros, grabados. 
Hortaleza-, 110. 

DEMANDAS 
PRECISAN buenas y ripi-
das taquimecanógrafas; inútil 
ofrecerse sin reunir condicio­
nes y referencias, para buen 
sueldo. Apartado 640. 

EKSKNANZ& 
ACADEMIA .inglada. Prepa­
ración escritorios y Bancos 
señoritas y varones; especial 
Banco Bspaüa, conTocatoria 
próxima; idiomas, taquigrafía, 
contabilidad, caligrafía. Lega-
nitos, 8. 

CORREOS. Academia Somoza. 
Inauguración, 1.° septiembre. 
Competente profesorado. ínter, 
nos, externos. San Lorenzo, 
10, primero, Madrid. ,, 

I N G E N I E R O S indus­
triales. Preparación ingreso. 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

OFERTAS 
ENFERMERA a domicilio; 
informes, Juan Panto ja, 15 
duplicsflo, segundo, 6. 

PRESTAMOS 
M I L PESETAS producen 
2,50 diarias, coropletamento 
garantizadas. León, ¿3, a». 

SVICOLTORES: Prat, cas­
tellana seleccionadas, anual­
mente 100.000 polluelos; Catá­
logos ilustrados gratis. Graij. 
ja Molina, Kápoles, 99, Bar­
celona. , 

VARIOS 

NEUBOMIOL Torres de la 
Carrera; tónico rnejor d e l 
mundo. El Neiu-omiol t<.nifi. 
ca. Bl Nenromibl fortifica. El 
Neuromiol da energía, salud, 
resistencia, fuerzas; cura ane­
mia, neurastenia, histerismo, 
vértigoe, diabetes, debilidad 
general. Princesa, 18, y far­
macias. 

VENTAS 
YENDO todos los mnebles, 
por marchar "al extranajero. 
Goya, 39. 

j& ARISTOCRACIA madri. 
lefia prefiere los productos d« 
Víena Repostería Capellanes: 
Arenal, 30; Genova, 25; Pre­
ciados, 19; Alároón, 11; Mar­
qués de Urquijo, 19; Tole­
do, 66, y San Bernardo, 88. 
Martin de los Heros, 33 y 85; 

ÍOLSg DEL TRUBAJO 
TAPICERO, arreglo muebles, 
construyo nuevos. L ó p e z , 
Euencarral, 8. 

COCINERA o asistenta. Li-
bértad, número 6. 

VIUDA educada, buena edad, 
acompaña señoras, cargo ho­
norable. Caiños, fíj principal 
izquierda. 

Foí/eíón de EL DEBATE 38) 

p i u c h a s veses all í con ese a r b o r o t a o p a satisfa-sé 
e r g u s t o de d a r l e m á s b a ñ o s q u e en l a C o n c h a . . . ; 
p e r o a s u h o r a ; n o c u a n d o é r q u i e r a , s ino cuan­
d o a t i te c o n v e n g a y t e dé la r e p o t e n t e g a n a . 

— P u e s a t i e r a n t e d a y. m e conv iene . 
— ¡ Y v u e l t a ! ¡Lo que t e conv iene a t i a h o r a 

tes q u i t a r t e d e M a d r í h a s t a q u e v e n g a s a r abo­
n o , y n o e x p o n e r t e a q u e te se t u e r s a u n a t a r d e 
'y p i e r d a s too lo g a n a o ! E n M a d r i se t o r e a p a 
e r • r ü í o ; a q u í se s i e m b r a p a recoge e n p rov in -
s i a s , y t ú y a h a s s e m b r a o b a s t a n t e , n i ñ o . H a s m e 
c a s o a m í , q u e do esto sé m á s q u e M e r l í n y s u 
suGgra, que c reo que e r a de Miuva . 
i E l «b ra se ro» se ¡•evolvió i n d i g n a d o c o n t r a Re­
t a n a a l e n t e r a r s e a l o t ro d í a , p r o p a l a d a l a es­
c e n a del pa lco , úa q u e , p o r n o u n d a r d i l igen te 
e l s a s t r e , lo p i n z a do l a B a r c c l o n e t a le h a b í a 
q u i t a d o el Chavalillo. 

— ¿ Y u s t é es el que p r c s m n e de ser el m á s l is­
t o en este negocio?—lo i n t e r p e l a b a a g r i t o s el 
•«contertulio chiqui t í r , , e n c i v a n i a d o sobre el Di­
rectorio Universal q u e le üo locaban en el a s i en to . 
' -<—Yo no p r e s u a i o m á s que ele s a s t r e , ¿ s a b e u s -
,lé? '¡Yo soy s a s t r e ! ¡Y a o t r a c o s a ! ¡Qué a.íán 
t i e n e n todos u s t edes p o r m e t e r s e en. c a s a del vo-
'c ino! Esf-c—por el Ch'jrrj.Vllo—no t o r e a e n Ma-
idrid p] ftoniingo p o r q u e n o p u e d e o no le con-
\ñenc . Ni a l a on ip re sa t a m p o c o . ,'.Qué p a s a ? 
^ — ¡ K o n i b r c , oso es el co lmo!—clomó i n d i g n a d o 
el t r a v i e s o con tev tnüo , que t e n í a l a espec i í i l idad 
d e e x a s p e r a r a Pc innr i—. ; . í íos v a u s t e d a h-accr 
'creer que a l a rr;ipre?a. no !e conviene u n Ucnazo? 
•¿Qué reprcspri tüi i t í ' es é.^tn? 
\ — ¡ Y o n o soy r e p r e s e n t a n t e , y a se lo h e d icho 

a u s t é ! ¡Yo soy s a s t r e ! — g r i t ó a s u vez R c t a n a , 
p o n i é n d o s e l a m a n o de revés en l a c o m i s u r a de 
los l ab ios , a m o d o de t o r n a v o z , p a r a d a r m á s 
fuerza a l a expres ión—. ¡ S a s t r e ! 

P e r o C u r r i t o , d e s e n t e n d i é n d o s e do combinac io ­
nes , cor tó e l n u d o d ic léndole a R e t a n a : 

— ¿ Y p o r q u é n o n o s pone us t é o t ro d í a ? E r 
jueves . O er v i e r n e s . 

— ¡ O l e ! 
• — ¡ B r a v o ! 

— ¡Así h a c e n los t o r e r o s de v e r g ü e n z a ! — g r i ­
tó s a t i s f echa l a t e r t u l i a . 

Cogido el s a s t r e , so m o r d i ó los lab ios , sol tó 
u n a sa l iv i l l a p o r e l colmil lo , y se somet ió , p r o ­
m e t i é n d o s e u n a sa t i s facc ión a su c o n t r a r i e d a d . 

— ¡ Y a ve ré i s los to r i to s q u e os voy a e c h a r ! — 
se dijo, v e n g a t i v o . 

Copita r e p r e n d i ó á s p e r a m e n t e a s u p u p i l o 
cuand( j s a l i e r o n . 

— M i r u s t é , .Joaquín—le explicó C u r r i t o con fir­
meza—, eso e r a a n t e s . Yo a h o r a .voy a o n d e voy, 
y y e v o m i c a m i n o , y n o t e n g o n á que ve r con- l a s 
cosas d c r to reo , .¡además, ¿ e r p a p é d c r t o r e r o , 
no es a t o r e á ? 

-—Pero e r toreo n o es as í , n i ñ o ; de eso sé m á s 
que t ú d e p a s a r do mj-ulcta. Yo. t e c o n v c n s e r á s 
y mo lo a g r a d e s e r á s . A h o r a er n i ñ o q u i e r e sa ­
l i rse con s u c a p r i r h i t o , y h a y que de j a r lo , mar . -
que se es t r eye . B u e n o ; e r v i e r n e s te lo d i ré . 
.Miora- v a m o s a i )asar , como q u i e n n o qu ie re , p o r 
d.iln.nto dor L inn , q u e h e vis to i r p a a y í la im-

I p r e s a de Sev iya y m e d a s n l a n a r i s q u e osa 
viene p o r t i . T o a v í a t e n e m o s que d e j a r n o s ve r 
n o s o t r o s ; poro de s e g u í a s e r á o t r a c o s a y ven­
d r á n a b u s c a r n o s . 

ÍICQO, cuándo g<»e cojnunicó a Rocío la fausta 

n u e v a de a q u e l l a c o n t r a t a , q u e e r a como l a con­
s a g r a c i ó n de s u a v a t a r a ! 

— ¿ S a b u s t é q u e h e f i r m a o a n o c h e l a s d e fe r i a? 
— ¿ L a s de Sevi l la? 
— S í . 

— ¡Que m e a l e g r o de s u b ien , C u r r i t o ! E l Se­
ñ o r de l G r a n P o d e r lo dé a u s t é t a n t a s u e r t e 
c o m o yo le p ido y u s t é se m e r e s e , y le s a q u e 
con b i e n de todas , la.s c o r r i d a s . 

E l Chavalillo, dománado p o r s u a l e g r í a , h a ­
bló con desuso-da v e r b o s i d a d de s u s p l a n o s , p in­
t a n d o a n t e l a h i j a de C a r m o n a e l r i s u e ñ o cua ­
d r o de s u s i l u s iones p ro fes iona les . 

E l l a le o í a con t e m e r o s a a t e n c i ó n , de scub r i en ­
do c u a n t o el i n c l u s e r o o c u l t a b a t í m i d a m e n t e 
t r a s a q u e l insó l i to flujo de p a l a b r a s , y t e m b l a n ­
do a l i m a g i n a r lo q u e C u n á t o , va l i do de l a s i­
t u a c i ó n y equ ivocado e n su ju i c io , pod r í a a t r e ­
verse a p r e t e n d e r a l g u n a vez. Y m e n t a í m e n t e , 
p ro t e s tó o fend ida . 

N u n c a , n u n c a , p a s a s e lo q u e pasax'a , s e r í a de 
o t ro h o m b r e , a u n q u e fuese t a n b u e n o y le de­

b i e r a t a n t o como a C u r r i t o . E l l a h a b í a s ido u i i a 
n i ñ a e n a m o r a d a e i n e x p e r t a , pci'O n o e r a u n a 
m u j e r l i v i a n a . 

C o n s i d e r a b a e n t e r r a d o s su j u v e n t u d y su co­
r a z ó n y l e v a n t a b a sobre ellos, a m o d o de j i i rá-
m i d e f u n e r a l , su f i rme p ropós i to de re l i ab i l i t a r -
.se con u n a v ida e j e m p l a r , t o d a a u s t e r i d a d y sa­
crif icio, q u e presea i .^ r ia a su h i j a como u n !nc-
m o r i a l do p e r d ó n . ' P r e f e r i r í a m o r i r s e de h-im-
b r o a t e n e r que a v e r g o n z a r a su «Üoloroi ta» 
el d í a que le p i d i e r a c u e n t a de su c o n d u c t a 

El , e n t r e t a n t o , l iabla,ba con ca,lor de s u s p r o 
yoctns , con ten to a l s en t i r j u n t o a sí un cora ­
zón gug se i n t e r e s a b a p o r ellos. Q u e r í a t o r e a r 

m u c h o , « ¿ s a b e u s t é ? » S e r l o q u e i b a a ser c u a n ­
do cayó t a n h o n d o ; s u b i r m u y a l t o . , p o r q u e 
sí, p o r q u e t e n i a a l l á , e n el p e n s a m i e n t o , s u s co-
sil las , « ¿ s a b e u s t é ? » P o r q u e se h a b í a p r o p u e s ­
to se r m u y r i c o y m u y ap laud ido— p o r q u e s í , 
t a m b i é n . S u t i m i d e z y el r e s p e t o q u e le in fun­
d í a e s t a m u j e r n o le p e r m i t í a n m a y o r e s expli­
cac iones . 

Los ojos n e g r o s , a h o r a d e m i r a r s i e m p r e t r i s ­
te , q u e i l u m i n á b a J í e l a l m a de l c u n e r o , se po­
s a r o n con p e n a e n él . . . ¡ Q u é - l á s t i m a q u e Cu­
r r i t o fue ra a s í , t a n p o q u i t a cosa , con a q u e l co­
r a z ó n t a n n o b l e , con a q u e l l a h o m b r í a d e b i e n 
q u e e l la n o s u p o a p r e c i a r ! ¿Qu ién s a b e , a s e r 
l a s cosas d e o t ro m o d o ? . . . 

C u r r i t o s e g u í a m e c i é n d o s e e n s u s i lu s iones . 
No es que n o le t emie se a l t o r o , « ¡ q u e si v i e r a 
u s t é lo q u e asus ta !»—-dec ía c h a n c e a n d o con 
s u s ince r idad—, s ino q u e , t e n í a esa, v o l u n t a d . . . 
p o r q u e sí . 

Y le c o n t a b a los c o n t r a t o s n u e v o s , d e s c r i b í a 
los ves t idos de t o r e a r q u e le e s t a b a h a c i e n d o Re-
t a n a y le re fe r í a l a s d i l i genc i a s que , p a r a l a 
fo rmac ión de u n a b u e n a c u a d r i l l a , h a b í a enco­
m e n d a d o a Copita. . 

— ¿ Y si yo m e a t r e v i e r a a ped i r l e a u s t é , n o 
u n pue-sto fijo, q u e y a sé q u e es m u c h o , s ino 
a l g u n a corridi l la , d e v e s e n c u a n d o , p a r a u n 
d e s g r a s i a o a q u i e n p e r s i g u e l a m a l a c o m o a m í ? 

—Ya es t á en l a c u a d r i l l a . ¿Qu ién es? 
—El pobre Pintao. Pero, n o pido t a n t o . Yo no 

sé lo q u e v a l d r á el infel ís , m e f igu ro que p o c o ; 
pe ro es m u y b u e n h o m b r e . Yo, us t é lo sabe—ba­
j a n d o la cabeza a v e r g o n z a d a , como s i e m p r e q u e 
se ve ía ob l i gada a h a c e a l u s i ó n a cua. lquier 
suceso de s u desg rac i a—, Le dqjjo u n g r a n favor. 

E l t a m b i é n m e sacó d e p i l a a m i «Dolorsita», 
c u a n d o yo n o t e n í a m á s a m i s t a que l a suya . Y 
el pobre e s t á ¿ e s e s i t a l t o , n e s e s i t a í t o del todo. 
H a r á u s t é u n a c a r i d á d á n d o l e a l g u n a corridil la. 

— P u e s como yo s a b í a e r g u s t o q u e eso l'iba 
a d a r a u s t é , e r Pinlao e s t á desde ayeil en la 
c u a d r i y a . Poco va le , es v e r d á ; pe ro si había 
d e y e v á a o t ro p a los p o r r a s o s de l a p r i m e r a 
v a r a , v a él. Creo q u e a n d a p o r a h í med io loco 
con l a colocas ión , y que e n t r ó a n o c h e en er I E -
glé d a n d o v o s e : ¿Quién se c re í a i s u s t ede que 
soy yo? N á m á q u e m ' h a h a b l a o er p r i m é torero 
de E s p a ñ a ; le he p e d i o lo que h e quer ío , me 16 
h a d a o , y es toy en su c u a d r i y a de p icaó de con-
f i ansa . i ¡Rosendo Ben i íes , e r Pintaol ¡ N a d i e ! 

— ¡ P o b r e s i l l o ! I)ios se lo p a g u e a us té , Curri­
to ; que t i ene que d a r l e a u s t é m u y b u e n a suer­
te , q u e se la m e r e s e . 

Y c o m e n t a r o n , compas ivos , l a a p e r r e a d a vida 
de a q u e l h o m b r e , m e t i d o a u n oficio que le ve­
d a b a el m i e d o . L a s h i j a s h u i d a s , Dios s ab í a dón^ 
de, y o l v i d a d a s del infeliz; que , t r i s t e y solo, 
r o d a b a de los t u m b o s de la p l a z a a los tumbos 
de l a v ida . . . ' 

—-Que n o sabe us t é l a p e n a que es l a soleá", 
s e ñ i t a Ros ío . . . 

Luego , l a c a d e n a de aque l m a t r i m o n i o «in ar­
t ícu lo n io r t i s» con la b a l d a d a . 

—Que t a m b i é n , debe se r t r i s t e c a s a r s e de es< 
m o d o , , ¿ v e r d á u s t é ? Y eso que los to re ros esta­
m o s expues tos a t e n e r q u e c a s a r n o s así . Y si k 
v a u s t é a m i r a r , a,sí es como se c a s a n tóos los 
de este of is io—conr luyó Cur r i to , movido de UTi 
in s t i n t i vo deseo de i i i ' -pírar conipasión. 

Í/Contif^^fál 


